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EDIÇÃO 
DA Do 
MANHA 


DireEcTOR: ALÍPIO BARROSA 


VENTOS 
DA HISTÓRIA 


por PACHECO AMORIM 


ELAS notícias que têm chegado da Inglaterra nestes 
poucos dias decorridos após as eleições (estamos 
a escrever estas linhas na manhã de sexta-feira, 7) 
pode-se presumir que a subida geral dos preços 
continuará a ser atribuída à subida dos salários. É ver- 
dade que o sr. Wilson, na sua campanha eleitoral, acu- 
sou os conservadores de terem estampado mais notas, 
nestes últimos três anos, do que os trabalhistas em toda 


a sua existência. 
(Continua na última página) 


Brejnev, secretário-geral do Partido Comu- 
nista soyiético, partiu para Pitsunda, estância 
balnear perto de Sochi, junto do Mar Negro, 
onde decorrerá o seu encontro com o presidente 
francês, Pompidou, que, por sua vez, partirá 
hoje de avião, desembarcando no aeroporto de 
Sochi, onde Brejnev o aguarda. A cimeira reali- 
zar-se-á logo que chegarem à residência do diri- 


gente soviético, à beira-mar, efectuando-se a 
segunda e última sessão, amanhã, durante a 
manhã e o almoço, apés o qual Pompidou regres- 
sará de avião a Paris. Brejnev disse aos jornalis- 
tas franceses, antes de partir para Pifsunda, que 
espera, desta cimeira, um novo impulso para a 
conclusão rápida da Conferência para a Segu- 
rança e Corporação na Europa. Brejnev declarou 


SPORTING-PORTO: 


PF 


O JOGO DOS JOGOS 


o 


Mons. Agnello Acerbi, da Secretaria do Vaticano 


Bispos e Governo D 
. É 
atentos a Bilbau 1 


Pompidou e Brejnev 


-—Ccimeira 
no Mar Negro 


que as conversações da Conferência estão a de- 
correr muito lentamente, devido a assuntos 
secundários, considerando-se, em círculos diplo- 
máticos, que o dirigente soviético tentará o apoio 
de Pequim para uma rápida conclusão, mas Brej- 
ney revelou que a cimeira com Pompidou não 
obedecerá a uma agenda de trabalhos específica. 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


para os Negócios Estrangeiros, chegou ontem a 
ladrid, efectuando cc 


permanente da Confer pis hola, no 
- momento em que o Governo está a considerar uma 


declaração dos bispos destinada a fazer arrefecer 
as tensões relativas ao sermão pastoral de mons. 


Anoveros, bispo de Bilbau, em que pedia maior 


liberdade para os bascos. Na semana passada, o 
Conselho do Vaticano enviou uma nota à Embai- 
xada espanhola na Santa Sé, cujo conteúdo não 


ersações com a comissão 


foi tornado público, julgando-se, porém, que diga 
também respeito ao caso do bispo de Bilbau. 


“A declaração - publicada, no los. bispos, 


| mors. Anoveros, 


Entretanto, em Barcelona, registaram-se vários inci- 
dentes em diversos pontos da cidade, durante os 
quais a polícia carregou sobre os manifestantes, 
fazendo prisões. Nos subúrbios da capital catalã, 
deflagrou uma bomba num seminário teológico, 
provocando um incêndio. — ANI, R. e F. P. 


CUBILLA 


confiante 


= Curiosidades 
de Alvalade 


Ler em DESPORTO 


No agora assorendo terminal de 
petroleiros, em Leixões, o subsecre- 
tário de Estado sas Comunicações e 
Transportes, sr. dr. Pupo Correia, 
inteirou-se dos estragos causados 
pelos temporais, desde Fevereiro do 
ano passado, 


O subsecretário das Comunicações no Porto 


DOCA Nº 4 DE LEIXÕES 
- TRÊS ANOS DE OBRAS 


O cais de Gaia e o porto de Leixões foram, ontem, objecto 
de uma visita do sr. dr. Pupo Correia, subsecretário de Estado das 
Comunicações e Transportes, que desde o passado domingo, con- 
forme noticiámos, se encontrava nesta cidade. Aquele membro do 
Governo teve, assim, oportunidade de se inteirar de alguns. proble- 
mas com que esta região se debate no capitulo portuário e, do 
mesmo modo, tomar conhecimento, «in loco», das obras que estão 
a ser levadas a efeito (e também programadas) em. Leixões. 


Segundo o programa de que a Imprensa se fez eco, a visita deveria 
iniciar-se às 10,30 horas, no cais de Gaia. Ela, porém, começaria 
cerca de 45 minutos depois. Souberam, então, os jornalistas que 
ali aguardavam que os dirigentes da AP.D.L. tiveram, entretanto, 


aquele organismo. 


= INÍCIO EM MAIO OU JUNHO 


uma reunião com o subsecretário ma Quinta da Conceição, ao que 
parece para lhe traçar uma panorâmita do trabalho desenvolvido por 


(OONTINUA NA PAG. 2) 


À Inglaterra 
regressou 

à semana 
normal 

de trabalho 


A Inglaterra regressou à semana de 
trabalho normal de cinco dias, enquanto 
'o primeiro-ministro, Harold Wilson, se 
prepara para revelar o programa poli- 
tico, cuidadosamente equilibrado entre os 
objectivos radicalistas do Partido Traba- 
lhista e a necessidade de sobreviver no 
Parlamento, onde não dispõe de maioria 
absoluta, tanto mais que os liberais pela 
boca do membro da direcção do seu Par- 
tido, John Pardoe, afirmaram que os seus 
14 membros da Câmara dos Comuns não 
hesitarão em derrubar o governo traba- 
lhista, se este anunciar medidas «extre- 
mistas» no «Discurso do Trono», a ser pro- 
ferido, hoje, pela rainha Isabel, ao inaugu- 
rar, formalmente, o novo Parlamento. 
Após ter assumido o poder, há uma sema- 
na, Wilson programou uma tradicional 
reunião com os seus ministros, para lhes 
fornecer, nas vésperas da abertura do 
Parlamento, uma perspectiva antecipada 
das prioridades legislativas do Governo. 


(CONTINUA.NA PÁGINA 9) 


Guarda e Manteigas, 


HOJE AIND 


PODE LER... 


O CHEFE 


DO ESTADO 


RECEBEU 
O PRESIDENTE 
DO CONSELHO 


O chefe do Estado recebeu 
ontem, em audiência, no Palá- 
cio Nacional de Belém, o sr. 
prof. Marcelo Caetano, presi- 
dente do Conselho de Ministros, 


Mx. 


A TERRA 
TREMEU 


Segundo informação do Serviço 
Meteorológico Nacional, foi ontem 
registado um sismo nos Institutos 
Geofísicos do Porto (Serra do Pilar), 
de Coimbra e de Lisboa e no Centro 
Meteorológico de Faro, com início, 
respectivamente, às 5h 2ôm 5is, 
5h 2ôm 42, 5h 26m 0,95 e 5h 26m Y7s, 
e com epicentro situado a 250 quiló- 
metros de Lisboa. A magnitude do 
sismo é de £5 na escala de Richter. 
O sismo foi sentido com o grau IV 
q a ernacional, 


“entre Viseu, 


x 


EQUIPARAÇÃO 
DE HABILITAÇÕES 


Foi definida a equiparação das habi- 
litações abaixo indicadas à aprova- 
cão no 2.º ano do ensino preparató- 
tório: Para efeito de sequência de 
estudos — A aprovação nos exames 
das disciplinas de Desenho Geral, 
Desenho de Projecções e Geografia 
e O aproveitamento na frequência das 
disciplinas de Matemática (1.º ano), 
Português (2º ano) é Oficina (3+ 
amo) do curso de marceneiro, regu- 
lado pelo Decreto n.º 20 420, desde 
que o candidato obtenha aprovação 
em exames «ad hoc», organizados de 
acordo com-os programas do 2.º ano 
do ensino preparatório, sobre Mate- 
mática, Ciências da Natureza é 
Francês ou Inglês. 


(CONTINUA NA PAGINA 6) 


x 


O CN.ID. 


ENTREGOU 
PRÉMIOS 


No Hotel Altis, em Lisboa, efectuou- 
-se, ontem, conforme estava anuncia- 
do, o jantar anual do Clube Nacional 
da Imprensa Desportiva (C.N.LD.) 
para entrega dos prêmios aos atle- 
tas eleitos do Ano-78, este ano 
acrescidos dos prémios «Laranja» e 
«Limão», destinados às entidades 
clubistas que, melhor ou pior, respec- 
tivamente, houvessem dado mostras 
de compreensão para com a missão 
informativa dos jornalistas. 


(CONTINUA NA PÁGINA 8) 


+ 
SUPLEMENTO 


«EDUCAÇÃO» 


PAGINA 14 


MULHER IDEAL PORTUGUESA - 74 


SERÃO PUBLICADOS NA SEXTA-FEIRA 
O REGULAMENTO 
É O QUESTIONÁRIO DO CONCURSO 


Num tempo em que a mu- 
her se encaminha para a 
igualdade total com o homem, 
no exercício de todas as fun- 
ções sociais, parece ainda 
haver lugar para à existência 
e o aperfeiçoamento de quali- 
dades eminentemente femini- 
nas. Há todo um conjunto de 
qualidades a exercitar, em or- 
em a funções que, por natu- 
reza, continuam a pertencer, 


DOIS «GOLOS» 
DOS CARTEIRISTAS 
NAS ANTAS 


Estádio das Antas 
cheio, dia gordo para os 
carteiristas. Como se es- 
perava, eles também fo- 
ram anteontem à bola, 
e marcaram dois «golos». 

Ao sr. Evaristo Atou- 
guia, morador na Quinta 
do Anjo, Palanelo, furta- 
ram a quantia de 4 mil 
escudos. 

E ao sr. Francisco 
Sousa de Pinto Machado, 
casado, vendedor, resi- 
dente na Rua do dr. Al- 
fredo Magalhães, 101, 4.º, 
furtaram a carteira, que 
continha vários documen- 
tos e a quantia de 
1200500. 

As duas queixas encon- 
tram-so registadas nos 
mapas da PSP, 


de modo especial, à mulher. 

E pois legítimo falar de 
actividades caracteristicamen- 
te femininas. E no exercício 
destas, pode a mulher adquirir 
uma formação e uma prepa- 
ração global, uma apurada 
sensibilidade, que a torne mais 
útil à família e à sociedade. 
Mais do que nos dotes natu- 


Sónia de Sousa Coutinho, 
(3º participante em 1968) 
não só ganhou o concurso 
em Luanda (Angola), como 
em Lisboa, vencendo em Itá- 
lia três pros, individuais: 
arranjo floral, ão de 
* decoraçi 


rais, reside, portanto, o valor 
da mulher na sua formação 
global, de carácter cultural 
geral e de preparação prática. 
No desempenho das sun fun- 
ções, terão papel primordial 
os conhecimentos adquiridos, o 
requinte do gosto e a habili- 
dade e delicadeza das mãos. 
E estas valem pela sua utili- 
dade, que não pela sua for- 
mosura, Escreveu Ramalho 
Ortigão que apenas conhecia 
duas espécies de mãos : as que 
prestam e as que não prestam. 

Neste sentido, vai realizar- 
-se, pela primeira vez no Por- 
to, em 4 e 5 de Julho, a final 
da prova para eleição da 
«Mulher Ideal Portuguesa-T4», 
com a presença de oito fina- 
listas, cinco da Metrópole e 
três do Ultramar, as já eleitas 
«Mulher Ideal de Angola», 
«Mulher Ideal de Moçambique» 
e «Mulher Ideal da Guiné». 


As provas constarão de culi- 
nária, preparação de «cock- 
tails», arranjo de flores e 
decoração de mesas, costura e 
bordado à mão, e cultura ge- 
ral, No final, será proclamada 
a vencedora, durante um jan- 
tar de gala. 

A iniciativa tem o patroci- 
nio dos jornais «O Comércio 
do Porto», «Diário Popular», 
da revista «Donas de Casa» e 
ainda a colaboração da cerveja 
«Carlsberg>. 

Têm, pois, as mulheres por- 
tuguesas ensejo de evidencia- 
rem & sua preparação global. 
Ensejo que pode também fun- 
cionar como estímulo. 

Na sexta-feira, lembramos, 
serão publicados o regulamen- 
to e o questionário do con- 
curso, 


NETO | CONDENADO UM PEÃO 
QUE ORIGINOU UM CHOQUE DE VEÍCULOS 


sn ano gn pelo 


erida 
sr. dr. Mendoniço EO SNAETO! O 

A causa, que foi muito 
discutida, com a intervenção 
de dois advogados — os srs. 
ars, Guerra da Mota e Mon- 
talvão Machado — tinha a 
seguinte história: na noite de 
22 de Dezembro de 1972, na 
Rua de D, Afonso Henriques, 
choceram dois automóveis, que 
sofreram danos apreciáveis. E 
daí surgiu a acção cível, nos 
termos do Código da Estrada, 
em que é autor o sr, José Ma- 
cário Madureira Magalhães, 
solteiro, fotógrato, da Rua do 
Rossio, 62, em Vila Real, con- 
tra o sr, Fernando José Bra- 
gança Fernandes, casado, co- 
merciante, morador na Rua 
de D, Afonso Henriques, 3112. 
à Areosa, 

Vindo ce Vila Real, o sr. 
Jost Macário seguia naquela 
rua, em direcção ao Porto, 
conduzindo o seu automóvel, 
em velocidade moderada e den- 
tro das regras exigíveis. 

O sr. Fernando José, que 
havia estacionado o seu auto- 
móvel fora de mão, pretendeu 
atravessar a rua para abrir 
a porta da sua garagem do 
lado oposto e lá meter o auto- 
móvel. Ao atravessar, fê-lo 
sem atender ao trânsito da 
outra faixa, onde rolava um 
outro automóvel, conduzido 
pelo sr. José Coelho, de Lou- 
sada. que, para evitar o atro- 
pelamento, manobrou de emer- 
gência, ficando atravessado 
no meio da rua, O peão, pe 
rante a iminência do atrope- 
lamento, recuou precipitada- 
mente é quase se meteu sob 
& carro conduzido pelo autor 
que, também para o não ma- 
tar, manobrou de emergência 


O Comércio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Provincias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


PARA O ULTRAMAR — Acoltam-so, 
por periodos sucessivos, ou 
alternados, ao preço de 2550 
cada exemplar, sendo com 
cedidas condições especiais 
para militores em serviço de 
soberania, 


PARA O ESTRANGEIRO — Também, 


exemplar, vio normal, 

DE FERIAS —Por periodos minimos 
do dor dina, ao preço de 2850 
cada exemplar. 


As assinaturas somente serão com 
radas contra pagamento 
adiantado, 


cujo pagamento o sr. José 
Macário velo reclamar na 
acção que propôs contra o 
descuidado peão, 

O réu contestou a acção, 
alegando, entre outras coisas, 
que o acidente se dera por ex- 
ciusiva culpa do autor. Mas 


OITENTA 


& foi embater, com certa vio- — provou-se o contrário. O ma- 
m utomóvel j gistrado de 


e Só o réu com a sua 
irregular conduta ao atraves- 


sar a rua sem as devidas pre- 
cauções, pôs em movimento 


dente. E por isso o condenou 
a pagar ao autor 40 638850 de 
indemnização, além das custas 
e 500500 de procuradoria, 


CONTOS 


DE INDEMNIZAÇÃO 
NUM ATROPELAMENTO MORTAL 


' 

No dia 10 de Outubro de 
1972, na E. N. Gondomar - 
Valongo, mais precisamen- 
te no lugar de Sete Cami- 
nhos, uma furgoneta condu- 
zida pelo industrial Jeróni- 
mo de Jesus, casado, de “6 
amos, morador na Rua da 
Aldeia, S. Pedro da Cova. 
em Gondomar, atropelou, na 
berma da estrada, o menor 


António Fernando Vieira 
Queirós, de 13 anos, ma- 
tando-o. 


LIÇÕES PRÁTICAS (grátis) 
DE FÍSICA EXPERIMENTAL 


Estão abertas inscrições na 
sede da Associação Recreativa 
e Cultural de Alumiara, à Rua 
da Senra, 130 — Canidelo, 
para lições práticas de fisica 
experimental (3.º, e 5 
anos), 

Tal iniciativa, determinada 
em reunião extraordinária da 
Direcção, destina-se aos sócios 
ou seus filhos. 

As lições (facultadas por 
um estudante universitário) 
são inteiramente grátis e da- 
das aos domingos de manhã, 
na sede da Associação tendo 
já entrado em vigor ante- 
ontem. 


ASSALTO 


a um estabelecimenio 
de malhas e confecções 


Na noite de anteontem para 
ontem, gatunos assaltaram o 
estabelecimento de malhas e 
confecções da firma Vilhenas 
& Montes, Ld., na Rua de 
Fernandes Tomás, 570. 

Entraram através da ban- 
deira da porta principal, cujo 
vidro rebentaram, e furtaram 
diversas peças de malha, col- 
chas e alguns pares de calças, 
além de moedas no montante 
de 100800 que estavam na cai- 
xa, registadora. 

O assalto foi participado 
à Polícia Judiciária, que ini- 
ciou investigações. 


Processado como culpado 
do acidente, que terá oido 
consequência de excesso de 
velocidade em piso molhado, 
foi o condutor do veiculo 
julgado ontem, no 2.º Juizo 
Criminal, em Tribunal Colec- 
tivo, a que presidiu o cor- 
regedor sr. dr. Simões Ven- 
tura, acusado de homicidic 
involuntário. 

O pai da vitima, 
Adão Vieira Queiros, 
tuiu-se assistente no pro- 
cesso, ao qual chamou, iam- 
bém, a Companhia de Segu- 
ros Douro, pedindo uma in- 
demnização de 120 contos. 

Provada a culpabilidade 
do réu, foi este condenado 
na pena de 6 meses de pr- 
são, remíveis a 30800 por 
dia, mais 6 meses de multa 
à mesma taxa, 200500 de 
multa por transgressão, e à 


pagar 2 de impusio 
de Justiça, 2200500 de pro- 
curadoria e 80 contos dz 
indemnização à famíha co 
Infeliz rapaz. 

O réu ficou, ainda, ini- 
bido de conduzir automó- 


veis durante 2 meses, 

Na indemnização é sl!- 
dária a Companhia de Se- 
guros. 


FERIASoaPÁSGOA 
LONDRES 


PARTIDAS: Março 31 
Abril RED 10 
1,12.15,21,28 
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e somem 


gomaas 


O subsecretário de Estado das Comunicações aprecia 
o projecto de obras a realizar em Leixões 


UMA NOVA PONTE RODOVIÁRIA 
NO PORTO DE LEIXÕES 


(Continuação da 1.º página) 


Ao chegar ao cais de Gaia, 
o governante era acompanha- 
do pelos srs. dr. Fernando Mo- 
reira, eng. José Espinha, res- 
pectivamente, presidente do 
Conselho de Administração e 
administrador-delegado da A. 
P, D. L., e por vários técnicos. 

Percorreram-se, depois, as 
instalações do cais e ao falar- 
-Se sobre o escasso movimento 
marítimo ali registado o sr. 
eng. José Espinha comentou 
que isso acontecia «porque o 
armador só vem aqui pressio- 
nado». Ora tal facto é perfel- 
tamente natural. Nenhum ar- 
mador estará interessado na 
utilização do cais de Gaia por- 
que o contrário implica riscos 
bem conhecidos... Que garan- 
tias oferece a barra do Douro 
à navegação? Assoreada como 
está não só é uma ameaça para 
os navios que a cruzam, como 
ainda estes, depois de entra- 
rem, podem ficar sujeitos a 
uma espera, mais ou menos 
longa, de condições ditadas 
pelas marés. E barco encurra- 
lado, parado, não ganha frete... 


os danos causados 
pelo mau tempo 


no terminal 


O subsecretário de Estado 
deslocou-se, seguidamente, a 
Leixões, a fim de visitar o 
terminal de petroleiros. Entre 
os dezasseis navios que aguar- 
davam, ao largo, era meio-dia, 
a oportunidade de entrar no 
porto, estava o petroleiro cMa- 
rão», há onze dias. Tal facto 
ficou a dever-se ao assorea- 
mento registado junto do ter- 
minal. Para acudir à situação 
trabalhava, all, uma draga, 
mas ao fim da tarde soube-se 
que o «Marão» iria rumar a 
Cascais para alíviar a carga 
e regressar a Leixões, já «mais 
teve». Participou na visita o 
chefe do distrito, que ai aguar- 
dava o membro do Governo. 


O dr. Pupo Correia apreciou 


Nada faz crer, pelo apa- 
rato externo, que no inte- 
rior do edifício dos CTT. 
da Batalha se procede, 
como já referimos, opor- 
tunamente, presentemen- 
te à renovação e am- 
pliação de instalações da- 
quele departamento de 
serviço público. Na reali- 
dade, como se pode 
observar pela gravura ao 
lado, sobre estruturas já 
existentes, estão a nascer 
novos pisos que darão 
traça 
interior moderna, que, de 
modo algum irá brigar 
com a estética e cartacte- 
rísticas dos imóveis já 
existentes. 


os trabalhos executados para 
reparar os danos causados pe- 
los temporais desde Fevereiro 
do ano passado, os quais foram 
avaliados em 40 mil contos. De 
notar que para ser possível a 
atracação de em 
plena tonelagem, se vai proce- 
der ao quebramento da rocha 
que impede essa operação. As 
obras deverão fazer-se no Ve- 
rão e confla-se em que, a par- 
tir de Novembro, os objectivos 
em vista sejam alcançados. 
Antes do almoço esteve-se, 
aínda, no Serviço de Comuni- 
cações, posto central e radar. 


Arranque das obras 
da doca n.* 4 


A tarde percorreu-se, pri- 
meframente, o local do cais 
para contentores, cujos traba- 
lhos começaram e se calcuta 
fiquem concluídos dentro do 
dois anos. 


Passou-se, depois, para a 
doca n.º 1 Norte, onde decor- 
rem trabalhos de reparação 
e conservação numa extensão 
de 150 metros. Esta tarefa que 


manter em funcionamento. Pre- 
vê-se que em Outubro seja 
dada como concluída. 


A seguir, visitou-se o novo 
cais, com 370 metros, na Doca 
2 Norte. Já lá atracam bar- 
cos, que têm de trabalhar com 
os paus de bordo devido à falta 
de apetrechamento técnico, so 
bem que tenham sido encomen- 
dados seis guindastes de 5 to- 
neladas e mais dois de 15 
toneladas. O tapete definitivo, 
no entanto, só poderá ser kan- 
cado no Verão. Alguns traba- 
lhadores pediram-nos que refe- 
rissemos o facto de não se 
dispor, naquele local, de retre- 
tes, água e telefone, 
Igualmente foi alvo de vi- 
sita o terreno onde se loca- 
lizará a doca n.º 4, com 1200 
metros de cais. Neste momen- 
to prepara-se o respectivo es- 
taleiro e em Maio ou Junho 
iniciar-se-ô a dragagem que 
terminará em Outubro. Na 
nova doca desaguarão as águas 


(O Comércio do Porto; 


MOVIMENTO 
DA PESCA 
DE ARRASTO 


EM MATOSINHOS 


Na lota de pesca de 
arrasto de Matosinhos, 
descarregaram, ontem, 11 
arrastões, vendendo - se 
1.858 caixas de peixe com 
81.456 quilos. 

Os preços das espécies 
mais abundantes variaram 
consoante os tamanhos : 
pescadinha entre 26$22 e 
47$50, média 34842, fa- 
neca entre 11$37 e 21$12, 
média 14$99; ruivos en- 
tre 13$00 e 17$27, média 
14879; carapau entre 8575 
e 22850, mea 17872; 
chicharro 6s22. e 
7850 média sea badejo 
entre 30$50 e 37$20, mé- 
dia 33$26; marmota pe- 
quena entre 38$33 e 468, 
média 41879; sardas en- 
tre 3568 e 8$50, média 


io rio Leça e será construída 
uma ponte para estabelecimen- 
ix das ligações rodoviárias in- 
emas entre os cais Norte 
* Sul. 

Segundo está programado, 
z obra demorará três anos, 
mas aldmite-se que a partir do 
18,º mês a doca comece a fun- 
monar por troços. Devido aos 
rabalhos “a zona destinada, 
mas imediações, ao depósito 
de algodão será transferida 
para um outro terrapleno loca- 
irado a Sul. 

Aquele' membro do Governo 
gassou, aínda, pela doca n.º 2 
Sul (terminal provisório para 
mntentores), doca n.º 1 Sul, 


A PONTE 
MÓVEL 


— problema 
equacionado 


No decorrer da visita 
fomos informados de que 
uma empresa-está debru- 


“ainda 
este mês o estudo fique 
concluído e que, conse- 
quentemente, a repara- 
ção se faça, por. muito 
complexa que seja. 


em o cais em reparação; tra- 
tulhos de demolição do casco 
Sul da Doca n.º 1, que se in- 
tegram na empreitada de cais 
gra contentores e porto de 
pesca. Antes de abandonar as 
instalações do porto embarcou 
mm rebocador que deu uma 
vita pelo anteporto e se fez 
us mar para se ter uma visão 
dus obras executadas no espo- 
rão Norte. 

As empreitadas em curso, 
previstas no IV Plano de Fo- 
mento, custarão mais de um 
milhão de contos e ampliarão 
em cerca de 90 por cento a 
cupacidade de Leixões. 

O sr. dr. Pupo Correia re- 
gressou a Lisboa no avião da 
carreira, cerca das 19 horas. 


Assembleia geral 
dos Voluntários de Leixões 


Para apreciação, discussão 
e consequente aprovação do 
relatório e contas referentes 
ao ano transacto, os Bombei- 
ros Voluntários de Leixões, 
sob a presidência do sr. dr. 
José Guedes, reuniram em 
assembleia geral. 

Aberta a sessão, o presi- 
dente da Direcção, sr. Carlos 
Reguengo, manifestou a sua 
satisfação pelos resultados 
obtidos, informando a Assem- 
bleia que a resolução do assun- 
to referente ao terreno, onde 
se edificará o Centro Social 
da Corporação, está para mui- 
to breve. 

Em nome do Corpo Activo, 


falou o primeiro comandante 
da instituição, sr. eng.” Oli- 
veira e Silva, que exteriorizou 
a sua satisfação pela acção 
desenvolvida pelo pessoal do 
seu comando, manifestando as 
maiores esperanças no engran- 
decimento da Corporação. 

O ajudante de comando, sr. 
Geraldo Amorim, e o escritu- 
rário sr, José Gonçalves mere- 
ceram palavras de apreço pelo 
interesse e dedicação demons- 
trados. 

Após a aprovação do relató- 
rio e contas, por unanimidade, 
o sr. dr. José Guedes encerrou 
a sessão, 


VALADARES 


— OS NOMES 


Há dias, lembrámos as pla- 
cas indicativas das artérias de 
Valadares, que permanecem 
prontas, embora com vergonha 
(talvez justificada) de se mos- 

Hoje, também teremos de 
deixar aqui o desagrado geral 
de todos am ueles que ainda 
têm pelo sentimento da grati- 
dão algum respeito. 

Mas exemplifiquemos: 

A Escola Feminina do Cam- 


ra. Depois de demora enorme. 
o prédio foi há tempos bene- 
ficiado, aliás como se ímpu- 
nha, e da sua fachada saiu o 
nome do doador que sempre 
lá existiu, 

Para o local, é só uma pla 
ca, mais ou menos visível que 
se pede ou, melhor, que se re- 
clama. Ou será que, lá porque 
a Camara beneficiou a casa, 
a obra já é só da sua autoria? 

Há mais altos valores que, 


DAS COISAS 


exemplarmente, não convem 
desprezar. 

As casas chamadas dos po- 
bres, «bairro alto» e quejan- 
Gas denominações, sitas no lu- 
gar da Rocha. junto à linha 
férrea, foram construídas a 
expensas da benemérita D. 
Isabel de Mesquita, sendo uma 
das condições a de ter os no- 
me dos que foram seus mari- 
dos — Manuel Guedes de Mes- 
quita e António Coelho Morei- 
ra, além do seu próprio — em 
lugar que se visse. 

No entanto, quem por lá 
passa, para além da pobreza 
manifesta em que lá se vive, 
quanto a nomes, ati colocados 
como símbolo de gratidão, nada 
vê. 

Pelo que se vê, Valadares 
quanto a dar nomes às suas 
coisas, é demasiado lenta ou, 
por vezes sem-culpa sua, dei- 
xa-se ir na conversa e fica 
com o feio pecado de ser in- 
grata para os seus mais ami- 
gos filhos. 


COIMBRÕES 


va que o nome nada vale, 
O de «Avenida dos Alia- 
dos». espampanante, por para- 


PENA MAIOR 
POR UM CRIME GRAVE 


— sentença em recurso 


No 2.º Juizo Criminal e em 
Tribunal Colectivo, a que pre- 
sidiu o corregedor sr. dr. Si- 
mões Ventura, tendo como vo- 
gais os juízes srs. drs. Silva 
Pinto e César Marques, dele- 
gado do M.º Po sr. dr. Aroso 
Maia, foi julgado Joaquim Mo- 
reira de Magalhães, casado, de 
29 amos, industrial, do lugar 
de Custió, 1967, Leça do Balio, 
acusado de ter praticado um 
crime grave. 

Foi condenado na pena de 
2 anos de prisão maior, 3 0005 
de imposto de justiça e 10005 
de procuradoria e a pagar 
30000800 de indemnização à 
ofendida. 

O réu recorreu da sentença. 


blem aire móvel | Mais uma vez aqui se pro- leio comia da 
Espetaíse qu 


— questão administrativa ? 


to, não parece erer dizer. 
nada em relação aos respon- 
sáveis pela sua conservação, 
pois que, há longas dezenas 
Ge anos, essa e a de «O Co 
mércio do Forto», esperam 
pela pavimentação que parece 
apostada em tardar. 

Coimbrões, aliás, tem pro- 
blemas deste gênero sem con- 
ta e, assim como quem pro- 
cura razão para coisas sem 
razão, cremos que a causa po- 
derá estar na demasiada ex- 
tensão territorial coberta pela 
Junta de Santa Marinha, que 
tem demais a seu cargo e de 


A conclusão que se tiraria, 
se daqui se pudesse tirar outra 
que não fosse o desleixo pa- 
tente, seria certamente a de 
que há necessidade imperiosa 
de que. tanto o Candal como 
Coimbrões, passem a fregue- 
sias administrativamente inde. 
pendentes. 

E o tal caso em que todos 


Terça-feira, 12/3/74 


CINECLUBE 
DO PORTO 


Para apreciação e votação 
do relatório e contas da gerên- 
cia de 1973 e parecer do Con- 
selho Fiscal, o Clube Português 
da Cicecneterpeia (cinecduda 

do Porto) sua sede, 
à Rua do Fioeãa Rosário, 5-1º, na 
próxima sexta-feira, uma as- 
sembleia geral, iniciando-se a 
mesma às 20 horas e meia. 

Não estando presentes à 
hora indicada associados que 
prefaçam mais de metade do 
número de sócios efectivos, a 
assembleia reunirá uma hora 
depois, com qualquer número. 


A NOVA DIRECÇÃO 
do Rotary Clube do Porto 


No Grande Hotel do Porto, 
reuniu, num jantar, a assem- 
bleta geral do Rotary Clube 
da cidade, a fim de proceder 
à eleição da nova Direcção 
para o ano de 1974-75. 

Presidiu o rev. Albert As- 
pey, secretariado por Arman- 
do Castro. Estiveram presentes 
três companheiros visitantes, 
do Rio de Janeiro, Braga e 
Penafiel. 

No início, o presidente pro- 
pôs um voto de pesar pelo 
falecimento do rotário mais 
antigo do clube, Rodrigo Fer- 
reira Dias. 

Feitas as votações, o escru- 
tínio deu a seguinte composi- 
cão da nova Direcção, que 
tomará posse no dia 1 de 
Julho: 

Presidente, Fernando Se- 
guro Pereira; vice-presidentes, 
Alfredo Calheiros e Orlando 
Penteado; secretários, Rodrigo 
de Barros e Nelson Cardoso; 
tesoureiros, Manuel Neves e 
Artur Ribeiro; vogais, Jorge 
Guedes e Gabor Gencsi. 

No final, por proposta do 
presidente e ouvida a opinião 
do companheiro Lopes Pereira, 
decidiu-se, após votação, que 
o clube do Porto cederia parte 
do seu território, dentro da ci- 
dade, para a formação de um 
novo clube rotário na cidade 
e autorizaria o clube de Mato- 
sinhos a formar um outro em 
Gondomar, concelho pertencen- 
te ao Rotary do Porto, 

A formação de dois clubes 
rotários não teria que corres- 
ponder a uma divisão geográ- 
fica da cidade, embora o Ro- 
tary Internacional considere 
útil que cada um funcione em 
um centro económico. 


Acusado 
de abuso 


de confiança 


Em Tribunal Colectivo, a 
que presidiu o corregedor sr. 
dr. Figueiredo de Sousa, tendo 
como vogais os juizes srs. drs. 
José Manuel de Lacerda Ti- 


eldário | do Por Clou-se, 


noco-e Goes dos Semi i 
To Henrique dá Rocha de Su. em 


sa Marinho, casado, ex-oficial 
de movimento da Direcção- 
-Geral de Aeronáutica Civil, 
morador na Estrada Exterior 
da Circunvalação, 8812-2.º, que 
é acusado de um crime de 
abuso de confiança, que con- 
fessa. 

Como declarantes foram ou- 
vidos os srs. comandante Joa- 
quim Maia Barros Prata, di- 
rector do Aeroporto de Pedras 
Rubras, e Alan Richard Tait, 
comerciante. 

Depois das alegações do 
advogado de defesa sr. dr. M. 
Pereira de Abreu, a audiência 
foi suspensa para prosseguir, 
com a leitura do acórdão, na 
sexta-feira próxima. 


LER MAIS 


O PORTO 


SEM BARREIRAS 
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EG COMPANHIA UNIÃO FABRIL, S.AL.R.L. 
ne 


SEDE SOCIAL: Av. Infante Santo, 2 — LISBOA 
CAPITAL SOCIAL: 1750 000 000800 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


É convocada a Assembleia Geral Ordinária desta 
Companhia para reunir pelas 12 horas do dia 28 do 
corrente mês de Março, na sede social, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


Deliberar sobre o Relatório, Balanço e Contas 
apresentados pelo Conselho de Administração e 
Relatório e Parecer do Conselho Fiscal, referentes 
ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1973; 
2: Fixar, de harmonia, respectivamente, com o 
$ 1.º do art 23º e o $ 1.º do art.º 30.º dos Estatutos, o 
número de administradores que hão-de compor o 
Conselho de Administração e o número de membros 
do Conselho Fiscal para o triénio que termina em 31 
de Dezembro de 1976; 
3.º Proceder à eleição dos Conselhos de Admi- 
nistração e Fiscal e da Comissão a que se refere o 
rt. 97.º dos Estatutos para o triénio que termina em 
31 de Dezembro de 1976; 
Preencher uma vaga existente no Conselho 
Geral, até final do triénio em curso. 


Lisboa, 7 de Março de 1974. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, . 
FERNANDO OLAVO 


Terca-feira, 12/3/74 
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MALRAUX: 
—O ÚLTIMO 


«Uma Europa unida é o 
último dos grandes mitoss — 
afirmou o escritor André Mal- 
Taux, que só considera possível 
a união europeia no caso de a 
Europa ter de enfrentar um 
inimigo militar comum. 

Em entrevista concedda à 
rádo do Luxemburgo, no fim 


COLUNA 


A greve da indústria 
metalúrgica do distrito 
do Baixo Weser, na Ale- 
manha Federal, prosse- 
gue, tendo os empresá- 
rios e os sindicatos deci- 
dido recorrer a uma ar- 
bitragem especial para 
resolver o conflito. 


As autoridades judiclá- 
rias da Sardenha orde- 
maram uma autópsia 
para determinar a cau- 
sa da morte do mari- 
nheiro portugués Ma- 
muel Alves, de 20 anos, 
ferido a bordo do car- 
gueiro grego «Skytos». 


Ladrões roubaram, de 
uma fábrica perto da 
cidade italiana de Bari, 
um milhão de sacos de 
plástico, no valor de 276 
contos, que, ali, são dis- 
tribuídos gratuitamente, 
nos supermercados. 


Um dirigente de um 
posto de rádio de Sidney 
proclamou ter batido um 
recorde mundial, após 
ter percorrido, em mar- 
cha-atrás, de automóvel, 
210 quilómetros. 


As mulheres de 12 mú- 
sicos, cantores, escrito- 
res e actores de desta- 
que mundial pediram à 
União Soviética que au- 
torize os bailarinos Va- 
lery e Galina Panov a 
emigrarem para Israel. 


De um apartamento de 
Milão foram roubados 


Registaram-se violentos 
incidentes, em Turim, 
entre os adeptos do clu- 
be de futebol local e os 
de Sampdória, tendo a 
polícia utilizado gases 
Incrimogêneos e cargas 
de bastão para obrigar 
cerca de mil exaltados a 
abandonarem o relvado. 


Bm pregados bancários 
franceses iniciaram, on- 
tem, uma greve à escala 
nacional, enquanto os 
operários da fábrica de 
camiões Saviem, em 
Caen, se pronunciavam 
pelo regresso ao traba- 
lho, após um conflito que 
durou um mês. 


Os artistas de cinema 
Natalio Wood o Robert 
Wagner, que se casa- 
ram, há pouco, pela se- 
gunda vez, anunciaram 
o nascimento de um bebé 
do sexo feminino. 


Um navio britânico avis- 
tou uma «grande boina 
branca», ao largo da 
costa da Libéria, fazen- 
do aumentar novamente 
as esperanças de se 
encontrar o aeronauta 
americano desaparecido, 
“Thomas Gatch. 


E hoje investido nas suas 
funções o novo presiden- 
te da Venezuela, Carlos 
Andres Perez. 


Jaime Faivovich, subse- 
cretário chileno dos 
“Transportes, no Governo 
de Allende, encontra-se 
em situação critica, num 
hospital de Santiago. 


Na semana passada, fo- 
ram detidas, na Guate- 
mala, 129 pessoas, in- 
cluindo 7 mulheres, du- 
rante as manifestações 
que se seguiram às elei- 
ções. 


A Força Aérea da Ale- 
manha Federal perdeu, 
ontem, o seu 162.º avião 
«Starfighter». 


Mais de 60 das mais 
importantes minas da 
Virgínia Ocidental (Es- 
tados Unidos) estão en- 
cerradas, devido à greve 
de mais de 20 000 minei- 
ros da região. 


AN, F. P. e R. 


e , A o 


«EUROPA UNIDA 


GRANDE MITO» 


de semana o, Malraux 
disse, ainda: <A ideia unitária, 
para a Europa, é um sonho: só 
mesmo os norte-americanos é 
que imaginam que a Europa 
pode ser criada através dos 
métodos que permitiram a cria- 
ção dos Estados Unidos da 
América». 

E, mais adiante, observou: 
«Primeiro que tudo, os Estados 
Unidos eram um país pequeno, 
embora extenso, como o era 
a Austrália; em segundo lu- 
gar, tinham, o que é mais im- 
portante, um inimigo comum: 
os Estados Unidos foram cria- 
dos na oposição 80 Exército 
britânico». 

«Se, amanhã, houvesse um 
adversário comum, a que pode- 
riamos chamar U.R.S.S,, tal- 
vez então se verificasse a tal 
unificação europeia; mas a 


André Matraux 
ideia de que se pode tornar a 
Europa numa Suíça maior, é 
uma possibilidade daquelas que 


só servem para as pessoas brin- 
carem>. 


REUNIÃO DA U.E.O. 


O Conselho de Ministros da 
União da Europa Ocidental não 
chegou, ontem, a acordo, em 
Haia, quanto ao princípio da 
reactivação do comité» perma- 
nente dos armamentos, solici- 
tada pela França. A proposta 
francesa nesse sentido não foi 
considerada suficientemente 
clara para poder ser aceite, 

O Conselho de Ministros en- 
carregou o «comité» dos repre- 
sentantes permanentes, reunido 
em Londres, de prosseguir o 
exame desta questão. — ANI e 
F. P. 


Um casal 
-ed0filh 
morreram 
num incêndio 
em Dublin 


Morreram carbonizadas 12 
pessoas da mesma família e 
três ficaram gravementa 
queimadas, num incêndio 
que se manifestou, na sua 
residência, em Dalkey, nos 
subúrbios de Dublin. 

Derek e Stella Howard, 
os pais, perderam a vida, 
bem como 10 dos seus 13 fi- 
lhos, de um a oito anos de 
idade. Os outros três filhos. 
o mais velho, que é uma ra- 
pariga, com 19 anos, e ou- 
tros dois, mais pequenos, 
encontram-se em estado 
«crítico», mo hospital. 

O drama deu-se pouco 
depois da meia -noite, pre- 
sume-se que provocado por 
uma braseira. O fogo toniou 
rápidas proporções, alasiran- 
do a todo o edifício e im- 
pedindo a intervenção cus 
vizinhos, um dos quais de- 
clarou que as vitimas toram 
bloqueadas pelas chamas, 
tentando escapar pelas ja- 
nelas, mas não o consegui- 
ram, por causa dos vidros 
duplos. — A.N.I, F. P. e R. 


Cinco pessoas 

assassinadas 
por um 
tresloucado 


A Polícia terminou um cerco 
de 30 horas a um prédio, em 
Versalhes, entrando no apar- 
tamento onde se encontrava 
um operário fabril tresloucado 
que detinha dois reféns. 

O operário Santo Grasso, 
natural da Sicília, matou dois 
dos seus vizinhos, refugiando- 
-se, depois, num apartamento 
e aprisionando os seus dois 
ocupantes, uma senhora e um 
filho de 7 anos. 

A Polícia tentou convencer 
Grasso a entregar-se ou a 
libertar os dois prisioneiros, 
mas, quando penetrou no apar- 
tamento, encontrou-os a todos 
mortos, Grasso tinha dispa- 
xado um tiro na cabeça, meia 
hora antes, e O seu corpo jazia 
num quarto, ao fundo do apar- 
tamento; o da criança, de- 
baixo da mesa e o de sua mãe 
na cozinha, que teriam sido 
assassinados já no domingo, 
segundo os médicos. — A.N.L 
eFP. À 


D Comércio do Porto 


Cimeira Brejnev-Pompidou 


Relações económicas 
na base da reunião 


(Continuação da 1.º página) 


A União Soviética deseja 
que o princípio da inviolabili- 
dade das fronteiras seja pro- 
clamada, sem reservas, no 
preâmbulo da declaração que 
vier a ser aprovada na reu- 
nião cimeira. Favorece, igual- 
mente, a proposta apresenta- 
da pela Checoslováquia, no 
sentido de a Conferência dar 
lugar a um organismo perma- 
nente, “denominado eComité» 
Consultivo. 

Mas a cimeira que hoje se 
inicia  debruçar-se-á, ainda, 
sobre a crise energética, as- 
sunto que apaixona o presi- 
dente Pompidou, tanto mais 
que este sempre previu que à 
energia barata acabaria e bem 
depressa. 

Integrados no grupo dos 
maiores produtores de energia 
do Mundo, os soviéticos não 
deixarão de perguntar aos 
franceses com que melos con- 
tam para incitar a Europa à 
ter mais influência no mundo 
árabe. 

A França espera conseguir, 
neste encontro, um êxito con- 
siderável ao assegurar para 0 
grupo Pechiney-Ugine-Kuhl- 
man a construção, na Sibéria, 
de uma gigantesca fábrica de 
alumínio, O valor deste pro- 
jecto é superior a cinco mil 
milhões de francos (25 mi- 
Thões de contos), ou seja, o 
equivalente a um ano de in- 
tercâmbio comercial franco- 
-soviético. 

Outro dos problemas que 
vai ser apreciado é a situação 
no Médio Oriente. Círculos li- 
gados ao Eliseu salientam que, 
actualmente, são extremamen- 
te próximas as posições fran- 
cesa é soviética a tal respeito 
e Pompidou terá oportunidade 
de ouvir, em primeira mão, o 


relatório do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros soviético, 
Gromiko, que estará em 
Pitsunda, depois de ter vísi- 
tado, recentemente, o Cairo e 
Damasco. 

Mas antes de abordarem as 
relações comerciais entre os 


dois países, Brejney e Pompi- 
dou deverão debruçar-se sobre 
a perspectiva, ainda distante, 
da cooperação entre os blocos 
comerciais das duas Europas 
—o Comecon e à CEE. — se- 
gundo a opinião dos observa- 
dores. —F. P. e R. 


FORAM ADIADAS 
AS CONVERSAÇÕES 


SÍRIO-ISRAELITAS 


Foram adiadas, pelo menos 
por duas semanas, as conver- 
sações a realizar em Was- 
hington entro à Síria e Israel, 


tado, Joseph Sisco. Falando 
perante a Comissão Senatorial 
das Relações Estrangeiras, de- 
clarou parecer, agora, que não 
haveria encontros directos en- 
tre os negociadores e acres 
centou que a Síria indicara 
que não enviaria a Washington 
um representante, até que uma. 
«alta entidades israelita se 
tivesse avistado com o secre- 
tário de Estado, Henry Kis- 
singer. 


Kissinger afirmara publi- 
camente, no princípio da se- 
mana passada, que aguardava 
representantes de ambos os 
tados, em Washington, «dentro 
de duas semanas», ou seja, 
uma semana a contar de ontem. 


Isto parece representar um 
afastamento significativo do 
plano organizado por Kissin- 
ger, há duas semanas, durante 
uma visita ao Médio Oriente. 


Esse plano previa uma pre- 
sença simultânea de ambas as 
partes, em Washington, para 
etaborarem um acordo, funcio- 


SENADO BELGA 
SEM ALTERAÇÃO 


Os 106 esieitos directos 
para o Senado belga, após 
O escrutinio «e domingo, re- 
partem -se como segue (re- 
sultados ofiiosos): 37 so 
clais-cristãos ( + 3); 29 so- 
cialistas (—1); 16 liberais 
(+ 1); liberais de Bruxelas 
(—2); 13 União da Vaio 
nia-frente dos francótonos 
(+ 1); 10 volksunte : 
1 comunista (sem alteração). 

Os novos conselhos pro- 
vinciais deverão eleger, pro 
ximamente, 44 senadores 
que, reunidos aos 106 eleitos 
directos, completarão o Se- 
nado. 

O freio imposto pelo elei- 
torado à expansão dos par- 
tidos chamados «linguíst!- 
cos» é talvez o traço mais 
característico dos resultados 
das eleições. 

O número de boletins 
brancos e nulos ficou esta- 
bilizado em algo menos que 
10, em cada grupo de 100 
votos. Na Eélgica, onde a 
votação é obrigatória sob 
pena de severas multas, a 
percentagem destes votos 
têm um significado seme- 
lhante ao das abstenções 
em outros paises. 

No que se refere ao fu- 
turo, estas eleições — como, 
aliás, já se havia vaticinado 
— não introduzem grandes 
variações na repartição da 


12); 


representação política belga. 

Isto faz com que nãc 
poucos comentadores neigas 
escrevam que, finalmente. 
estas eleições não propcr- 
cionaram nenhum impulso 
novo na resolução dos pro- 
blemas políticos do pais. — 
ANI e F. 


PREPARATIVOS 

PARA A CRIAÇÃO 

DO INSTITUTO 
HISPANO - PORTUGUES 


Realizou-se, ontem, na Uni- 
versidade de Salamanca, uma 
reunião preparatória visando a 
criação do Instituto Hispano- 
-Português, 

Assistiram a esta reunião 
numerosas personalidades por- 
tuguesas e espanholas, entre as 
quais o vice-presidente do Ins- 
tituto Português de Alta Cultu- 
ra, Ilídio do Amaral, e reitores 
da Universidade de Lisboa, 

No final da reunião foi no- 
meada uma comissão mista 
constituída pelos representan- 
tes das Universidades que es- 
tudará e redigirá as bases do 
futuro Instituto, estabelecendo 
a fórmula jurídica adequada, 
incluindo estatutos, regulamen- 
to e financiamento do projecta. 
— FP. 
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O revolucionário colchão que oferece segurança total 
* RESISTENTE A CHAMA 


«NÃO INFLAMÁVEI 


L 


* AUTO-EXTINGUÍVEL 
€ orispédico como todos os colchões da MOLAFLEX 


IMAUUDE |30 de Março 
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DEPENDENCIAS 


Banco Borges & Irmão 


Porto 


oe Abri 


Se tens entre 7e 12 anos informate e inscreve-te, até 22 de Março, nas Dependências do Porto do 
Banco Borges & Irmão 
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KENNEDY 
CONDENA O «NAPALM> 


O senador democrático do Massa- 
chussets, Edward Kennedy (na foto) pe- 
diu que a conferência diplomática de 
Genebra sobre as leis da guerra proiba o 
uso de «napalm», bombas fragmentárias 
e outras «cruéis e indiscriminadas» ar- 
mas de guerra. 

Kennedy fez o seu apelo num comu- 
nicado em que solicita à conferência para 


a reafirmar e desenvolver leis interna- 
cionais de carácter humanitário, aplicá- 
veis em conflitos armados. 

A conferência, organizada pelo go- 
verno suiço e pela Cruz Vermelha, está 
a decorrer em Genebra e considera pro- 
postas d revisão da convenção de 1949 
sobre regras de guerra. 

Entre as suas propostas, Kennedy 
pediu à assembleia para proibir ou res- 
tringir os bombaardeamentos indiscrimi- 
nados, que «tanto injuriam e matam os 
civis, e levam milhares a d 
casas, como refugiados». — 


PATRÍCIA HEARST 
ACUSA A FAMÍLIA 


Patricia Hearst acusa a familia de 
«indiferença para com os pobres» e pede 
que, a fim de a salvar da execução, seja 
alargado o programa de concessão de 
produtos alimentares. 

Numa gravação entregue pelo clan- 
destino «Symbionese Liberation Army» 
— S.L.A. — que a raptou há 34 dias, Pa- 
trícia Hearst, de 20 anos, afirma que o 
modo como a sua família, os órgãos da 
informação e o F.B.I. têm tratado o caso 
está a transform; numa «tentativa 
aberta de a levar à execução». 

«Não acredito que estejam a fazer 
tudo o que está ao vosso alcance — afir- 
ma Patrícia. Sei que podiam ter fi o 
que o S.L.A* pediu, quero dizer, sei que 
temos dinheiro suficiente para tal. Come- 


ço a pensar que j 
comigo». O S.L.A. 'mou que o progra- 
ma no valor de dois milhões de dólares 
(cerca de 54 mil contos) estabelecido 
pelo magnata da imprensa Randolph 
Hearst era uma «vergonha» e inade- 
quado, 

Hearst e a sua mulher, Catherine 
(ambos na gravura), recusaram-se a 
comentar a mais recente comunicação 
da sua filha e dos seus raptores, afir- 
mando que, muito em breve, farão decla- 
rações. — A.N.I. 


VENEZUELA É BRASIL 
RECEBEM PAT NIXON 


Conselheiros da Casa Branca passa- 
ram o fim-de-semana a informar Pat 
Nixon sobre a Venezuela e o Brasil, pai- 
ses que a esposa do presidente americano 
visitará, para assistir às cerimónias da 
tomada de posse dos respectivos presi- 
dentes, Carlos Andreas Perez e Ernesto 
Geisel. 

Helen Smith, secretária de imprensa 
da senhora Nixon, afirmou que a pri- 
meira dama dos Estados Unidos passou 


não se preocupam 


o fim-de-semana em Key Biscayne, 
informar-se sobre os países que vai vigi 
tar, desde tópicos de carácter geral a 
pormenores. 

Pat Nixon partiu para Caracas, ten- 
do estado, no aeroporto, a despedir-se 
dela, o presidente Nixon e uma pequena 
multidão de personalidades da Casa 
Branca, familiares e amigos, e a sua 
secretária, respondendo a uma pergunta 
relacionada com a acidentada viagem 
que ela fizera, com seu marido, àquela 
capital, em 1958, declarou que Pat «não 
tinha medo» de encontrar manifestantes 
à eua chegada, — A.N.I, 
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ESPECTÁCULOS 
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o Monti DA 


UM PADRE À ITALIANA 


FAMALICÃO 


ofilme de NORMAN. JEWISON 
Tecido , Crema Interaloral Corporation 6, 
TARDE, 15,30 - NOITE 21,30 


) BILHETES A VENDA 
5, Rea TODA A SEMANA 


ro Filmos 


JESUS CRISTO 
gs 


Tel. 693265 


Tel.693268 
TARDE 15,80 
NOITE 21,30 
M/ 18 ANOS 

SEXTA às 24 horas : 


SABADO às 24 hor: 
DOMINGO às 11 horas 


[ED iii | 


rel 25152; 
15,30 e 21,30 
(M/18 anos) 


As 2130 


Todos o temiam! 
GARY GRIMES 
no extraordinário filme colorido 


SANGUE, SUOR E PÓLVORA 


Violência, Furor e Odio! 
Lutas e perseguições implacáveis! 


Um extraordinário filme de acção 


8.º 


ÚTEIS JM 
MA 


com TED NEELEY 
CARL ANDERSON 
YVONNE ELLIMAN, etc. 


Technicolor / Scope-Tood-Ao 35 
MEIA-NOITE FANTÁSTICA 


CLÁSSICOS A MEIA-NOITE — M/ 18 ANOS 
MANHÃ INFANTI 


NA 


— N/ 18 ANOS 


7 6 ANOS 


Ninguém o dominava! 


10 ANOS 


CINE S. MAMEDE — Os Que Não Perdoam 


m Telefone 900207 


8 5.º-FEIRA: O filme empolgante KLUTE - 18 anos 


Telet. 23449 
15,80 - 21,80 


SABADO — OQ RISO 


Telef. 22748 
15,80' - 21,80 


soL 


BEIJO 


UM MARIDO 


DOMINGO—1L H—MANHA INFANTIL! Grupo A 6 anos 
OS CAMPEÕES DE OXFORD 


SEXTA-FEIRA — COWBOY A MEIA-NOITE 


SABADO — MEIA-NOITE FANTASTICA! 


Grupo D 18 anos 
Um inconfundível estilo de humor! 
com DUSTIN HUFFMAN 


ALFREDO! ALFREDO! 


Obra máxima de Pietro Germi! 


DA MEIA-NOITE (M/18 anos) 


INFIEL 


Grupo D 18 anos 
O clássico das Artes Marciais! 


O BOXEUR CHINÊS 


REALIZAÇÃO E INTERPRE- 
TAÇÃO DE WANG YU 


(M/18) 
VERMELHO 


(M/18 amos) 
DE VAMPIRO 


4º SEMANA 


2º SEMANA 


15,80 - 21,80 


Eastmancolor 


As 15,80 e Ea 


m M/18 ANOS 


Es Passos eu 

Nfanúel 

As 15.30 18.15 
21.95 

M/ 18 ANOS 


300699090 
VALE 
FORMOSO A 
000060 


Tel, 482355 o 


SÁBADO “030 — me 


Grupo D 18 anos O filme que há 21 semanas 
Esgota Lotações em Lisbon 


com ANTÓNIO Eira MARA cnuz; 
e CARLOS J. TEIXEIRA 


o 


O filme 
Notável desempenho de FRANÇOIS SIMON 


HOJE às 1530 o 2130 — M/ 14 ANOS 
= 


exibição simultânea 


DROGA, 


LOUCURA, 


SINAL VERMELHO 


MORTE... 


PAUL NACHY 


ando um próspero industrial recusa 
riqueza, lucros, família e conforto, 
a sociedade estremece... 


ÚLTIMO A RIR 
(CHARLES MORT OU VIF) 
que celebrizou ALAIN TANNER 


EASTMANCOLOR 
TAB HUNTER / ERIKA BLANK 


VINGANÇA É O MEU PERDÃO 


CRIME FOI PLANEADO.. 
A VINGANÇA FOI SEM PIEDADE ! 


TARDE INFANTIL 
IOITE FANTÁSTICA 


mM M/6 Anos 
M/ 18 Anos 


TEATRO RIVOLI 


9º SÉRIE 
PROMOVIDOS PELA 


CAMARA M 


INTERNACIONAL DE CONCERTOS SINFÓNICOS 


UNICIPAL DO PORTO 


AMANHA, dia 13 de Março, às 21,45 horas 
5.º CONCERTO PELA 


ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO 


(EN) 


sob a direcção do Maestro SILVA PEREIRA 
Pianista : CAIO PAGANO 


Obras de: 


RAVEL, 


CESAR FRANCK e FALLA 


PREÇOS DOS BILHETES 


Director: Alípio Barrosa P. Dias 
REDACÇÃO, ADMI 
AVENIDA DOS 


DELEGAÇÕES: 


O Comércio do Porto 
PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A.R.L. 


» 150500 
- 120800 
. 75500 
. 20500 
. 15500. 
. 25800 
« 10800 
. 5$00 


(Maiores de 10 anos) 


Subdirector: José Miguel Seara Cardoso 
NISTRAÇÃO E COMPOSIÇÃO 1 
ALIADOS, 107 — PORTO 


Telefs.: Rede, 21021/2/3-24081 -28410 e 25189 
Endereço teleg.: COMÉRCIO 


LISBOA — Rua do Emenda, 110-1,º 

— folofs., Redacção, 327492 - 327969, Administração, 370970 
BRAGA — Avenido Marechal Gomes da Costa, 734 — lol 
VIANA DO CASTELO — Ruo General Luis do Rego, 157-B — 
COIMBRA — Rua Dr. António José de Almeida, 48-A-2º — Telet. 
AVEIRO — Praça Eng.º Frederico Ulrich, I0-1,º (Ponte P.) — Felat. 
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SEMANA 


e SITUD '0 
W 
As 1530 e 2130 
M/ 14 ANOS 


3: SEMANA u 


RINDADO 
AD ter zesiz 
As 1530 o 21.80 
Em complemento: «HOMENS 


Às 15.15 e 21,30 
EEREIEEI 
TÊL 22407 


E pero 


OQ PORTEIRO 


BERNARD LE C0Q 
(A COMÉDIA EXCEPCIONAL moureen Karwin-Mich! 6; 


O MELHOR FILME DE 1973 para a 
Associação dos Críticos Americanos 


um filme de FRANÇOIS 


A NOITE AMERICANA 


JACQUELINE BISSET 


o omnes tloués ANDRE CAYATTE 
| ny a pas de fumée sans feu 


«om ANNIE GIRARDOT 
coonoo GRUPO O 18 ANOS. 
E TOUROS» de F. Saalfeld 


* SEMANA 


GRUPO D-18 ANOS. 


TÊL.Z1533 


e/ Vincent Price, 


liam 


Às 1530 e 2130 m 


MATAR OU NÃO MATAR 


Jack Hawkins c Robert Morley 


M/ 18 ANOS 
VINGANÇA MACABRA 


21 — M/ 14 ANOS — UM A UM 


Bogart " 


TEREI Sem piedade O) Perer Leo Lawrence é 
ABRÍEZTT? Suns 


PISTOLAS DECIDEM 


= M/ 14 anos - E 1 
“ TRO 
—— DE GAIA 


E TELEFONE 390737 


OLÍMPIA 


e/ Betty Halsey 
D, Camilo na Rússia 


AMANHA M Às 2130 8 15 ANOS 


MATAR OU NÃO MATAR 


O TERROR NUM FILME 
DE IRONIA E QUALIDADE 


«Matar ou não matar, eis a questão» 


Filma inglês realizado por DOUGLAS HICKOX 


FICHA TECNICA — Título original: 
«Theatro of Blood; produção, Michael 
Seymour; fotografia, Wolfgang Sus 
chitzky; músico, Michael J. Lewis. 


FICHA MRTISTICA — Vincent Price, 
Diona Rigo, lon Hendry, Harry An- 
drews, Coral Browne, Robert Code, 
Michael Hordera, Arlhir Lowo, Robort 
Morley e Denis Price. 


Os apreciadores da obra de Sha- 
kespeare, têm neste film que o Cine- 
ma Olímpia ontem apresentou, alguma 
coisa do seu agrado, pois se repro- 
duzem quadros cénicos de peças con- 
sagrados, Trata-se portanto de uma 
adaptação de ficção teatral, tendo 
assim os inconvenientes naturais, dado 
que a imagem não consegue abran- 
gor a intensidade dramático. E ainda 


CAR 


NO PORTO 
Teatro 


SA DA BANDEIRA — As 21,46: 
«Simplesmente Revistas (18 anos). 


Cinema 


AGUIA D'OURO — As 15,80 4 
21,30: «Q boxeur chinês» (18 anos). 
BATALHA — As 16,15 e 21,30: 
«O porteiro» (18 anos). 
CARLOS ALBERTO — As 
e 21: «Um a um sem pledades e 
«Quandó as pistolas decidem» (14 
anos). 
COLISEU — As 15,80 e 21,80: 
«Sinal vermelho» (14 anos). 
ESTODIO — As 15,80 e 21,30: 
«A molte americana» (14 anos), 
FOCO — As 15,80 e 21,80 : «Je- 
sus Cristo Superstar» (18 anos). 
JÚLIO DINIS — As 15,80 e 
21,90: <O porteiro» (18 anos). 
OLIMPIA — As 15,30 6 21,90: 
«Matar ou não matar» (18 anos). 
PASSOS MANUEL — As 15,80, 
18,15 6 21,90: «O último a rir. 
(18 anos). 


porque a narrativa vive essencial. 
mente do diálogo, o espectáculo fica 
prejudicado. O que se transmite são 
apenas laivos de uma textura apro- 
priada a época distante. Daí resulta 
que o público só se interesso por um 
ou outro aspecto mais grotesco, que 
lhe proporciona boa disposição. Mas 
o filme foca também os mais diversos 
ôngulos da obra shokesperiano, apre- 
sentando simultaneamente o comentó- 
rio satírico à infervenção dos perso- 
nogens. Um espectáculo do interesse 
muito relativo, por não atingir o nível 
comum da plateia. Realização e in- 
torpretação estão apropriadas ao gé- 
nero da narrativo 

Dois filmes de curto metragem 
e um Jornal de Actualidades comple 
tom o programa. —C. M. 


RIVOLI — As 15,30 6 21,80: 
«Sangue, suor e pólvora» (18 anos). 

SAO JOAO — As 15,90 e 21,80: 
«Alfredo, Alfredo» (18 anos). 

TRINDADE — As 15,90, 21,30 e 
0,15: «Chantagem» (18 anos). 

VALE FORMOSO — Às 15,% e 
21,80: <A vingança é o meu per- 
dão» (14 anos). 


PROVÍNCIA 


EM COIMBRA — «Gil Vi- 
center, às 2130: «Lágrimas e 
suspiros» (18 anos). «Avenida», 
às 2130: «Vida em famíita» 
(18 anos); «Tivol, às 2130: 
«Pedro o pescador» (10 anos); 
«Sousa Bastos», às 21,30: «Pai- 
xão pelo perigo» (18 anos). 


ESPINHO — Cine-Teatro — 
As 21,30: «Teus olhos negros» 
(14 anos). 


FAMALICAO — Cine-Teatro — 
As 21,45: «Um padro à Italianas 
(18 anos). 

OVAR — Cine-Teatro — As 21 
e 30: «Continuaram a chamar-me 
Trinitá» (10 anos). 

EM VIANA DO CASTELO — 
Cinema «Palácio» : «Doutor Ji- 
vago» (18 anos), 


- 


DORIS MONTEIRO 


CANTA PARA. 
«25 MILHÕES 
DE PORTUGUESES» 


Doris Monteiro volta a Lis- 
boa, para cantar o sambra, no 
próximo programa «Vinte e 
cinco milhões de portugueses», 
consagrado a Bragança, re- 
glão onde nasceu sua mãe. 

«E maravilhoso estar aqui 
de novo» — disse a artista ao 
chegar, decorridos 10 anos so- 
bre a sua última estadia entre 
nós, à Portela. 

Doris Monteiro esteve em 
Lisboa, pela primeira vez, em 
1957, com Dorival Cayimi, em 
1963, com o humorista José de 
Vasconcelos. Desta vez, Doris 
aparecerá apenas na televisão, 
seguindo, depois, em viagem de 
recreio pela Europa durante 
um mês. 


O Combreio do Porto 


Roberta Flack, a melhor cançonsísta «pop» norte-americana 


A cantora Isabel Mallaguerra 
na «Pro Arte» do Porto 


A delegação do Porto da «Pro 
Aro», quo funciona no Consorvatório 
de Música desta oldddo, promoveu, 
no velho o acanhado calão dosto os- 
tabetocimento do ensino, de cuja no- 
cessária transferôncia ara mais ado- 
quado local o Estado parece esque- 
cido ou desinteressado, mais um dos 
raros concertos que all promove. 
Promovido com a costumada colabo- 
ração da Câmara Municipal do Porto, 
quo estovo ropresentada por um dos 
sous veroadores, teve como conoer- 
tistas dois professores do Conserva- 
tório do Música do Porto, a cantora 
Isabel Maltaguorra, do sou noms com- 
ploto Maria Isabel Themudo Maita- 


Obras de J. S. Bach 

e Webern 

no próximo concerto 

da Orquestra Gulbenkian 


A Orquestra Gulbenkian realiza 
às 18,90 horas, no Grande 
Auditório da Fundação, um con- 
certo em que se inolucm obras 
bem representativas de duas figu- 
ras fundamentais da história da 


guera Pinto de Barros, o o pianista 
Fimando Jorge do Azevedo, este na 
mievanto função de acompanhador. 
isabel Mailaguerra, a inesquecível 
potagonista ca cólebro ópera «Car- 
men», do Bizet, pota Companhia Por- 
tuquesa de ópera do Teatro tda Trin- 
úsdo, do Lisbos, actuou num progra 
ma em Que a canção erudita, digamos 
(mra empregar a designação pró- 
pray se bem que do vocabulário ate- 
não) o «liod=, é a canção folclórica 
(mala ou menos) que vs composito- 
rem brasileiros tanto (o tão bem) têm 
oultivado estiveram. honrosamento re- 
preventadas. Detentora de uma bo- 
nt voz to meio-soprano, que sabe 
osiocar a preceito e emitir com o 
puteito conhecimento da arte em que 
é mestra, Isabel Maliaguerra deu a 
owir, na primeira parte do seu re- 
giat, o clolo wagneniano das «Cinco 
Umções do Matildo Wesendonk», a 
qua om tados os wagnerótilos, mais 
misctos à música sinfônica é operá- 
tim do Júpiter do Bayreuth, prestam 
e merecida o devida atenção; na se- 
ginda, O ciclo schumanniano «Amor 
e Vida de uma Mulher», que tão 
«muco é dos mais conhecidos e apre- 
cudos dessoutro grando compositor 
germânico; e, na terceira, leves mas 
ermantadoras canções dos brasileiros 


DAVID CASSIDY 


faz «estragos» 
na Austrália 


Cerca de 350 raparigas re- 
ceberam tratamento por lesões 
ligeiras e crises de histeria du- 
rante o espectáculo dado pelo 
cantor americano de música 
«pop» David Cassidy, no campo 
de Criquete de Melberna (Aus- 
trália). 

Muitas das pessoas feridas 
sofreram fracturas, contusões 
e cortes, ao serem comprimi- 
das contra as barreiras metá- 
licas do campo pela vaga de 
admiradoras frenéticas que 
tentavam a todo o custo che- 
gar ao palco onde se exibia 
o seu ídolo, 

Na confusão que se gerou 
e nos atropelos generalizados 
desmaiaram muitas raparigas, 
que tiveram de ser passadas de 
mão em mão sobre as cabeças 
da multidão até aos postos de 
pronto-socorro. 

Finalmente, a polícia con- 
seguiu restabelecer a ordem 
ameaçando de interromper o 
espectáculo, se os admiradores 
do jovem vedeta não se afas- 
tassem das barreiras, —R. 


CONCERTO 
(com Haydn) 


pelo «Quarteto 
de Cordas 
do Porto» 


Promovido pela Câmara Mu- 
nicipal, terá lugar, na Igreja 
de Nossa Senhora da Espe- 
rança, a S. Lázaro, na sexta- 
-feira, às 21,45 horas, um con- 
certo em que actuará o «Quar- 
teto de cordas do Porto». 

No âmbito da Quaresma, o 
programa consiste na célebre 
obra de Haydn, «As Sete Pa- 
lavras de Cristo na CUruz> 
ilustrada com poemas alusi- 
vos expressamente escritos por 
monsenhor Moreira das Ne- 
ves, na leitura dos quais cola- 
bora Fernando Rocha, e com 
adequada luminotécnia de Fer- 
nando Teixeira. 

Os convites que ainda res- 
tam encontram-se à disposição 
dos interessados na Reparti- 
são de Turismo da Câmara, 


música: João Sebastião Bach e 
Anton von Webern. 

Do primeiro ouvir-se-ão as 
contatos n.º 42 e 175 para solis- 
tas, coro e orquestra, 

Do o Weber peão Alte prt 


de Rainer Maria Rilke), quatro 
canções op 13; seis vanções op 14 
e cinco canções espirituais op 15. 

Colaboram neste concerto, o 
coro d Câmara Gulbenkian e os 
solistas Elise Ross (soprano), Bár- 
bara Pressler (contralto), Fernan- 
do Serafim (tenor) e José Oliveira 
Lopes (baixo). 


Ciclo Internacional 
«Perspectiva 74» 


Até sexta-feira, os artistas :n- 
gleses Roland e Cameron 1azem 
exibições, todas as noites, na 
Galeria Dois, à partir dos !1 
horas e meia, efectuando-se na 
última noite o balanço da sua 
mensagem artistica, no decorrer 
de um colóquio orlentado por 
Egídio Alvaro, 


Cinco artistas 
numa colectiva 


No Cufé Belas Artes foi inau- 
gurada uma nova exposição co- 
lectiva dos amtistas Joso silva 
(aguarela), Sylvia (óleo), &. Lo- 
pes Sousa (escultura), Angelo 
Vaz (guache), e Castro Keis 
(poesia) — exposição que se pro- 
longa até ao próximo dia 24, 


PORTUGAL 


NA SEMANA DE MODAS 
DE OSLO 


Com a afluência de grande 
número de visitantes, foi inau- 
gumada na Noruega, a semana 
de Modas de Oslo, certame que 
reúne os principais industriais 
escandinavos de confecções e 
os maiores exportadores de mo- 
das de diversos países. 

Portugal está presente 
nesta exposição com dois 
«stands» individuais, represen- 
tando duas firmas nacionais de 
confecção para homem, senho- 
ra e criança. Estes «stands» 
têm impressionado agradavel- 
mente o público, não só pelos 
artigos expostos, como ainda 
pela sua decoração. Os indus- 
triais portugueses que se des- 
locaram a esta feira puderam 
estabelecer, com os jan- 
tes locais, o indispensável diá- 
logo que lhes permitiu uma vi- 
são exacta sobre a evolução da 
moda escandinava e as possi- 
bilídades da nossa indústria, 

Estando o F. F. E. a incen- 
tivar a participação das em- 
presas exportadoras de confec- 
ções em feiras da especialida- 
de, não poderia deixar de de- 
dicar especial atenção ao mer- 
cado norueguês, definido, neste 
sector, como mercado prlori- 
tário. 


Vatemar Henrique (=Três Pontos Ri- 
tumiso, três canções da sério das 
«londas Amazónicas» é «Abalualôs), 
Lanto Fernândez («Toada para Vo- 

vi) o Jaimo Ovalo (-Azulão-). 
Esto programa hbrido mas exce- 
“pôr bem em evidência as 

is 


teve um desempenho impe- 
civel, O que valeu & cantora as 
nitrstações de apreço a que 
Ju. Por seu tumo, Fernando Jorge 
dv Azevedo, muito à vontade na sua 
ão de colaborador atento da grin- 
cisal concertista, eoube cumprir a 
sim missão de modo a justificar, 
também, o agrado do auditório, que 
não era de vulto mas era do escol. 
Eis, pois, um concerto quo honra 
a «Pro Arto» o, simultaneamente, o 
Omservatório de Música Ho Porto, 
vir cuja salda Go antiquado edifício 
de Travessa do Carregal fazemos (ou, 
amos, continuamos a fazer) votos 
simeros, — HA. 


EMISSORA 
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1.º PERIODO 


12,45 — ABERTURA. 

1246 — ABOTT & COSTEL- 
LO — Desenhos Ani- 
mados, 

13,00 — ALMANAQUE. 

18,15— O SOBRINHO DA 
AMÉRICA, 


13,45 — TELEJORNAL. 


14,15 — LOGO A NOITE. 
14,20 — FECHO. 


2.º PERIODO 
Giclo preparatório TV 


1440—MORAL E RELI- 
GIÃO 1º Ano. 
15,05—LINGUA PORTU. 
GUESA 2.º Ano. 
15,80 — DESENHO 1.º Ano. 
16,00 — EDUCAÇÃO FISICA 
2º Ano. 
16,25 — FRANCES 2º Ano. 
16,50 — CIENCIAS DA NA- 
TUREZA 1.º Ano. 
17,25 — HIST. E GEOG. DE 
PORTUGAL 2.º Ano. 
17,50—LINGUA PORTU- 
GUESA 1.º Ano. 
1815—-TRABALHOS 
MANUAIS 2.º Ano. 
1840 — FRANCES 1.º Ano. 
19,00—TV EDUCATIVA — 
Matemática, 
19,25 — FILME INFANTIL. 
19,30 — TELEJORNAL. 
19,45—SANGUE NA ES- 
TRADA. 
20,00 — PONTO DE VISTA. 
20,30 — DISCO E DAQUILO. 
21,30 — TELEJORNAL. 
22,05 — NOITE DE CINEMA 
— «Ciclo — 8 Mes- 


20,30 — ABERTURA. 
20,31 — DESENHOS ANIMA- 


DOS. 

20,45—O LIVRO A PRO- 
CURA DO LEITOR. 

2100—0 SOBRINHO DA 
AMÉRICA. 

21,80 — TELEJORNAL. 

22,05 — RECITAL DE PIANO 
POR JOAQUIM NIN. 

2280 — O'HARA — «Opera- 
cão: Impostos». Epi- 
sódio com David Jan- 
sen, Paul Picerni o 
Lorraine Gary, Reali- 
zação de Alan Cros- 
land. 
O agente O'Hara e 
um seu colega deslo- 
cam-se a uma cidade 
do interior nos Esta- 
dos Unidos, para in- 
vestigarem uma fuga 
a impostos sobre ren- 
dimentos. 

23,50 — FECHO. 


P1 lamanhã 


1º Período 

12,45 — ABERTURA 

1246 — DESENHOS ANIMA- 
DOS 

1300 — FRONTEIRAS DO 
AMANHA 

1345 — AGULHAS E ALFI- 
NETES 


(Needles and Pins). 
13,45 — TELEJORNAL 
14,00 — FEMININO  SINGU- 


LAR 
14,20 — LOGO A NOITE 
2º Período 
CICLO PREPARATÓRIO TV 
14,40 — LINGUA PORTUGUE- 
SA (2.º Ano) 
15,05 — MATEMÁTICA 
(Lº Ano) 
15,30 — DESENHO (2.º Ano) 
16,00 — EDUCAÇÃO FISICA 
(1.º Ano) 
16,25 — HIST, E GEOG. DE 
PORTUGAL (1.º Ano) 
16,50 — MATEMÁTICA 


(2º Ano) 
tres Americanos». I— 725. LINGUA PORTUGUE- 
George Cukor. «SEL- SA (2º Ano) 
VAGEM £ O VENTO» 17,50 -—MORAL E RELIGIAO 
ES (2º Ano) 
RP ET do 1815 TRABALHOS MA. 


thony Franciosa, Rea- 
lização de George 
Cukor. 

Um emigrante italia- 
no, viúvo, há muito 
radicado nos Estados 
Unidos, resolve casar 
com a cunhada, para 
assim perpetuar a 
memória da esposa. 
00,10 — TELEJORNAL. 

00,15 — MEDITAÇÃO e Fecho. 


NACIONAL 


PROGRAMA 


1.º PROGRAMA 

As 7 horas: Hino Nacional — 
Eesumo do programa — Progra- 
ms da manhã; 7,05: Programa 


ds manhã; 7,15: Rádio Rural; 7 
e 50: Ginástica; 8: Jornal da 
mamhi Noticiário — Revista 


ds Imprensa — Programa da ma- 
mb; 10: Noticiário; 10,15: Colu- 
na Musical; 11: Noticiário; 11,05: 
Música portuguesa; 12: Noticlá- 
rio; 12,05: Di Positivo; 13: 
Jomal da tarde; 13,20: Resumo 
do progruma — Orquestras; 13 e 
45: Música de plano; 14: 38.º 
Episódio do Folhetim <O Monte 
dos Ventos Ulvantes; 14,20: 
Fados e guitarradas; 14,40: Mú- 
sia, só Música; 15: Noticiário 
— Boletim meteorológico — 
Para o Progresso do País; 15,15: 
Mésica portuguesa; 16: Noticiá- 
rio; 16,05: Cançonetas; 16,30: 
Convívio; 17: Notlelário; 18: No- 
ticiário — Resumo do programa; 
1805: O convidado de hoje: Cat 
Stevens; 18,30: Forças Armadas; 
18: Sinal horário — Noticiário; 
18,06: Orquestras e Canções; 19 e 
30: Recordar é Viver; 20: Jornat 
ds noite — Resumo do programa 
— Interlúdio; 20,90; 39.0 Episó- 
dio do Folhetim «O Monte dos 
Ventos Ulvantes»; 20,46: Melo- 
dias; 3: Momento 7 
Que quer ouvir?; 21,55: Viagem 
so Passado; 22,10: Vamos ouvir 
Natália Maria e a Orquestra de 
Variedades da Emissora Naclo- 
nal; 22,30: Jazz; 23: Noticiário 
— Boletim meteorológico; 23,05: 
De um dia para o outro; 
Fecho. 


PROGRAMA EM M. 
DE LISBOA 


Fa 


As 23 horas: Sinal horário — 
Rádio 0,00: Junção 


ao 


PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da esta- 
cãs — Jornal da manhã — Músi- 
ce portuguesa; 8,15: Férias em 
Portugal, programa dedicado aos 
tusístas estrangeiros; 9: Abertu- 
rs e 1.º acto da ópera <As Duas 
Viáyas», de Smetana; 9,58: Suite 
«Karólio», op, 11, de Sibelius; 10 
e 15: Rádio Escolar; 10,45: Músi- 
cs Ligeira Sinfônica; 11: Resumo 
do programa — Música Coral 
Sinfónica; 11,66: Recital de Can- 
to; 12,10; Concerto em sol maior, 
8s Pergolesl; 12,25: O compositor 
da Elgar; 13,25: Músi- 
13,40; Concerto 


3440: Restimo do programa — 


Que quer ouvir?; 15,90: Rádio 

Escolar; 16: Uma Obra... Duas 

Izterpretações; 1715: Curioaida- 
4 


PARA HOJE ; 
des Musicais; 17,45: Música de 
Schuber e Spohr; 18,30; Grava- 


cões, Históricas; 19: Música de 
Ballado; 19,30: Rádio Educativa 
(Auditório Juvenil); 20: Jornal 
da noite; 20,30: Orquestras de 
Câmara; 21: Resumo do progra- 
ma — Música Coral; 21,20: Con- 
certo n.º 1, de Petrassi; 21,45: 
Recital de plano; 22,15: O gosto 
pela músita; 22,45: Música Sinfó- 
nica; 22,68: Resumo do progra- 
ma; 23: Emissão em línguas es- 
trangeiras; 1,15: Hino Nacional 
— Fecho. 


PROGRAMA DETREEONÔNICO 
EM M. F. 2 


As 21 horas: Resumo do pro- 
grama — Música Ligeira Varla- 
da; 22: Dois Quartetos — Obras 
de Haydn e Beethoven; 22,53: Do 
Cielo de Canções «A Viagem de 


Inverno», de Schubert; 23,22: 
Música de Brik Satio e Darius 
Milhaud; 23,65: Música inglesa 
do Renascimento; 0,20: Concerto 
em ré menor, para violino, 
piano e Orquestra de Câmara, 
de Mendelssohn; 0,58: Resumo 


do programa; 1: 
— Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1.º PROGRAMA 


Hino Nacional 


As 7 horas: Abertura — Hino 
Nacional; 7,05: Programa de Lis- 
boa T; 10,15: Rádio Escolar; 10 
o 45: Programa de Lisboa 1 
Programa de Lisboa 1; 
grama Regional — Resumo 
programa — Noticiário 
nal; 
e 30: Música portuguesa; 
Programa de Lisboa 1; 15; 
Rádio Escolar; 16: Programa de 
Lisboa I; 18,05: Programa Regio- 
nal — Resumo 
Música dos Jovens 
grama de Lisboa 
19,30: Noticiário Regional; 19 o 
40: Canções do Mundo; 20: Jun- 
cão de Emissores — Programa de 
Lisboa; 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa I; 2: Hino 
Nacional — Encerramento da 
Emissão. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas; Abertura — Pro- 
grama de Lisboa II; 10,15: Mú- 
sica de Câmara de Schubert e 
Mozart; 11: Programa de Lis 
boa II; 15,30: Conjuntos de So- 
pro; 16: de Lisbon IX; 
20: Junção com o 1.º Programa; 
20,20: Desdobramento — Progra- 
ma de Lisboa IX; 21: Desdobra- 
mento — Emissor de Norte IL — 
Programa de Lisboa IX; 1,15: 
Fecho da Emissão. 


Pro- 

do 
Regio- 
12,10: Melodias para si; 12 


1 


NUAIS (1.º Ano) 
“18,40 — CIÊNCIAS DA NATU- 
REZA (2º Ano) 
19.00 — TV EDUCATIVA 
Iniciação desportiva. 
19,25— FILME INFANTIL 
19,30 — TELEJORNAL 
19,45— VAMOS JOGAR NO 
TOTOBOLA 
20.00 — PERSPECTIVA. 
24,00— UMA FAMILIA VUL- 
GAR 


«A Troca», com Henry 
Fonda e Janet Blair. 
Realização de Herschel! 
Daugherty. , 

* 

O sargento Smith tro- 
ca o serviço com um 
colega para ir a uma 
festa na escola do seu 
filho más novo. Numa 
rixa, o polícia que fi- 
zera a troca é morto 
a tiro... 

21,30 — TELEJORNAL 

22,05 — RECITAL DE PIANO 
Pelo Duo Sequetra Gos- 

— Tania Achot, 


— GUERRA E PAZ 
(al O célebre romance da 


dução da BBC. 
* 


Pierre é preso e inter- 
rogado pelo marechal 
Davout é é mandado à 
morte. A morte dum 
rapazito, o facto de 
escapar à morte no 
último minuto e o co- 
nhecimento que trava 
com outro prisioneiro, 
Plator Karatayer, dão 
-lhe uma nova dimen- 
são das eoisas. 

23,35 — TELEJORNAL 

2840 — MEDITAÇÃO e FE- 
cHO 


P2 amanhã 


20,30 — ABERTURA 

20,31 — AGULHAS E ALFI- 
NETES 

2100— FRONTEIRAS DO 
AMANHA 


21,10— DESENHOS ANIMA- 
DOS 
21,30 — TELEJORNAL 


3.º edição. 
22,00 — SERIE DE AVENTU- 


sua obra e a vida de- 
dicada à música de 


a 
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SETÚBAL 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comércio do Porto 


TRANSMISSÃO DE PODERES 
AO NOVO GOVERNADOR 


Constituiu acontecimento de 
relevante projecção a cerimó- 
nia de transmissão de poderes 
ao novo governador civil do 
distrito de Setúbal, sr. dr. Se- 
rafim da Silveira Júnior, rea- 
lizada ontem, no salão nobre 
dos Paços do Concelho de Se- 
túbal, perante as mais repre- 
sentativas individualidades do 
distrito. 

O novo governador, após 
ter passado revista a uma 
companhia da P. S. P,, deu en- 
trada no salão, sendo saudado 
com fartos aplausos. 

O sr. dr. Manuel Esquível, 
governador cessante, saudou 
o seu sucessor, dissertando 
depois acerca das potencia- 
lidades do distrito e das suas 
gentes. Referindo-se ao dr. 
Serafim da Silveira Júnior, 
elogioudlhe as qualidades, ter- 


minando por afirmar que o 
novo governador com a ajuda 
que tem à sua volta, poderá. 
realizar a obra que desejar. 

Foram, a seguir, 08 srs. 
Constantino de Goes, presiden- 
te do Município setubalense, 
e Jorge Botelho Moniz, pre- 
sidente distrital da A. N. P., 
que tiveram palavras de muito 
apreço e forte esperança no 
bom êxito do novo governador. 

A encerrar a sessão, o novo 
chefe do distrito, rendendo ho- 
menagem aos seus antecesso- 
res, e, referindo-se ao cargo 
que lhe foi confiado, disse : 

«Espero e confio na indis- 
pensável adesão da totalidade 
dos homens bons que queiram 
colaborar e trabalhar, que 
queiram ser úteis à sua terra 
e ao seu semelhante». 


VILA REAL 


COIMBRA 


HOMENAGEADAS AS DIRECTORAS 
DO COLÉGIO ALEXANDRE HERCULANO 


No Colégio Alexandre Her- 
culano, Coimbra, juntaram-se 
cerca de 300 dos seus antigos 
alunos que ali foram homena- 
gear as suas directoras e pro- 
fessoras sr.*! D. Maria Aurora. 
dos Santos Coelho e D. Hermi- 
nia do Rosário Santos Coelho, 
pela do 50.º aniver- 
sário da fundação daquele 
prestimoso estabelecimento de 
ensino. 


Após a concentração fez-se 
uma visita às instalações do 
colégio e, depois, foi descerra- 
da uma placa comemorativa da 
efeméride peta antiga aluna, 
sr* D. Maria Alice Nobre de 
Gouveia a que se seguiu, no gi- 
másio, uma sessão solene, à 
quai presidiu o sr. eng.” Araújo 
Vieira, presidente da Câmara 
Municipal. Em lugar especial 
sentou-se o prelado da Diocese, 
sr. D. João Saraiva, 

Usaram da palavra os srs. 
dr. António Fernandes Pires, 
pelos antigos professores; prof. 
dr. Fernandes Martins, pelos 
antigos alunos; D. Helena Ba- 


Lona industrial, onde? 


Mesmo falando teoricamente, 
cremos ter razão em chamar a 
atenção para a necessidade de 
se demarcar, dentro dum plano 
geral de urbanização da cidade, 
a zona onde se poderiam con- 


centrar as fábricas e demais 
instituições de carácter indus- 
trial. 

Não se trata somente de um 
problema estético mas também 
de poluição: são os barulhos, 


RUAS PARA BRUXOS 


A maior parte das ruas da 
nossa cidade servem para tudo 
menos para aquilo para que 
foram concebidas: serviço da 
colectividade. 

Servem, por exemplo, para 
estacionamento, por tempos in- 
determinados (mesmo onde é 
proibido), de veiculos; para 
cargas e descargas dos camiões 
das casas comerciais (a qual- 

10% parade 


ese E 
Mas têm outra serventia, por 
sinal interessante: servem, há 
longos anos, para desenvolver 
as «ciências» ditas ocultas, nes- 
te caso a bruxaria (talvez até 
seja esta a explicação para a 
existência de bruxos, com casa 
montada, na região!...). 

Vejamos então quem tiver 
necessidade de procurar ruas 
como a do Rossio ou da Fonti- 
nha terá de lançar mão, com 
certeza, de processos pouco 
terra-a-terra, já que us vulga- 
res indicações dos seus nomes 
se sumiram. 

Bem, não estamos a ser de 
todo exactos. Pois na Rua do 
Rossio não se sumiu; está de 
facto «algo» escrito por detrás 
duma enorme placa (talvez por 


oposição à exiguidade da vis) 


de estacionamento privativo 
para a Escola do Magistério 
Primário. Na da Fontinha 
também não se sumiu, pois que 
nunca lá existiu. A esta fa- 
mosa rua (onde os vários mo- 
radores com carro tê mde cha- 
mar pelos vizinhos para faze- 
rem, em conjunto, marcha 


“e ingenuamen! os 


chamar-lhe de «afixação proi- 
bida», uma vez que estes são 
os únicos dizeres da esquina do 
prédio onde ela se inicia. 


AULAS DE TEATRO 


O Grupo de Pesquisa, re- 
cente organização de teatro dos 
vários jovens, trabalhadores e 
estudantes, desta cidade, conti- 
nua a desenvolver a sua bené- 
fica acção. Além da prepara- 
ção de espectáculos em várias 
localidades do distrito (a pró- 
xima será em Sabrosa), promo- 
veu agora aulas de teatro se- 
gundo as lições de António Pe- 
dro, O orientador dessas sessões 
de trabalho é um dos elemen- 
tos, com mais experiência, do 
grupo. 


CALDAS DA RAINHA 


“O NOVO EDIFÍCIO 
DA CAIXA GERAL 


A Câmara Municipal das Cal- 
das da Rainha tomou conheci- 
fento do ofício da Caixa Geral 
de Depósitos que manifesta a 
sua concordância com o cons- 
tante de uma deliberação do 
mês passado e deliberou que, 
com a possível urgência, se ulti- 


UARCOS 
NO BRASIL 


com O RANCHO 
DAS CANTARINHAS 


O Rancho das Cantarinhas 
de Buarcos — Figueira da Foz 
— foi convidado a participar 
num. grande festival folclórico 
que, no dia 25 de Maio, se rea- 
liza no Maracanãzinho, com 
mais 30 agrupamentos brasi- 
leiros, mais um de Angola e 
outro de Moçambique. 

O rancho, que representa a 
reminiscência das «Maias» an- 
cestral festa que tinha lugar no 
primeiro dia de Maio, foi se- 
leccionado pelo seu prestígio, 
obtido com 126 internacionali- 
zações, em que levou o nome 
da sua terra e da sua pátria 
a milhões de espectadores em 
todo o Mundo. 

A deslocação, considerada. 
de interesse para o Turismo na- 
cional pela S.B:LT., tem o pa- 
trocínio do almirante Tenreiro 
e é subsidiada pelas Câmara 
Municipal e Comissão Munici- 
pal de Turismo da Figueira da 
Foz, além de algumas empre- 
sas industriais. Espera-se que 
constitua, para além do êxito 
habitual, mais um fraternal 
abraço da irmandade lusiada. 


” 
(£ 


massem as diligências indispen- 
sáveis à efectivação da escri- 
tura, ou do documento que a 
substituisse, da troca do terreno 
que aquela Caixa possui no topo 
norte da Praça da República 
com o prédio do Município si- 
tuado na Rua Provedor Frei Jor- 
ge de S. Paulo, 

Para tanto deverá aquela 
Caixa' indicar quais os elemen- 
tos a enviar à sua Repartição do 
Notariado. Mais toi deliberado, 
no entanto, se solicitasse que 
desde já a Caixa Geral de De- 
pósitos permitisse a demolição 
das paredes em ruínas do seu 
prédio, tapadas por um tapume 
velho em precário estado de 
conservação e tão inestético 
como o imóvel arruinado, por 
forma a dar'ao local melhor 
aspecto e integrando já aquele 
terreno no uso do público ainda 
que a títuio provisório. 

Com esta iniciativa mais um 
grande passo acaba de ser 
dado, para que o novo e tão 
necessitado edifício da Caixa 
Geral de Depósitos seja uma 
realidade. 


os cheiros, os esgotos. Mais, 
estão em jogo as possibilidades 
de espaços necessários a uma 
desejável expansão. 

Tudo isto, e muito mais, de- 
termina um plano bem definido 
e arejado elaborado de tal for- 
ma que tome em linha de conta 
uma série de requisitos de modo 
a favorecer a população em 
geral e que tenha em atenção, 
também, os interesses das indús- 
trias, em particular. 

Mas infelizmente isto não é 
pura teoria, Acontece, por aquilo 
que nos é dado conhecer, que 
não existe, neste campo, qual- 
quer planificação na nossa 
cidade. 

Isto é tanto mais de lamen- 
tar quanto ai. sabemos que 


SRA 


concreta ou convincente, aos | 


serviços qua em princípio con- 
sideram responsáveis neste sec- 


tor. Desejam adquirir terrenos * 


para a criação adaptação e ex- 
pansão de várias indústrias e 
nada podem resolverl 

Se o plano ainda não existe, 
pensamos ser esta a triste rea- 
lidade, cremos ser de toda a 
urgência a sua elaboração. Para 
não Ir mais longe são indústrias 
que ficam atrofiadas, são empre- 
sários que perdem o interesse, 
é, no fundo um empobrecimento 
colectivo, um grave prejuízo 
para a terra que tão necessitada 
está de meios que a valorizem 
economicamente tanto em recei- 
tas como em possibilidades de 
emprego para os seus habi- 
tantes. 

Se por muitas limitações e 
de vária ordem não propomos 
uma política que favoreça os 
novos investimentos ao menos 
desejamos ver os serviços púbil- 
cos, a bem da cidade e da re- 
gião, a não limitarem a iniciativa 
daqueles que pretendem provo- 
car o desenvolvimento da sua 
terra, quaisquer que sejam os 
seus objectivos imediatos ou a 
longo prazo. 

Torna-se, pois, necessário e 
urgente em Vila Real um plano 
geral ge urbanização em que 
esteja prevista a zona destinada 
ao sector Industrial. 

Como diz o velho ditado: 
«mais vale tarde do que nuncal» 


Novo 
comandantes 


- da P.S.P. 


em Elvas 


Tomou posse do comando 
da secção da P.S.P. de Elvas 
o 1.º comissário, sr. Aníbal dos 
Santos Fernandes, anterior- 
mente colocado no Comando da 
P.S.P. do Porto. 


DUAS AVES 
DE MOSCOVO 


MORTAS EM ELVAS 


O sr. Orlando Manuel Bris- 
sos Piçarra, de Elvas, quando 
caçavea, abateu duas aves por- 
tadoras de anilhas com a se- 
guinte inscrição: «Moskwa — 
41524 — Aiddenseeddre — 
n.º 9089». 


DENTRO DE DIAS 
«NÓS NUNCA 


SEREMOS 


A GERAÇÃO 


DA TRAIÇÃO» 


O livro de 


um milhão 


de porlugueses 


rata, pelas actuais alunas; e o 
sr. eng. Araújo Vieira, que, 
depois de se referir às come- 
morações, fez o elogio das duas 
directoras e leu uma mensa- 
gem do ministro da Educação 
Nacional em que pôs em desta- 
que a obra do colégio e das 
suas directoras e comunicou 
que o sr. presidente da Repúbii- 
ca, por proposta sua condeco- 
rou a sr.* D. Aurora dos Santos 
Coelho com o grau de oficial 
da Ordem da Instrução Públi- 
ca ea sr*D. Hermínia do Ro- 
sário dos Santos Coelho, com 
a medalha da mesma Ordem. 

A encerrar a sessão falou a 
sr.* D. Maria Aurora dos San- 
tos Coelho que agradeceu as 
homenagens. 

A seguir, no recinto das 
Piscinas Municipais realizou- 
-se um almoço de confraterni- 
zação. 


CONCERTO DE 0RGÃO 
NA CAPELA 
DA UNIVERSIDADE 


Promovido pela reitoria da 
Universidade, realizar-se-á, na 
capela da Universidade, no pró- 
ximo dia 14, pelas 21,30 horas, 
um concerto de órgão pelo 
tista Cândido Lima, que está a 
despertar interesse, 


INSTITUTO DE ANATOMIA 
PATOLÓGICA 


A 10: sessão das quintas- 
-feiras no Instituto de Anato- 
mia Patológica da Faculdade 
de Medicina, promovidas pelo 
respectivo director, sr. prof, dr. 
Renato Trincão, realiza-se de- 
pois de amanhã, pelas 16 horas 
e nela será apresentada uma 
comunicação pelos srs, drs, Luis 
Providência, Luís Craveiro Man- 
so e Manuel Matos Beja, 


POSSES 
NA UNIVERSIDADE 


O reitor da Universidade de 
Coimbra, sr. prof. dr. Cotelo 
Neiva, conferiu ontem posse 
aos srs, profs. drs, Ramos Lo- 
pes, no cargo de catedrático da 
cadeira de Terapêutica Médica, 
da Faculdade de Medicina; e 
à sr? dr* D. Tice dos Reis 
Anastácio, no cargo de profes- 
sor-nuxiliar da mesma Facul- 
dade. 

Ao acto assistiram os diree- 
tor e subdirector e outros pro- 
fessores daquele estabelecimen- 
to de ensino superior, 


. CICLO DE LIÇÕES 
EDU: ) 


“Retomando o Ciclo de Lições 
de Educação Sanitária, iniciado 
o ano passado na Faculdade de 
Farmácia o sr. prof, dr, Ra- 
mos Bandeira proferiu, ontem, 
mais uma palastra, subordinada. 
ao título «O dinheiro e o papel 
sob o ponto de vista higiénico». 
Estas lições são destinadas a 
estudantes de Farmácia e públi- 
co em geral, sendo algumas re- 
petidas em liceus e escolas, 


CÃES VADIOS: 


muitos e perigosos 


Apesar de todos os protestos e das reclamações que se 
fazem ria Imprensa, a verdade é que, pela cidade, só se encon- 
tram matilhas que, não nó incomodam pela sua presença e pelo 
ladrar, como são perigosos para as crianças. 

Há certas zonas da cidade em que as crianças tôm medo 
de passar e com certa razão porque, alguns bastante corpolen- 
tos, atiram-se às pessoas, seja onde for. 

Ainda há dias, um desses animais saltou para dentro do 
recinto de recreio de um liceu desta cidade , mordeu duas alu- 
nas que ali se encontravam, ferindo-as de tal forma que tiveram 
de ir receber tratamento aos Hospitais da Universidade, 

É certo que o vereador dos Serviços de Higiene tudo tem 
feito no sentido de livrar n cidade de tais matilhas, mas a ver- 
dade é que nada tem conseguido até porque não tem tido u 
colaboração da população. Sabemos que há muitas pessoas qui 


têm animais que são soltos, à noite, 


para procurarem comid 


e depois juntam-se a outros espalhando-se pela urbe. 

Parece-nos que uma rigorosa devassa no sentido de avc 
riguar quem possui esses animais sem cumprir com o que est: 
estabelecido no Código de Posturas, incluindo a respectiva licen- 
ca, aplicando-lhes a devida multa, acabaria esse abuso e se o 
problema não ficasse totalmente resolvido, pelo menos seriam 
muito menos os animais que vadiassem pela cidade. E então já 
se podia fazer s apanha dos cães vadios com mais eficiência, 
até porque o sey número seria menor. 

Assim é que não pode continuar, para defesa da população 
e ainda para que quem aqui vem não julgue que isto é uma 


aldeia... 


MATADOURO REGIONAL 
E INDUSTRIAL 


Foi entregue é Câmara Mu- 
nicipal de Coimbra o projecto 
definitivo para £ construção do 
Matadouro Regional e Indus- 
trial de Coimbra, pelo que vai 
ser aberto o respectivo con- 
curso para a empreitada de 
construção civil no valor de 
vinte e cinco mil contos, 

Também se encontra em cur- 
so de adjudicação, a nível inter- 
nacional, a aquisição de equipa- 
mentos científico e de refrige- 
ração, envolvendo um investi- 
mento de 85 mil contos. 

O novo matadouro vai ser 
implantado em Teveiro e ocupa- 
rá uma área de cerca de nove 
hectares. 


MEDICINA NO TRABALHO 


Na próxima sexta-feira, pe- 
las 18 horas, num dos anfitea. 
tros do Instituto de Medicina 
Legal, vai infcierse o II Cur- 
so de Introdução à Medicina no 
Trabalho, destinsão a médicos 


As aulas semanais, decor- 
rem no Instituto de Medicina 
Legal, nas sextasfeiras às 18 
horas, ou nos sábados, às 10 ho- 
ras, consoante es preferências 
dos inscritos. As inscrições só 
serão consideradas até ao ini- 
cio do curso que é subsidiado 
pela Fundação Calouste Gul- 
benkian 


ANIVERSÁRIO 
DA FUNDAÇÃO 
DOS SERVIÇOS 


CAMARÁRIOS 
DE INOENDIOS 


O corpo dos Bombetros Mu- 
nicipais vai comemorar, ama- 
nhã, o 193º aniversário da fun- 
dação dos Serviços Municipais 
de Incêndios com várias ceri- 
mónias que se realizarão no 
quartel, missa na igreja de 
Santa Cruz e romagem so cemi- 
tério e colocação de flores nas 
campas dos bombeiros faleci- 
dos. 


CONFERÊNCIA ADIADA 


A conferência que o prof. 
Hermut Coing deveria realizar 
hoje, pelas 11 horas, na Facul- 
dade de Direito da Universida- 
de de Coimbra, foi adiada para 
data a indicar, 


SESSÃO CLINICA | 


ou alunos de prática clínica, di- NO OE; HOSPITALAR 

E - o 

arte EA esuja E a 
foi confiada so dr. António 


Na sala de conferências do 
Hospital Geral da Colónia Por- 
tuguesa do Brasil, efectuar-se-á, 
pelas 21,30 horas do próximo 
dia 14, uma sessão clínica na 
qual o sr. dr, Benvindo Justiça 
versará o tema «Coagulação 
Intra-Vascular>, Como habitual. 
mente, a entrada é livre para 
médicos e alunos de Medicina. 


Faleceu 
a centenária 


das Caldas 
da Rainha 


Tranquilamente, como 
sempre viveu, sucumbiu, 
inesperadamente, a sim- 
pática macróbia, Jos 
quina de Jesus Brás, que 
no dia 9 de Outubro do 
ano findo, tinha comple 
tado o seu centenário. 
Esta senhora — a pessoa 
mais idosa do concelho 
das Caldas da Rainha — 
era natural e residente 
no lugar de Casais da 
Igreja, freguesia de Vi- 


Interior 
de habitação 


destruído pelo fogo 


No lugar de Contige, Vila 
da Igreja, Sátão, estava em 
obras a casa do agricultor 
António Rodrigues Novo, que 
deveria ter ficado anteontem 
pronta por dentro com alcatifas 
coladas e pinturas acabadas. 
Simplesmente, quando depois 
do anoitecer o carpinteiro lo- 
cal, sr. Augusto Rodrigues, 
colava uma aleatifa, tombou 
o gasómetro que iluminava a 
dependência, pegando-se o fo- 
go à cola, muito inflamável, 
pelo que a alcatifa logo tam- 
bém ardeu. 

Em breve o incêndio alas- 
trava às outras dependências, 
pintadas também de fresco e 
com alcatifas recentemente 
colocadas, destruindo - as por 
dentro, de tal modo que o 
valor dos prejuízos, não co- 
bertos pelo seguro, ascende a 
alguns milhares de escudos. 

Uma filha do locatário, 
Augusta Rodrigues, de meno- 
ridade, sofreu queimaduras de 
certa gravidade, pelo que teve 
de ser tratada por um médico 
de Sátão. 

A intervenção dos bom- 
beiros daquela vila conseguiu 
evitar a propagação do sinis- 
tro às casas vizinhas. 


MORREU O «PIRATA» 
— figura típica de Vila Verde 


Dobrando o sto a finados 
na igreja matriz de Vila Ver- 
de, correu célere & notícia de 
que inesperadamente morreu 
o «Pirata», cuja alcunha em 
nada se coadunava com a sua 
linha de conduta. 

Todos sentiram a perda da 


que, 
- embora pobre, 
* sempre de- 
monstrou no- 
* pres sentimen- 
tes. 
- Deseunome 
* Manuel Almeli- 
da, arreigado 
à Pensão Da- 
vid, que serviu 
durante cerca 
de quatro dé- 
cadas, era uma pessoa hones- 
ta, para todos prestável, 
trato fino e adaptável a qual- 
quer ambiente, embora na al- 
tura própria, com a sua piada 
fina, fosse por vezes contun- 
dente, mas com tal habilidade 
que os visados acabavam por 
le achar graça. 
Já um tanto ou quanto al. 
quebrado por uma velhice pre- 


SERRALHARIA 
parcialmente 
destruída 


por um incêndio 


Devido a curto-circuito num 
motor eléctrico de uma má- 
quina, manifestow-se violento 
incêndio numa oficina de ser- 
ralharia, no lugar de Paredes 
Alagadas, freguesia de Lor- 
delo, concelho de Guimarães, 
pelo que foram solicitados os 
socorros dos Bombeiros Volun- 
tários de Vizela, que pronta- 
mente compareceram com duas 
viaturas, sob o comando do sr. 


coce, caminhando com difl- 
culdade, devido a sofrer das 
pernas e dos pés, males que o 
forçavam, com certo ar de so- 
frimento, a apalpar o terreno 
com os cuidados devido, ainda 
nas horas vagas se deslocava 
ao café para cavaquear um 
pouco com aqueles que, sem 
distinção de classes, ali se en- 
contravam e que invariavel- 
mente disputavam a sua pre- 


sença, para passarem alguns 
minutos divertidos. 


Colhido 
mortalmente 


por um automóvel 


um doente do Hospital 
Rovisco Pais 


Mais um desastre ocor- 
rido no «estradão negro», 
como é conhecida, peia gen- 
ie humilde da Gandra, a Es- 
trada Nacional n.º 109, que 
liga Mira à Figueira da Foz, 
atravessando a povoação da 
Tocha. 

Desta vez, a vítima ioi o 
sr. Justino Duarte, de 71 
anos, viúvo, natural de s. 
Pedro do Sul e em trata- 
mento no Hospital Colonia 
Rovisco Pais, na Tocha. 

Quando o infeliz Justino 
se encontrava na estrada, 
junto à povoação dos Pedros, 
Figueira da Foz, toi colhido 
pelo veículo automóvel C G- 
-38-10, conduzido pelo seu 
proprietário, sr. João de Je- 
sus Frade, solteiro, solúado 
no RAP-3, natural de Mira, 
o qual se dirigia para aque- 
le quartel. 

O embate deu-se na at- 
tura em que este cruzou com 
outro veículo que circulava 
em sentido contrário, tendo 
sido encandeado, indo coiher 
o Justino Duarte, que teve 
morte instantânea. 


LISBOA 


CONDENADOS 
EM TRIBUNAL DE TRABALHO 


OS DIRIGENTES 


DA ORDEM DOS 


Os 11 médicos dirigentes da 
secção de Lisboa da Ordem 
respectiva destituídos das suas 
funções, a pedido da Inspec- 
cão dos organismos corpora- 
tivos do Ministério das Corpo- 
rações, foram ontem condena- 
dos a penas de multa e con- 
firmada a sua destituição. 


A Comissão Executiva do 
I Encontro Nacional dos Di- 
rigentes de Agrupamentos 
de Retalhistas de Mercearia 
foi recebida pelo secretário 
de Estado do Comércio, a 
quem apresentou cumprimen- 
tos e deu conhecimento dos 
objectivos a alcançar com a 
realização do «encontro». 

Aquele membro do Go- 
verno expressou a sua sim- 
patia pela iniciativa e pri 
meteu a melhor colaboração. 


Está em Nairobi, a fim 
de representar o pais na 
2º sessão do Conselho de 
Administração do Programa 
das Nações Unidas para o 
Ambiente, o sr. eng.” Correia 
da Cunha, delegado nacional 
junto daquela organização. 

Deslocar-se-á, também, a 
Mocambique em visita de tra- 
balho aos órgãos locais insti- 
tuídos para defesa do ambien- 
te Segue acompanhado do 
sr. comandante José Ataíde, 
vogal representante do minis- 


Nacional do Ambient 


Foram novamente adiadas, 
desta vez para o dia 25 de 
Abril, as 1 Jornadas de Empre- 
go, organizadas pelo Ministério 
das Corporações, que deviam 
ter principiado ontem. 


Principiou ontem, no Labo- 
ratório de Fisica da Universi- 
dade de Lisboa, um curso de 
Física Teórica (Mecânica 
Quantica), destinado a licen- 
ciados em Física e a outros in- 
divíduos que façam prova de 
indispensável formação cientí- 
fica. E responsável pela coor- 
denação do curso, o prof. Am- 
drade e Silva. 


Foi aberto um crédito espe- 
cial da importância de esc, 
2000000500 destinado a refor- 
car a verba do capitulo único, 
artigo 17.º «Diversos encargos» 
— despesas de anos económi- 
cos findos, do orçamento da 
despesa do Hospital do Ultra- 
mar para o corrente ano eco- 
nómico. 


e ; 

Dentro do âmbito de exten- 
são cultural da exposição «100 
Desenhos Europeus do Museu 
de Arte Moderna de Nova Tor- 
que> que está patente ao pú- 
blico nas galerias das expo- 
sições temporais da Fundação 
Gulbenkian, vão realizar-se 
duas visitas guiadas àquela 
exposição, uma amanhã, às 
à mesma hora, orientadas res- 
pectivamente, pelo prof. escul- 
tor Lagoa Henriques e pelo 
pintor Fernando de Azevedo. 


Por ocasião do IV centená- 
rio da morte de Damião Qis, 
o eminente lusófilo dr. Marcs 
Bataillon, professor jubilado 
da Sorbonne e do Colégio de 
França, doutor «honoris cau- 
sa» pela Universidade de Lis- 
boa, proferirá depois de ama- 
nhã, às 18h 30, num dos audi- 
tórios da Fundação Gulbenkian 
uma conferência sobre «Da- 
mião Góis, o humanista e o 
seu tempo». 


PROVAS 
DE DOUTORAMENTO 
EM LETRAS 


Na Reitoria da Universi- 
dade de Lisboa, principiou, 
ontem, a prestar as provas 
de doutoramento em Litera- 
tura Latina, da Faculdade 
de Letras, o sr. dr. José An- 
tónio Segurado e Campos. 

Presidiu ao júri, o reitcr 
sr. prof. Verissimo Serrão, 
que era constituído pelos 
srs. proís. Lindley Cintra, 
Walter de Sousa Medeiros. 
Manuel de Oliveira Puiqué- 
rio, Raul Miguel de Oliveira 
Rosado Fernandes e Maria 
Helena Dinis de Esteves 
Costa Urena Prieto. 

provas prosseguem 
hoje. 


A sentença, proferida no 
Tribunal de Trabalho pelo juiz 
sr. dr, Paiva de Carvalho, con- 
firma assim a acusação de 
aqueles dirigentes, enquanto 
durou efectivamente o seu 
mandato, <exprimirem objecti- 
vos políticos contrários à acti- 
vidade daquele organismo sin- 
dical, desviando-se dos seus 
objectivos estatutários». 

A multa aplicada a cada 
um dos 11 dirigentes da Ordem 
dos Médicos é de 1.000$00 e 
mais 5008500 de imposto de 
Justiça. 

O juiz considerou que a 
actividade dos julgados, ex- 
pressa através de grande vo- 
lume de documentos apreendi- 


MÉDICOS 


dos e apensos ao processo, in- 
fringia «o interesse superior 
da Nação, o bem comum, as 
leis vigentes e o estatuto da 
Ordem» dando pois a acusa- 
ção por «inteiramente proce- 
dente e provada». 

Recordamos o nome dos 11 
médicos julgados num processo 
cuja solução demorou várias 
audiências a concretizar-se : 
drs. Rui de Oliveira, Custódio 
Maldonado de Freitas, Melich 
Cerveira, José Viotti de Car- 
valho, José António Meneses, 
Laura Tares, António Modesto, 
António Galhordas, Orlando 
Leitão, Casimiro de Meneses 
e Maria da Graça Lopes. 


CASOS DO DIA 


ESMAGADO 


por uma 
escavadora 


numa obra em Alferagide, 
quando manobrava uma má- 
quina escavadora, o veiculo 
voltou-sé, atingindo o seu com- 
dutor. Prontamente socorrido 
pelos colegas de trabalho, foi 
transportado pelos bombeiros 
da Amadora ao Hospital de S. 
José, onde chegou já morto. 

Tratase de Aires António 
Andrade Machado, de 30 anos, 
casado, natural de Paio Pe- 
nelo, Meda, residente no lugar 
de Lorena, A-das-Lebres, Lou- 
res. O cadáver, depois de veri- 
ficado o óbito, foi removido 
para o Instituto de Medicina 
Lei 


gal 
Os Sapadores Bombeiros, 
com uma grua e material ade- 


quado, repuseram o pesado vei- 
culo na sua posição normal. 


O CHEFE DO ESTADO 
VISITA A NAUTICAMPO 


O chefe do Estado visita 


hoje, de manhã, pela segun- - contos. i 


da 1 auticampo, cor y EM 
RT e onça 
áreas ocupadas pel " 


ciações, federações desporti- 
vas e organismos oficiais, 
bem como as galerias da 
nave central. 


ANIMAIS 
«REGOZIJAM-SE» 
COM PASSAGEM 

DE MODELOS 

DE PELES SINTÉTICAS 


Peles (falsas) de animais 
foram apresentadas num das 
hotéis da capital, numa pas- 
sagem de modelos, organiza- 
da pela firma J. Paulo & Go- 
mes, Lola, com o patrovinio 
da Embaixada da Inglaterra. 

A firma britânica Astra- 
ka, Ltd. apresentou uma 
gama enorme de peies sin- 
téticas, desde a zebra ac 
vison, de vários tons e para, 
todos os gostos. Um obser- 
vador menos experimentado, 
porém, dificilmente conse- 
guiria destrinçar entre um 
casaco de pele genuína e 
um dos casacos apresenta- 
dos, confeccionados de ma- 
téria sintética. 


Vantagens da «falsidade» 
das peles apresentadas : tor- 
narem-se acessíveis a bolsas 
mais modestas e, importan- 
te, poupar a vida de muitos 
animais. 

Por outro lado, a firma 
Suede & Leathercrait, Ltd., 
de Londres, apresentou os 
seus modelos em camurça 
e cabedal para senhoras e 
homens. 


UM DOMINGO 

NA GULBENKIAN 
PARA ESTUDANTES 
EBORENSES 


A Fundação Calouste Gul- 
benkian ofereceu os bilhetes e 
subsidiou parte das despesas 
de viagem a trinta alunos de 
estabelecimentos de ensino da 
cidade de Evora, que ontem 
passaram, assim, um autêntico 
domingo cultural, nas instala- 
ções lisboetas daquela insti- 
tuição. 

Da parte da manhã, as jo- 
vens apreciaram o museu e 
uma exposição de pintura alí 
patente, tendo assistido, da 
parte da tarde, ao espectáculo 
de bailado pelo grupo da Gul- 
benkian. 

A ideia desta visita partiu 
de uma professora do liceu de 
Evora, dr: Maria Bernarda 
Galhardas, a qual pediu o au- 
xílio da Fundação para trazer 
a Lisboa as suas alunas, muitu 
condicionadas, culturalmente, 
pela pouca actividade artística 
naquela cidade alentejana. 

A Fundação disse sim e um 
grupo animado e muito inte- 
ressado de raparigas velo des- 
cobrir coisas novas, e ficar 
com uma ideia mais aproxima- 
da do que é a falta de estimu- 
los culturais nas cidade por- 
tuguesas de província. 


JOVEM 

DETIDO 
por suspeita 
de roubo 


A PSP. enviou, à Judiciá- 
ria, um jovem, detido ontem, 
que transportava várias peças 
de vestuário para homem (cal- 
cas, camisolas, camisas, tudo 
novo e com as etiquetas) e, ain- 
da, quatro isqueiros e quatro 
maços de cigarros, artigos cuja 
proveniência não soube expli- 
car satisfatoriamente, pelo que 
se presume que tenham sido 
furtados, 


Arrombamento 
DE MONTRAS 


Foram participados à Poli- 
cia Judiciária dois assaltos, por 
arrombamento de montras: um 
numa firma de pronto-a-vestir, 
na Rua Vale de Santo António, 
129, de onde desapareceram ar- 
tigos no valor de oito contos; 
e outro na Avenida Sacadura 
Cabral, 45, de onde roubaram 
um martelo eléctrico e uma 
máquina de cortar madeira é 
pedra, tudo no valor de vinte 

denso. 


já tem 
«história» 


Fol surpreendido, alta ma- 
drugada, no interior de um au- 
tomóvel” estacionado na Rua 
Infante D. Henrique, na Pon- 
tinha, um jovem de nome Fer- 
nando Manuel, natural de Lou- 
res, acusado pelo dono. do vei- 
culo, er. Amtónio Fernandes, 
de lhe ter furtado um casaco 
deixado no carro, bem como & 
carteira com vários documen- 
tos que descaminhou, 

Interrogado na esquadra, o 
jovem confessou uma série de 
furtos, nomeadamente de mo- 
toretas e bicicletas, faróis de 
nevoeiro, dois dos quais já re- 
cuperados, que vendera por 
60500 a um indivíduo que, por 
seu turno, os negociara com 
um lucro de 200800; fertamen- 
tas e dinheiro, Uma das moto- 
retas foi trocada por uma cai- 
xa de bananas — que comeu — 
a um vendedor ambulante, de 
quem diz ignorar o nome. 

Foi-lhe, ainda, apreendida 
uma caixa de ferramentas, que 
seguiu juntamente com o ar- 

ido para a Polícia Judiciá- 
ria, a fim de inventariar o pro- 
cesso-crime, 


ACIDENTE 


COM AUTOMÓVEL 


FURTADO 


Na Rua de S. Mamede, ao 
Caldas, um automóvel, rodan- 
do em sentido proibido (que se 
apurou ter sido furtado) cofi- 
diu com outro, guiado pelo mo- 
torista Manuel Lourenço. As 
viaturas ficaram muito dani- 
ficadas e uma jovem, que se- 
guia no carro causador do aci- 
dente, ficou ferida e teve ds 
receber tratamento hospitalar. 
Aproveitando-se da confusão, o 
condutor fugiu A rapariga, 
que diz não saber o nome do 
seu companheiro, foi enviada 
à Polícia Judiciária, sob sus- 
peita de cumplicidade no furto 
da viatura. 


RECUPERADAS 
SEIS VIATURAS 


longou até à madrugada de on- 
tem, foram fiscalizados 239 vei- 
culos, recuperadas 6 viaturas 
desaparecidas e autuadas 42 in- 
fracções, 25 das quais por de- 
sobediência aos sinais lumino- 
sos. Foi detido um condutor 
não habilitado. 


FÉRIAS DA PÁSCOA 
NOS CENTROS 
DA F.N.A.T. 


Até à próxima sexta-feira, 
está aberta a inscrição para os 
beneficiários .e respectivos fa- 
miliares que pretendam fre- 
quentar os Centros de Férias 
«Um lugar ao Sol» na Costa da 
Caparica, «Marechal Carmona» 
na Foz do Arelho, «Dr. Pedro 
Teotónio Pereira», em Albufei- 
ra, <A, Correia de Oliveira» 
nas Termas de S. Pedro do 
Sul, «Entre-os-Rios», em Tor- 
re, Penafiel, no periodo de 11 
a 14 de Abril deste ano, 

Os boletins próprios para 
cada Centro de Férias deverão 
ser entregues no prazo acima 
citado, na Secção de Centros 
de Férias — Calçada de San- 
tana, 180 — Lisboa 2. 


CROLCDSSA MINNIE 


COMEMORAÇÕES DO «DIA DA P.S. P.>» 


“ÀS CERIMÓNIAS EM LISBOA 
“PRESIDIU O MINISTRO DO INTERIOR 


O dia da Polícia de Segu- 
rança Pública celebrou - so 
ontem em todo o País, Em 

- Lisboa, onde as cerimônias 
se revestiram de maior luzi- 
-mento, houve uma paraaa, 
na Praça do Império, em 
-frente dos Jerónimos. 

- Presidiu o ministro do 
= Interior, que ali chegou às 
7 10,30, sendo aguardado pelo 
- comandante-geral da P.S.P., 
- estado maior da corpora,ão, 
- governadores civil e militar 
de Lisboa, 2º comandante 
da Legião Portuguesa, vice- 
-presidente da comissão exe- 
- cutiva da A.N.P. comandan- 
-te-geral da G.N.R. e vice- 
> presidente da Câmara Mu- 
> nicipal de Lisboa. 

z Depois de receber cum- 
- primentos das referidas in- 
- dividualidades, o sr. dr. Cé- 
- Sar Moreira Baptista passou 
revista à guarda -de- honra, 
7 constituída por uma compa- 
-nhia a dois pelotões. 

Em seguida, o comandan- 
te-geral proferiu uma alo- 
cução alusiva ao dia, posto 

-O que o ministro e outras 
- entidades procederam à con- 
- decoração de 20 graduados 
- e guardas com medalhas cu- 
- mentorativas das campanhas 
- das forças armadas em An- 
- gola, Moçambique e Guiné. 
- Finalmente, três bata- 
lhões em que estava inte- 
- grada a secção feminina da 
- P.S.P. de Lisboa, desfila- 
- ram em continência perante 
- 8 tribuna, 

- Segulu-se missa, nos Je- 
- rónimos, por intenção dos 
agentes mortos em serviço. 

As 16 horas, na parada 
do comando da P.S.P., no 
Governo Civil, em cerimónia 
presidida pelo sr. dr. Afon- 
so Marchueta, foi prestada 
homenagem à memória do 
comandante Ferreira do 
Amaral, 


MELHOR SOM 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCOR 


Além do comandante-ge- 
ral e Estado Malor da cor- 
poração e outras entidades, 
esteve presente a filha do 
homenageado, sr* D, Lidia 
Cruz Ferreira do Amarul da 


Fonseca. Fez a evocação dc 
homenageado o sr. capitão 
Nunes Ferreira, comandante 
da Secção de Trânsito da 
P.8.P. de Lisboa, após o que 
foram depostas flores no 


busto de Ferreira do Amaral, 

A noite, no Coliseu, hou- 
ve um serão artístico dedi- 
cada nos elementos da cor 
poração e seus familiares, 


CELEBRAÇÕES HAVIDAS 
NOUTRAS CIDADES 


NO PORTO, as cerimó- 
nlas começaram às 9h30, com 
missa na igreja da Trindade 
em sufrágio pelos agentes fa- 
lecidos em serviço. Fol cele- 
brante o rev.* padre Manuel 
Capitão, capelão da Reglão 
Militar do Porto. Presentes ao 
acto o sr. comandante Santos 
Júnior, o governador civil, o 
presidente da Câmara Munil- 
cipal, bem como outras auto- 
ridades civis e militares e 
grande número de agentes da 
Polícia de Segurança Pública. 

Após o ofício religioso, 
seis companhias e dois pelo- 
tões comandados pelo capitão 
Alvaro Braga e a Banda da 
P.S.P. organizaram-se em for- 
matura, na Praça do Munlci- 
plo, frente à tribuna de honra, 

Fo! então lida a alocução 
do comandante-geral, pelo sr. 
capitão Jorge Ribeiro. 

Seguidamente foi relem- 
brada a memória do coman- 
dante Ferreira do Amaral. 

Segulu-se o discurso pro- 
ferido pelo 2.º-comandante in- 
terino, sr. capitão Agenor Ra- 
nhada Rolo que evocou a fl- 
gura e vida do extinto coronel 
João Maria Ferreira do Ama- 
ral, historiando, seguidamente, 
o aparecimento da Polícia na 
cidade do Porto, 

Após as alocuções, as au- 
toridades presentes condeco- 
raram diversos elementos da 
P.S.P. distinguidos com meda- 
lhas comemorativas das cam- 
panhas de Africa. 

As cerimónias terminaram 
com o desfile das forças em 
parade, seguida das colunas 


“Região Militar; 


motorizadas da corporação, 
pela Avenida dos Aliados e 
Praça da Liberdade. 


EM VIANA DO CASTELO, 
a leitura da mensagem do co- 
mandante-geral foi feita pelo 
er. capitão Vasco Vilas Boas, 
comandante distrital. 

Seguluse missa na igreja 
matriz, celebrada pelo respec- 
tivo abade, dr. Araújo Cunha, 
que proferiu uma homilia ade- 
quada, tendo assistido os re- 
presentantes dos governador 
civil e presidente da Câmara, 
o comandante anilitar, sr. coro 
nel Napoleão Amorim, e outras 
entidades oficiais. 

Realizou-se depois um atmo- 
qo oferecido a todos os agen- 
tes, seguindo-se uma visita aos 

de Arcos de Valdevez o 
de Ponte do Lima. 

EM CONMEBRA, depois de 
efectuada uma concentração 
de forças, o comandante do 
divisão interino, sr. tenente 
José Alves do Sousa, procedeu 
à leitura da mensagem do ge- 
neral comandante e depois o 
comandante distrital, sr. ma- 
jor Amtunes Malcata, proferiu 
uma saudação às forças pre- 
sentes, 

Depols, na Igreja da Rainha 
Santa, foi celebrada uma missa 
pelo rev. padre Sebastião An- 
tunes, finda a qual as forças 
desfilaram pelas ruas princi- 
pais da cidade, 

Estiveram presentes nas ce- 
rimónias os srs. general Eran- 
co Pinheiro, comandante da 
eng. Cunha 
Matos, govermador civil .do 


Coimbra; eng. Araújo Vieira, 
presidente da Câmara Munici- 
pal; desembargador dr. José 
Marques da Cruz Almeida, que 
representava o presidente do 
Tribunal da Relação; coman- 
dantes da GN.R., LP. e outras 
individualidades. 


EM BRAGA, associaram- 
-se às cerimónias o governa- 
dor civil, arcebispo - primaz, 
presidentes das câmaras mu- 
nicipais de Braga, Barcelos 
e Vila Nova de Famalicão, 
comandantes do Regimento 
de Infantaria 8, da G.N.R. e 
do Distrito de Recrutamento 
e Mobilização; representante 
da L.P.; delegado de Saúde; 
director das Estradas; direc- 
tor Escolar, e antigos coman- 
dantes daquela briosa corpo- 
ração, e outras entidades. 

As celebrações principia- 
ras às 9,30 horas, com o içar 
da bandeira nacional, na fa- 
chado do edifício do Coman- 
do, Após a formatura geral, 
o comandante da P.S.P,, sr. 
capitão Sotero Costa, profe- 
riu, na «Sala dos Guardas» 
um discurso e leu, em segui- 
da, a mensagem do general 
comandante - geral da P.S.P. 

A seguir, falou o comissá- 
rio Joaquim Fernandes, que 
aludindo à efeméride e evo- 
cando o comandante Ferrei- 
ra do Amaral, procedeu, de- 
pois, à leitura dos louvores 
concedidos aos agentes e à 
imposição de condecorações. 


(CONTINUA NA PAGINA 12) 


O Comércio po Porto! 


COOPERAÇÃO 
INDUSTRIAL 
LUSO.ALEMÃ 


A convite da Associação 


Industrial Portuguesa chega 
hoje a Lisboa uma delegação 
do B.D.I (Federação das In- 
dústrias Alemãs), para con- 
versações sobre possíveis de- 
senvolvimentos da cooperação 
entre as empresas dos dois 
paísos, 

A missão é presidida pelo 
eng. Hans Gunther Sohi, pre- 
sidente do B.DI. e presidente 
do conselho directivo do Grupo 
August Tyssen-Hutte A, G, 
dela fazendo parte, além do 
vice-presidente, director-geral 
e chefe do serviço de relações 
internacionais do B.D.L, mais 
quatro industriais alemães de 
primeiro plano, que represen- 
tam empresas interessadas em 
diversos sectores. 

O programa da missão de- 
senvolve-se em sessões de tra- 
balho que vão realizar-se nas 
instalações da A.LP, amanhã 
e na quinta-feira, versando 
essencialmente: 

— A conjuntura económica 
portuguesa e a integração eu- 
ropela; IV Plano de Fomento; 


Primeira 


da Acção 


Está marcada para os pró. 
ximos dias 23 e 24. nas insta- 
lações da F.N.A.T,, na Costa. 
da Caparica, a primeira assem- 
bieia geral da Acção Nacio- 
nal da Juventude, associação 
recentemente constituída com 
o propósito de desenvolver acti- 
vidardes que possam contribuir 
para a formação política dos 
seus ) 
Segundo os estatutos já 
aprovados, a nova organização 
aceita como princípios funda- 
mentais o «respeito da pessoa 
humana» a «defesa da Insti- 
tuição feamiliar, base de con- 
servação e de desenvolvimento 
da nação e de disciplina e har. 
monia social», a «existência 
da propriedade privada e da 
livre iniciativa como meios de 
realtização individual, limitadas 
contudo pela sua função so- 
cial», a «Existência e o exer- 


A Europa vai ter uma revista portuguesa 


em forma de 


São mais de um milhão. Espalhados por 
- toda a Europa Ocidental, agui. passam 
férias, aqui guardam e investem as suas 
economias. Decidimos ir ao seu encontro: 
“A Semana vai ser a leitura do emigrante 
português onde quer que ele trabalhe. 
O seu mundo, a sua profissão, o seu 
desporto favorito, os seus interesses e 
gostos, semanalmente, estarão junto dele 


notícia. 


A partir de 12 de Março, uma revista 
de grande divulgação e com uma tiragem 
invulgar chegará, cada semana, às mãos 
de muitos milhares de portugueses. Com 
ela a sua publicidade estará presente em 
vários pontos da Europa. Os quatro: pri- 
meiros números serão distribuídos gratui- 
tamente. ; 

Dê uma nova dimensão ao seu anúncio, 
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Política governamental sobre 
incentivação e licenciamento 
Industriais e importação de ca- 
pitais; Relações comerciais e 
industriais luso-alemãs; Polf- 
tica europela e estreitamento 
das relações entre as Indús- 
trias portuguesas e o B.DI. 

Participarão nos trabalhos, 
cujo objectivo primário 6 a 
troca de impressões e infor- 
mações mútuas sobre os te- 
mas citados, além de dirigen- 
tes e quadros superiores da 
B.DI, diversos responsáveis 
do sector público, nomeada- 
mente o director-geral do se- 
cretariado técnico da Presi- 
dência do Conselho e o direc- 
tor do serviço de apolo no in- 
vestidor. O embaixador da Re- 
pública Federal, em Lisboa, o 
presidente da Corporação da 
Indústria e o presidente do 
conselho directivo da Câmara 
de Comércio Luso-Alemã, de- 
verão assistir aos trabalhos, 
além de outras personalidades 
de relevo na vida económica 
nacional, 


o Mad 


uiparação e habilitações 
à aprovação no 2.º ano 
do ensino preparatório 


(Continuação da 1.º página) 


-— A aprovação no exame 
da disciplina de Caligrafia e o 
aproveitamento na frequência 
das disciplinas de Português 
(2º ano), Francês (1.º ano), 
Geografia Geral e Económica 
(1.º ano) e História Pátria é 
Geral (1.º ano) do curso geral 
de comércio, em regime de 
aperfeiçoamento, regulado pelo 
decreto n.º 37029, desde que 
o candidato obtenha aprovação 
em exames ad hoc, organiza- 
dos de acordo com os progra- 
mas do 2.º ano do ensino pre- 
paratório, sobre Francês ou 
Inglês, História e Geografia de 
Portugal, Ciências da Nature- 
za e Matemática, 


Para efeito do sequência de 
estudos, de provimento em car- 
gos públicos ou exercício pro- 


Assembleia Geral 


Nacional da Juventude 


cício do poder legitimamento 
constituído e a «necessidade 
de defesa intransigente da uni- 
dade nacionais. 


Propõe-se a A.N.J, estimu- 
lar em todos os jovens o es- 
pírito de participação activa, 
na vida pública e social do 
País, com vista a uma cola- 
boração consciente na resolu- 
ção dos problemas macionals, 
Surge assim a associação como 
um instrumento de participa- 
ção, colaboração e acção, Para 
o integral desempenho das suas 
atribuições, a organização es- 
trutura-se em termos de dar 
prossecução nos' seus fins à 
escala nacional. podendo para 
tanto aceitar a filiação de ins. 
tituições de objectivos idên- 
ticos. 


Vi a assembleia geral ele- 
ger os membros qui constitui 


rão os orgãos da associação, 
debrugar-se sbre as finalida- 
des e meios de acção e inten- 
sificar o espírito de coopera- 
ção entre todos os sócios, pro- 
cedendo ainda a proclamação 
do primeiro sócio-honorária. 
No primeiro dia além da ses 
são de abertura em que ss 
apresentam os relatórios du 
comissão organizadora, efeo- 
tuam-se duas reuniões de tro- 
balho e um colóquio sobre » 
ultramar português dirigids 
pelo ministro Rebelo de Sou- 
sa. O programa do segundo 
dia compreende uma reunião 
do conselho geral e mais duus 
sessões de trabalho e a de en- 
cerramento, na qual tomam 
posse os primeiros dirigentes 
da ANJ, está também pre- 
vista a discussão de alterações 
aos estatutos, 


fisstonal e fins militares— O 
curso de serralheiros das Es- 
colas de Artes e Ofícios de Mo- 
cambique, cujo regulamento foi 
aprovado pelo diploma legis- 
lativo n.º 2285, de 25 de Setem- 
bro de 1962, desde que o can- 
didato obtenha aprovação em 
exames ad hoc, organizados de 
acordo com os programas do 
2. ano do ensino preparatório, 
sobre Francês ou Inglês e so- 
bre Geografia de Portugal. 

— A aprovação nos exames 
das disciplinas de Desenho Ge- 
ral, Introdução às Ciências Na- 
turais e Desenho de Projecções 
e Perspectiva e o aproveita- 
mento na frequência das dis- 
ciplinas de Geografia (1.º ano), 
Aritmética e Geometria (1.º 
ano), Elementos de Física e 
Química (3.º ano) e Português 
(3.º ano) do curso de monta- 
dor electricista, em regime de 
aperfeiçoamento, regulado pelo 
decreto n.º 37 020, desde que o 
candidato obtenha aprovação 
em exames ad hoc, organizados 
de acordo com os programas 
do 2.º ano do ensino prepara- 
tório, sobre Francês ou Inglês, 
História e Geografia de Portu- 
gal e Matemática. 

— A aprovação nos exames 
das disciplinas de Geografia, 
Desenho Geral, História de Por- 
tugal e Desenho de Projecções 
e Perspectiva e o aproveita- 
mento na frequência das disci- 
plinas de Português (3.º ano) 
e Elementos de Física e Qui- 
mica (3.º ano) do curso de 
montador electricista, em regi- 
me de aperfeiçoamento, regu- 
lado pelo decreto n.º 37029, 
desde que o candidato obtenha 
aprovação em exames ad hoc, 
organizados de acordo com os 
programas do 2.º ano do ensino 
preparatório, sobre Francês ou 
Inglês e Matemática. 

— A aprovação nos exames 
das disciplinas de Desenho Ge- 
ral, Matemática e Português e 
o aproveitamento na frequén- 
cia das disciptinas de Desenho 
Profissional (3.º ano), Educa- 
ção Moral e Cívica (3.º ano) 
e Oficina de Costura e Borda- 
dos (3.º ano) do curso de costu- 
ra e bordados, regulado pelo 
decreto n.º 30 420, desde que o 
candidato obtenha aprovação 
em exames ad hoc, organiza- 


dos de acordo com os progra- 
mas do 2.º ano do ensino pre- 
paratório, sobre Francês ou In- 
glês, História e Geografia de 
Portugal e Ciências da Natu- 
reza. 


“Palavras 


ruzadad 


PROBLEMA Nº 


3621 


refixo que designa diree- 
cho. Mostrar-so soberbo. 
Poeira, 
4 — Doçura. Casa. 
5 — Lavra, Acometer, 
6— Arreigados, 
7— Canteiro, Poesta. 
8— Partida. Afirmação. 
9 — Compaixão. Emprego choru- 
do. Suspiro, 
10 — Fazer eco, Santo (abrev.). 
11 — Amachucar. 


Verticais 


1 — Protestal. Pagsados, 
2 — Inclinado (o navio). 
3— Exara. Batráquio, 


4— Acolá, Símbolo quimico do 
érbio. Possul, 

5-— Também não Preposição. 
Bordo. 


6— Supostos. |, 

7-— Larva que se cria nas feri- 
das dos animais. Anel. Tens. 

8 — Embater. Entre nós. Agora. 

9— Artigo (pl). Faces, 

10 — Pandegas. 

11 — Mais mau. Judeu, 


(Ver solução na penúltima pdg.y 
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VIANA DO 


CASTELO 


O «FIEL AMIGO» 


Um quilo de bacalhau espe 
cial, com o pomposo nome de 
-extra» ou coisa equivalente, 
custa presentemente mais de 
91$00. Há-o em toda a parte 
agora, e há pessoas com posses 
para o comprarem. É uma im 
portância enorme para um quilo 
de peixe, tanto mais que um 
quilo de lomgo de vaca pouco 
mais custa, e custa o mesmo 
um quilo de lombo de porco. 
E dito isto assim, parece que 
já era dizer-se muito, embora 


justo. Mas nada disso é compa- 
rável com o que teremos 
dizer ante o que representa da- 
rem-so 91$00 por um quilo desta 
coisa moliquenta e mal cheirosa 
que é o mesmo quilo de baca- 
lhau depois de dessalgado; e 
pior ainda, quando esse mesmo 
quilo de bacalhau é posto a cozl- 
nhar e na caçarota vai deixando 
a enorme percentagem de água 
que propositadamente lhe é dei 
xada, na altura da salga e seca. 


s 


SOMBRAS NOS SERVIÇOS 


So bem que o probfema seja 
de âmbito nacional e tenha já 
sido focado publicamente, tam- 
bém nós temos que denunciá- 
Jo, quanto mais não seja para 
pôr o dedo numa ferida que 
continua sangrando é que corre 
riscos 


face de dos índices fundamen- 
tais: um, o espantoso aumento 
de beneficiários, por motivo da 
extensão dos serviços clínicos 
às populações rurais; outro, & 
carência de pessosi médico 
cuja rarefacção aumenta cons- 
tantemente, por haver falta de 
clínicos e muitos deles se re- 
cusarem ao contrato da Caixa, 
que — segundo o seu conceif 
— prejudica as suas activida- 
des particulares, 
leríamos, nesta altura, 
tirar a conclusão de que as 
boas intenções oficiais, alar- 


MÉDICO - SOCIAIS 


gando os benefícios dos Ser- 
viços Médicos-Sociais, não tive- 
ram em conta a circunstância 
primária de que tais serviços 
não podem funcionar agilmente 
e com e devida eficiência, sem 
haver médicos!... E estas con- 
clusões são muito mais chocan- 
tes quando se trata de especia- 
lidades: são as esperas de me 
ses, para um pobre doente ser 
atendido, que, queremos  ospor 
cialmente focar, pois aí o 

flema toma aspéstos - portetta 
mente desumanos, em que a 
vida do doente pode perigar — 
e periga mesmo, muitas vezes. 

Não haveria possibilidade, 
tal qual o fazem outras «Cal- 
xas», de tais doentes, cuja 
doença exigisse assistência ime- 
diata de especialista, serem 

fora dos Serviços 
Médico - Sociais, em consultó- 
rios particulares, pelos espe. 
cialistas a quem fosse paga a 
consulta isolada ? 

Temos dever e direito ide 
pôr esta pergunta. Fica à con 
sideração das entidades res- 
pectivas. 


PROBLEMAS DE ENSINO 
EM PAREDES DE COURA 


A Câmara Municipal de Pare- 
des de Coura, solicitou a cria- 
ção, no concelho, de uma sec- 
ção liceal e de uma escola 
agrícola, esta a localizar em Chã 
de Lamas, tendo posto à dispo- 
sição do Ministério da Educação 
Nacional, para instalação da 
última, edifício camarário. A Ca- 
mara não pediu, como pareceria 
mais pertinente, o 3.º e 4.º anos 
do Ciclo Preparatório, pela con 
vicção em que está de que tal 
de que tal criação é óbvia, por- 
quanto não pode pensar-se que 
O Governo deixe os actuais alu- 
nos sem possibilidades de pros- 
seguirem os seus estudos — 
Is de cem jovens que dese 

fazélo. 


Toda a gente sabe que o 
distrito de Viana do Castelo, até 
esto momento, tem beneficiado 
muito pouco da criação de no- 
vas escolas, em contraste com 
o sucedido noutros distritos me- 
tropolitanos. Não sabemos por- 
quê, pois militam em nosso 
favor todas as condições, mes- 
mo as negativas, para que acon- 
teça precisamente o contrário: 
além da densidade demográfica, 
somos um dos distritos mais 
atrasados de todo o espaço me- 
tropolitano. Porque então esta 
parcimónia do Estado? Que o 
responda quem souber. Paredes 
de Coura, essa fica desde já 
habilitada a pedir uma resposta 
à pergunta. 


REUNIÃO 
DE UM CURSO MEDICO 


Os promotores da reunião 
de curso médico dos anos de 
1944/47, que vai realizar-se 
nesta cidade, pedem-nos para 
anuncianmos que a mesma terá 
lugar nos dias 25 e 26 de Maio. 


O «CASO» 
DOS SANTTARIOS 
EM SANTA LUZIA 


Fizemo-nos eco duma recla- 
mação acerca dos sanitários do 
funicular de Santa Luzia, caso 
a que foi dado pronto remédio 
pelo chefe Ferreira, da estação 
da CP, nesta cidade. 


Agora outra reclamação nos 
é feita por visitantes da estân- 
cia de Santa Luzia, e essa diz 
respeito nos sanitários que ali 
existem, mas esses camarários, 
e que se encontram encerrados 
o que é, efectivamente, um 
contra-senso. 
As pessoas que se nos dirigi 
ram manifestam a sua estra- 
nheza, pois não consta que se 
construam sanitários para esta- 
rem encerrados. 

Têm toda a razão. 


FESTA DA MIMOSA 


O terceiro domingo da Fes- 
ta da Mimosa de novo regis- 
tou grande afluência. tendo 
havido muita concorrência em 
Santa Luzia, onde, por sinal, 
já não há mimosas... 

O Rancho Regional de Car 
reço alcançou grande sucesso 
com as suas exibições na Praça 
da República e em Santa Lu- 
zia, onde se exibiu num estrado 
adornado com ramos de mi- 
mosa de há 15 dias, Ra ca 
um aspecto dt “Tão 
deplorável como o Era 
Jardim das Tílias, que tem ti- 
lias mas não é jardim. 

Sucesso continua a registá-lo 
a exposição de artesanato, pa- 
tente nos antigos Paços 
Concelho, onde desfilaram mais 
de '3 mil pessoas durante «| 


DO SENHOR DOS PASSOS 


Com a pompa tradicionel, 
saiu a Procissão dos Passos, 
que desfilou nas ruas princi- 
pais da cidade, onde alguns 
milhares de pessoas, mormente 
dos bairros periféricos, assis- 
tiam à sua passagem. Presidtu 
monsenhor Daniel Machado, 
gisírio episcopal de Viena do 
Castelo, 


DIA DE S. JOSE 


A próxima terça-feira é de. 
dicada à Festa de S. José, na 
paróquia citadina de Monser- 


por alma dos Josés de Monser- 
rato falecidos; às 18, missa so. 
lene em honra de S. José, com 
participação coral do seminá- 
rio dos Missionários de Guima- 
rães; às 2115, na Associação 
Patriótica Nun'Alvares, sarau 
pelos elunos do mesmo semi- 
mário, dedicado à juventude 

vianense; os convites são for- 
necidos no cartório paroquial 
de Monserrate, 

O grupo «Josés de Monser- 
rate» oferece enxovais às crian- 
ças que nesçam nesse dia, na 
paróquia. 


CONFERENCIAS 
QUARESMAIS 


De 1a 6 do Abril, haverá, 
às 18 e às 21,15 horas, em São 
Domingos, conferências qua. 


resmais Eis rev. peslre Manuel . meiros 
Jorge. 


Gonçalves 


PROVA DISTRITAL 
DA TAÇA ESCOLAR 
INTERNACIONAL 


No dia 16, pelas 14,30 ho- 
ras, realiza-se no Liceu Nacional 
de Viana do Castelo, a prova 
final deste distrito, para apura- 
mento do nosso representante 
na XIl Taça Internacional Esco- 
lar. Patrocinam esta prova, a 
Prevenção Rodoviária Portugue- 
sa e a delegação local do Se- 
cretariado para a Juventude. 


Recortes 


TELEVISÃO 
NEGATIVOS 


— PODERES 


«Diário do Alentejo» 


O Comércio do Porto 


Esclarece o dr. Alves Moreira: 


Nada de anormal no aspecto financeiro 
NOS anos em que servi como gestor municipal 


O dia 22 de Fevereiro de 
1974 ficará de certo modo cé- 
lebre na história de Aveiro. 
O concelho dialogou com o 
presidente da edilidade. Mais: 
dois presidentes, um que o foi 


polémicas e porque o concelho 
vibrou com o que foi dito, jul- 
gámos oportuno ouvir o sr. dr. 
Artur Alves Moreira. 


— A presença de V. Exa. 
na sessão pública de esclare- 
cimento de 22 de Fevereiro 
terá espevitado um tanto a 


BRAGA 


curiosidade, da assistência. O 
que é que o levou a tomar tão 
arrojada, decisão? 


apesar de não ter 
mente qualquer posição de 
Fesponsfirel mos Gugios de pec. 


ressado nos problemas da 
terra que me serviu de berço, 


ESTÁ COMPROMETIDO O FUTURO 
DO AFRÓDROMO DE PALMEIRA? 


Braga, capital por excelência desta ridente e bela provin- 
cia que é o Minho não pode, nem deve, por princípio algum — 
e muito menos por desleixo... abdicar dos seus direitos de pri- 
mazia, seja em que sector for, e sempre que esteja em causa 
o poder ficar subordinada a quaisquer organismos que não 
tenham a sua sede ou a alavanca orientadora intramuros. Isto 
não quer dizer que os outros não possam ombrear connosco, mas 
subrepor-se, dominar, teriamos uma inversão de volores ao que 
chamaríamos : andar o carro à frente os. bois ! 

A cidade, pelo seu passado. histórico, pela sua grandeza 
como urbe, e como centro irradiador através das séculos de 
vastas culturas não pode adormecer nem deixar-se ultrapassar 
por quém quer que seja, Para tanto, alertemos quem do direito, 
ou seja, que os homens que estão à frente de organismos ou 
instituições, acordem 6 dêem o seu contributo, o sex esforço, na 
concretização de aspirações, de planos, de obras que estão ou 
foram traçadas há muito mas que o comodismo cu o «não te 
rales» atiraram para o esquecimento, À nossa volts, e isso é de 
louvar, surgem iniciativas de relevo, que merecem todo o nosso 
apoio pois visam ao progresso, e partem de homexs que sope- 
sam responsabilidades e a elas, com todo o entusicsmo e calor, 


se devotam. Prometeram cumprir e cumprem mesmo. 


onsese rio ! 


São 


des- 


Vem isto a ECES do que se está à passar com o cam- 
po de aviação de Palmeira. Há longos anos que não sai do sítio, 
que para além de uns pequenos melhoramentos, sem a impor- 
tância que deviam revestir para lhe dar a categoris e dimensão 
que tantas vezes, teoricamente, têm sido apregoaias, nada se 
iem feito. Caíu no marasmo. Culpa de quem ? Cada qua! que 
pense e comine. Nós, tão-só apontamos, como exemplo digno 
de ser imitado — isto em relação aos dirigentes — o que, pre- 
sentemente, se está a passar aqui a dois passos. Abram os 


olhos enquanto é tempo! 


TRES FERIDOS 
NUM EMBATE 
DE VEÍCULOS 


Quando ontem, cerca das 18 
O RTTS DA esndadaR pelo 
4 conduzida pelo 
motorista António Gomes Ta- 
vares, residente no lugar da 
E de Argonei- 

lhe, do concelho de Vila da 
Feira, transitava na E.N. n.º 14 
— Braga-Porto — ao ultrapassar 
um outro veículo pesado de 
, na freguesia de 

Tebosa, deste concelho, e por- 
que lhe surgisse, de frente, um 
outro carro, ao reentrar na sua 
-mão colheu um triciclo moto- 


cultor, e no qual segulam seus 
filhos, Maria Aurora, de 3 anos, 
o Manuel Carlos, do 6. Este, 
gravemente ferido, foi cont 
zido no Hospital de S. Marcos, 
desta cidade, onde chegou poli- 
traumatizado e em estado de 
coma, pelo que, após os pri- 

socorros, foi transpor- 
tado para o Hospital de São 
João, no Porto; seu pal, que 
apresentava traumatismo do 
ombro direito, 

, Tecolheu a casa, assim 
como a filha A Brigada de 
Trânsito da G.N.R. desta cida- 
de tomou conta da oc: 


DO LN.T.P. 


A organização corporativa 
do distrito de Braga vai pro- 


“mover, no próximo dia 23, pe- 


tas 20 horas, num hotel de Ofir, 
uma homenagem de despedida 


aos 
INTP, 
drs, HKuy de 
Armando Guedes da Costa, que 
vão deixar brevemente esto dis- 
trito, o primeiro para exercer 
Kdêntico cargo no Porto é o se 
gundo pela sua promoção a 
delegado. 


FRATERNIDADE 
SACERDOTAL 
DA ARQUIDIOCESE 


Vai reunir, no próximo dia 
) 


ção de uma missa e cficios es- 
tatutários pelos sócios falecidos. 


ATROPELAMENTO 


Também deu entrada, on- 
tem, nos Serviços de Ortopedia 
do mesmo estabelecimento hos- 
pitadas, com fractura de perna 

e escoriações diversas, 
em MET de ter sido 


no lugar do Moinho, 
freguesia de Marrancos, do con- 
celho de Vila Verde. 


AGRESSÃO 


Recolheu à enfermaria nº 6 
do Hospital de S. Marcos, com 
ferida extensa e sseção de ten- 


residente no lugar dos Galos, 


celho. 


Orey, e dos técnicos do depar- 
tamento de obras, as freguesias 
de Bairro e de Delães, onde se 
inteirou de carências e visitou 
melhoramentos em curso. 


DR. AUGUSTO CESAR 
CERQUEIRA GOMES 


Pelo presidente da Repúbil- 
ca foi agraciado com a comen- 
da de Grande nela. da Ordem 
do Infente D. Henrique, o sr. 
dr, Augusto César Cerqueira 

médico bracarense, an- 
tigo e delegado dis- 
trital da Mocidade Portuguesa. 


SANTUÁRIO 
DE NOSSA SENHORA 
DO ALIVIO 


Vai principiar, brevemente, 
« montagem da cúpula da nova 
capela-mor do santuário de 
Nossa Senhora de Alívio, um 
dos mais famosos luzeiros da 
té no Norte do Pais, Brasil e 
nas terras que os nossos emi- 
grantes ajudam & prosperar 
com o seu trabalho e estolcis- 
mo! Principalmente na França 
e Alemanha. Os quatro vitrais 
com desenhos dos mistérios do 
Rosário já chegaram, esperan- 
do-se, para brave, 9 altar de 
granito laureado é O painel de 
azulejo dourado que ficará na 
retaguarda da milagrosa ima- 
bem de Nossa Senhora do Ali- 
vio, Braga, e todã q região, 
podem ufanar-se à grandeza 
deste templo mariano que se 
ergue em Soutelo, Vila Verde, 
e para o qual muito tem con- 
tribuído a generosidade dos 
fiéis, Ainda há posto foi rece- 
bido, do irmão insigne do san- 
tuário, sr. Mário da Silva Bra- 
ga, o donativo de 10 contos, 
para as obras que decorrem. 
Tudo se conjuga para que a 
inauguração, com sagração do 
templo, se faça Ro primeiro 
domingo de Setembro deste ano. 


BOLETIM DIÁRIO 


bracarense Conde às Paçô Viei- 
ra, distinto ornamento da nossa 
magistratura. 

DIVERSÕES — No São Ge- 
raldo, à tarde e à roite o filme 


onde sempre permaneci e a 
que muito quero. Não entendo 
mesmo que mereçam quais- 
quer reparos as atitudes to- 
madas. 


«NAO COMPARTILHO 


POSTO EM RELEVO» 


— Que so lhe oterece dizer 
sobre os astronómicos números 
da dívida apresentada? 


— Não prestei esclareci- 
mentos, antes os solicitei ao 
senhor presidente da Câmara, 
pois, confirmando o que então 
disse, não compartilho, de ma- 
neira nenhuma, do pessimismo 
posto em relevo pelo dr. Mário 
Gaioso. Sempre tive, durante 
os oito anos de responsável 
pela orientação da Câmara é 
de executor das deliberações 
das sucessivas vereações, deli- 
cados problemas financeiros a 
resolver, mesmo bastante 
preocupantes. Como é óbvio, 
só será possível realizar obra 
de engrandecimento do conce- 
lho se houver à disposição 
meios materiais suficientes, e 
6 do conhecimento geral que 
a Câmara de Aveiro, como a 
generalidade das restantes do 
País, se debate e debaterá 
sempre com carência de ver- 
bas, uma vez que os meios ao 
seu dispor, por demais condi- 


O Entreviso 
de 


DANIEL RODRIGUES 


cionados a factores que lhe 
são estranhos, são demasiado 
minguados e ainda terão de 
ser utilizados, em parte, na 
cobertura de encargos com 
serviços puramente estatais. 

Devo esclarecer que os 
«números astronómicos» a que 
se refere e que são atribuídos 
a dívida municipal, dizem, na 
realidade, respeito a um hi- 
potético saldo negativo 
(16202 781810) da gerência do 
ano que se iniciou 


poda, a nine mu 
neste momento ser conside- 
rada como passiva. Quanto à 
verba global de 29 821 098500, 
referente ao montante de em- 
préstimos contraídos pelo Mu- 
nicípio através de várias ge- 
rências — pois o primeiro em 
dívida, de 1958, remonta à 
Câmara da presidência do dr. 
Alberto Souto — só significa 
que as Vereações, ao propô-los 
superiormente e ao aceitá-los, 
dentro dos condicionalismos 
legais — pois só foram reali- 
záveis com autorização do se- 
nhor ministro das Finanças, 
porque a situação financeira 
da Câmara, por sadia, os per- 
mitirem —, tiveram como 
objectivo antecipar a realiza- 
cão de importantes e necessá- 
rios melhoramentos que viriam, 
fatalmente, com o decorrer dos 
anos, a tornar-se mais onero- 
sos, Tais actuações só repre- 
sentaram, portanto, actos de 
criteriosa acção administrati- 
va, até porque foram obtidos 
em condições altamento favo- 
ráveis para o Município, com 
amortizações a médio e longo 
prazo, a juro baixo ou, até 
sem juros. Aliás, tal processo 
de actuação é corrente e todas 
as Câmaras do País se servem 
dele, mesmo aquelas com maio- 
res réditos e possibilidade de 
actuação. 


«TODAS AS MINHAS 
GERÊNCIAS TERMINARAM 
Com SALDOS POSITIVOS» 


— De concreto, durante os 
anos em que servi a minha 
terra como gestor municipal, 
nada houve de anormal no as- 
pecto financeiro, pois a admi- 
nistração foi sempre equilibra- 
da em números, uma vez que 
todas as gerências — e repare 
que foram oito — terminaram 
com saldos positivos que tran- 
sitaram para os anos seguin- 
tes. Para citar somente a úl- 
tima, que terminou com o 
ano de 1972, esclareço que o 
saldo positivo se cifrou em 
8 806 013500 e, se não foi mais 
elevado, tal se ficou a dever 
ao facto anormal de não te- 
rem entrado nos cofres cama- 
rários 4.000 contos (números 
arredondados) respeitantes ao 
imposto devido pela Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, 
a receber através da Câmara 
Municipal de Lisboa, que o 
distribui, por atraso — ao que 
nos foi afirmado — na tribu- 
tação pelo Estado da mais 
importante unidade fabril do 
nosso concelho. E foi precisa- 
mente este imponderável, facto 
que, embora não afectando a 
conta da gerência de 1972, que 
repito, mesmo assim foi posi- 
tiva, fez com que pela pri- 
meira vez a receita ordinária 
não cobrisse na íntegra a des- 
pesa ordinária, pois tais cifras 
foram, tivamente de 
22 485 051850 e de 23737 240$10. 
Mas, insisto em realcar, tal 
acontecimento se ficou a de- 
ver a factor totalmente estra- 
nho à Câmara. 


«A CAMARA NAO DEVE 
CANCELAR 
QUALQUER OBRA» 


—Com a sua prática do 
gerência administrativa e rea- 


= == Elm sintese, 


lizadora de obras, e essencial- 
mente como municipe que é, 
julga que a Câmara deverá 
cancelar obras em vias de se 
iniciarem e outras que se im- 
põem, perante as dívidas apre- 
sentadas? 


— Entendo que a Câmara 
não deve cancelar qualquer 
das obras em vias de se ini- 
ciarem e outras que se im- 
põem, até porque as dívidas 
apresentadas o são somento à 
«posteriori», podendo algumas 
vir a ser cobertas com receitas 
extraordinárias, que se con- 
seguirão, como sempre tem 
acontecido, e outras por auxí- 
lios estatais que hão-de" ser 
solicitados e satisfeitos, como 
sempre o foram também nas 
anteriores gerências munici- 
pais. 

«NADA SE GASTOU 

DE SUPERFLUO» 

— Acha que se gastou algo 
de supérfluo, quer em inaugu- 
rações, quer em outras mani- 
festações similares? 

— A Câmara da minha pre- 
sidência não gastou em inaa- 
gurações nem em outras ma- 
nifestações similares algo de 
supérfluo. Pessoalmente, e com 
pleno acordo de todos os ve- 
readores que foram responsá- 
veis comigo, sempre fui con- 
trário a manifestações que vi- 
sassem pôr em relevo qualquer 
das realizações da Câmara, 
pois, até as mais importantes 
obras foram postas ao serviço 
dos munícipes sem qualquer 
acto inaugural festivo (cito, 
só a título exemplificativo, 
dentre outras, duas delas: o 
Matadouro Municipal e a nova 
Ponde da Dobadoura). 

O FUTURO DE AVEIRO 
SERA 

O QUE OS MUNICIPES 
(RESPONSAVEIS OU NAO) 
QUISEREM QUE SEJA 

E depois de longo diálogo 
sobre muitos e determinados 
assuntos não só do concelho, 
mas até da cidade que até já 
é universitária, fizemos uma 
última pergunta ao dr. Artur 
Alves Moreira, 


NOVO 
INFANTÁRIO 


em Samto Tirso 


Um grande prédio situado 
na parte central de Santo Tirso 
acaba de ser adquirido pelo 
Instituto de Obras Sociais que 
ali val instalar um novo Infan- 
tário e Jardim de Infância. 

A escritura de compra foi 
celebrada no Cartório Notarial 
daquela vila, estando presentes, 
além do presidente do 1. O. S., 

dr. Henrique Veiga de Macedo, 

o presidente da Câmara de 
Santo Tirso, dr. João Miranda 
Gonçalves, e a sr.* dr.* D. Maria 
Amélia Cupertino de Miranda 
Duarte de Almeida, presidente- 
-adjunta da Fundação António 
Cupertino de Miranda, 

O Imóvel foi adquirido pela 
importância de 3.075 contos, 
tendo o Instituto de Obras So- 
ciais encarregado já um arqui- 
tecto de elaborar um projecto 
das obras a realizar de modo 
a que o novo Infantário e Jar- 
dim de Infância, esteja apto a 
receber 120 crianças até à idade 
pré-escolar. 


LOUSADA 


NOVOS DIRIGENTES 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Perante elevado número de 
associados tomaram posse os 
novos corpos gerentes dos Bom- 
beiros Voluntários de Lousada 
que são os seguintes: 

ASSEMBLEIA GERAL — 
Presidente, dr. Adelino Andra- 
de; vice-presidente, Adão José 
Alves Moreira; 1.º secretário. 
António Leal; 2.º secretário, 
Luís Gonzaga de Oliveira. 

CONSELHO FISCAL — 
Presidente — José Domingos 
de Araújo Dias; vice-presiden- 
te, António Azevedo Ferreira, 
e secretário relator, António 
Vitor. 


BATIDA AOS LOBOS 
E RAPOSAS 


NO CONCELHO 
DO SÁTÃO 


Estão a despertar grande In- 
teresse as batidas aos lobos e 
raposas que, no próximo cia 17, 
vão ser realizadas nos períme- 
tros florestais do Seixo e do 
Facho, nas proximidades da vila 
de Sátão, sendo já elevado o 
número de «atiradores» inscritos. 

Oxalá seja coroado de êxito 
o objectivo em vista, dado que 
aqueles carnívoros continuam a 
«fazer das suas» nos rebanhos 


DO MINHO AO ALGARVE 


GUIMARÃES 


Em cerimónia presidida pelo governador civil, sr. dr. Ascensão 
Azevedo, realizou-se, no salão-nobre da Sociedado 


Sarmento, a homenagem 


da Câmara Municipal ao presidente- 


“honorário daquela sociedade, o arqueólogo sr. coronel Mário 


Cardoso que, na 


recebe, das mãos do 


gravura, presidente do 
Município, sr. dr. Araújo Abreu, a «Medalha de Ouro» da cidade 


E À LIGAÇÃO 
COM O PEVIDÉM? 


A «cidade nova» continua 
sendo uma perspectiva pouco 
menos que teórica. 

Nada conseguimos até hoje 
de facto, capaz de dar expres- 
são positiva a esse velho so- 
nho de fazer de Guimarães — 
cidade algo mais do que a 
estreita cintura do Toural. E, 
no entanto, espaço não nos 
falta agora para realizar a 
estrutura indispensável a uma 
nova cidade, nova e efectiva- 
mente próxima da dimensão 
que Guimarães merece, pelas 
suas potencialidades, 

Por exemplo: porque não 
caminhámos ainda, afoita e 
ousadamente, em direcção ao 


ILUMINAÇÃO 
EM GANDARELA 


A JIaboriosa freguesia de 
Gandarela, Guimarães, vive, 
amanhã, um momento parti- 
cularmente festivo, com a 
inauguração da . iluminação 
pública, acto a que assistirão 
o governador civil do distrito, 
dr. Ascensão Azevedo, e o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, dr, Manuel Ber. 
nardino de Araújo Abreu. 


O desejado passo de pro- 


que “pensa: 
ai ro do concelho de 


— Acerca do futuro do con- 
celho de Aveiro, estou em crer 
que será o que os munícipes, 
responsáveis ou não, quiserem 
que seja, mas importa que se 
unam em leal e perfeita coe- 
são de esforços é de coopera- 
ção, visando o surto de pro- 
gresso que constantemente se 
apregoa e que, na realidade 
se deseja, sem dissensões, 
objectivar. Tal finalidade, sem 
derrotismos que a ensombrem, 
dependerá, fundamentalmente 
dos que detêm o comando e 
estou certo que tudo farão 
para o conseguirem. 


A CIDADE 
EM NOTÍCIA 


O CASO DA MORTE 

Do GUARDA 

DA FÁBRICA 

DE AZEITES MARIALVAS 


Já vai quase há um mês 

Sula fuera de Fabrica de 
iMiarialvas foi 

“como então notieiámios. 
pessoas continuam a 
Arne quando se descobri- 
rá o autor do crime. 
A brigada da Polícia Judi- 
ciária do Porto, encarregada 
da investigação, continua a tra- 
balhar quase de dia e de noite, 
E, tanto quanto julgamos sa- 
ber, aquela brigada tem já em 
seu poder elementos que lhe 
dão um certo alento para pros- 
seguir na descoberta do crime. 


mão, 


HOJE FRLBMOS NÓS... 


e galinheiros das iRdonde ras 


acatigiiaeçã = pa O 


do Clube Rotário 
de Barcelos 


Com a presença dos convi- 
dados srs. dr.* D. Angelina Cor- 
reia e dr. Alres Duarte efectuou- 
-se à habitual reunião do Rotary 
Clube de Barcelos. 

No período das «comunica- 
ções» os srs. eng. Augusto do 
Carmo, do Clube do Porto, e 
Libório Silva, do de Famalicão, 
deram indicações no sentido de 
melhor se programar a sessão 
pública no decorrer da qual o 
prof. dr. Álvao Rodrigues falará 
sobre o cancro. 

A palestra, sob o tema «Pla- 
neamento familiar», foi proferida 
pelo sr. dr. Albino Aroso, direc- 
tor dos Serviços de Ginecologia 
do Hospital de Santo António, 
do Porto, e presidente da Asso- 
ciação do Norte de Planeamento 
Familiar. No final realizou-se um 
animado colóquio. 


Montalegre 
está sem combustível 


Há mais de 15 dias que 
Montalegre não é abastecida 
de gasolina nem de gasóleo. 
O gás chega alí, também, 
«por conta-gotas»... Dos 
transtornos que tal estado 
de coisas causa, sabe-o ape- 
nas quem por ele passa e 
por eles é afectado. 


Té Penicheiro transmutou à Ria 
para 0 Cais dos Boteirões 


Se há dois anos atrás o cais dos Boteirões era desconhecido 
para uns tantos, hoje por tanto dele se falar, certamente ninguém 
o desconhece. Zé Penicheiro, com sentido da beleza e com a 
arte de descobrir o que o vulgo ignora, montou banca no local 
mais típico da cidade. Transformou-o, não só na sua fisionomia 
geográfica como também em lhe dar vida, que todo o artista procura 
incutir em quem vai ainda nutrindo a devoção pelo que encanta 


Mas não é este aspecto o que hoje queremos referir. E se 
o evocamos é precisamente para nos colocarmos no espaço do 
belo, que nossos olhos têm vindo a alimentar. 

Mais uma, a segunda de uma série que se irão seguir, que 
encontramos na Galeria Convés, de Zé Penicheiro. 

Homem habituado à Ria, apaixonado pelas tradições e hábitos 
da zona ribeirinha, o artista plástico mostrou agora toda a sua 
potencialidade de realização. A Ria, com toda a sua odisseia do 
belo e do dramático, encontra-se no Convés. Os seus quadros de 
pintura e desenho são bem a incarnação do viver ou do vegetar 
das gentes da Ria. € até no silêncio das suas pinturas se mostra 
toda uma diversificação do que é, do que podia ser a Ria. O moliço 
apodrece e as gentes não abundam. Porquê? A «Folga», nada 
mais é senão a síntese de uma vivência que a Ria já não tem! 
Mas de longe a longe lá aparece uma vida, umas vidas, de braços 
tesos, segurando a padiola de moliço que ainda val saindo. 

E mesmo que quiséssemos criticar Zé Penicheiro por não 
mostrar nesta sua segunda exposição no Convés, mais figuras 
humanas, não somos capaz, porque, a nosso ver, no cômputo de 
uma diversidade de tonalidades, a que vai desaparecendo cada 
vez mais é, ainda, a figura típica da Ria. E porque ela vai morrendo 
e morre porque desaparece a gente que lhe dá a autêntica vida. 
Por isso, Zé Penlcheiro, prepositadamente ou não, até foi feliz neste 


o espírito. 


aspecto, no seu valioso trabalho. 


Como nota de reportagem diremos, vindo isso comprovar a 
nossa nota-crítica, que os seus quadros, fogo que abriu a expo 
sição, desapareceram como que por encanto e até foram (alguns) 

orrentes. 


disputados entro os vários concé 


A exposição continua, mo entanto, patente so público, até 


ao dia 16 do corrente, 


Pevidém? Porque não tentá- 
mos, de uma vez para sempre, 
rasgar uma via directa entre 
o Toural e a Praça Francisco 
Inácio ? 

Essa, talvez, o sonho mais 
velho de todos os sonhos vima- 
ranenses — tarefa — perfeita- 
mente ao alcance da vocação 
de progresso de Guimarães ! 

As grandes arrancadas de 
evolução decidem -se, sempre, 
a partir de atitudes ousadas. 

E indispensável, pois, que 
Guimarães ouse rasgar esse 
horizonte de futuro — se é que 
acreditamos num futuro dife- 
rente... 


«UNIDADE» 

— SOCIEDADE 

DE EMPREENDIMENTOS 
DE GUIMARAES 


Está convocada uma. assem. 
bleia geral da Sociedade de 
Empreendimentos, para o pró- 
ximo dia 26 do corrente, pelas 
21 horas, na sua sede social, 
para discutir e votar o relató- 
rio e contas do exercício findo, 
bem como o parecer do Conse- 


sia, servirá, também, para que lho Fiscal; e deliberar sobra 
os veis que e visitam - ê 
dirão a gaia. proposta para a cedência 


«DIA DO COMBATENTE» 
— CERIMÓNIAS ADIADAS 


A Agência do Porto da Liga 
dos Combatentes informa que, 
por razões de força maior, fo- 
ram adiadas, para data a indi- 
car oportunamente, as cerimó- 
nias comemorativas do «Dia 
do Combatente», que deveriam 
realizar-se em Guimarães, no 
próximo sábado. 


de terren 


Reúne-se no dia 24 do cor 
rente (1.º convocação), ou 31 
do mesmo mês (2º convoca- 
ção), a assembleia geral ordi- 
nária da Sociedade Protectora 
dos Animais, para prestação de 
contas da gerência do ano fin- 
do e eleição dos corpos gerentes 
para 1974. 


CINFÃES 


À necessidade 
de carreiras públicas 


através da E.N. n. 321 


Embora já tenham sido feitas petições para a criação, 
por se constatar a sua necessidade, de carreiras de transportes 
colectivos entre Cinfães e Viseu, e vice-versa, bem como Viseu- 
-Porto e vice-versa, através da nova estrada nacional n.º 321 
(Cinfães - Castro Daire), tardam a estabelecer-se tais serviços 
públicos de camionagem, os quais se aguardam com ansiedade 
e interesse par parte das populações do concelho de Cinfães e 
outras, pois constituiriam importantes benefícios para a região. 

Seria, portanto, bom que não tardassem a ser concedidas 
as aludidas carreiras, para bem do público. 


TRABALHOS 
DAS COMISSÕES 


ORGANIZADORAS 
DAS NOVAS CASAS 
DO POVO 

DO CONCELHO 


Foram criadas, neste conce- 
lho, quatro novas Cases do Po- 
vo, cujas sedes são nas fregue- 


de São Cristóvão de Nogueira; 
na de MOIMENTA, 
as de Tarouquela, Fornelos e 
Travanca; SOUSELO, incluin- 
do a de Espadanedo; e NES- 
PEREIRA, como freguesia 
única. 

Todas as quatro novas Casas 
do Povo se encontram com os 
respectivos elementos de direc- 
são designados e los 
e cujos presidentes são: CIN- 
FÃES — Presidente, prof. Ir 
nande Simões Pires 


quitecto José Maria Pinto do 
Vasconcelos. SOUSELO — Pre- 
sidente, Manuel Caetano de 


lano Galhardo, 

Recentemente foi efectuada 
uma reunião conjunta de todos 
estes elementos presidida pelo 
er. dr. Cardoso, chefe da Mis- 
são de Acção Social do distrito 
de Viseu, no decorrer da qual, 
foram indicados e esplanados 
os primeiros trabalhos de orga- 
nização a efectuar pelas direo- 


Com o estabelecimento des 


tas quatro Casas do Povo 

juntando-se as quatro já exis- 
tentes (Piães, Oliveira, Ferrei- 
ros e Tendais), fica completa 
a cobertura do concelho por 


ESCOLA 
PREPARATÓRIA 
— OURSO SUPLETIVO 


Sob a directoria da sr. dr* 
D. Corina de Melo Cardoso 
com larga frequência nos 1.º e 
2.º anos, mantém a Escola Pre- 
paratória «General Serpa Pin- 
to» desta vila, regular funcio- 
namento. 

A par dessa actividade man- 
tida com a frequência de alu- 
nos de idades normais, está a 
mesma Escola a ministrar um 
curso supletivo (idades -supe 
riores a 14 anos), que teve a 
matricula de 30 e tal alunos, 
no qual se verifica a particula- 
ridade curiosa de cerca de 50 


Estão a decorrer com afã é 
regularidade, os ensaios da 
Bands Marcial da Vila de Cin- 
fães, sendo notório os esforços 
é interesse por parte da direc- 
ção e regência do agrupamento, 
com & wma preparação 
ainda melhor que a dos anos 
anteriores. 


abrilhantar festas e romarias. 


e| 


Cubiltas continua a ser o 
«homem de quem se falas. O 
espectacular golo que marcou 
contra o Benfica e que deu 
a vitória ao F. C. do Porto, 
contribuiu para que o peruano 
continuasse a subir na escala 
de valores dos sócios «azuis- 
-brancos» e de todos os amam- 
tes do futebol. 

Pois Cubiilas vai voltar a 
ser «estrela» no jogo que se 
disputará domingo, em Aiva- 
Jade, em encontro que poderá 
ser decisivo para as aspirações 
das duas equipas. Impunha-se, 
pois, que o «craque» peruano 
nos falasse do jogo do cam-. 
peonato, bem como do actual 
momento da equipa que o foi 
buscar à Suíça. 

No apartamento que habita, 
algures na zona da Boavista, 
fomo-lo encontrar na compa- 
nhia de sua mulher Bety. Jo- 
gavam as cartas naquela pe- 
quena mesa, col com um 
bonito pano de «crochet». En- 
vergava um fato de treino, 
vermelho escuro, vestuário 
adequado para um profissional 
que se encontra em absoluto 
repouso. A sua jovem esposa 
recebeu-nos com o seu simpá- 
tico sorriso, afastando-se, de- 
pois, enquanto iniciávamos a 
conversa com o marido. 

— Como vê o actual mo- 
mento do F. C. do Porto? Acha 
que está a render o seu má- 
ximo, ou que ainda pode ren- 
der mais? 

— O «partido» contra o Ben- 
fica deixou perceber que o F. 
O. do Porto pode fazer muito 
mais e melhor. A equipa está 

jogar bastante bem e disso 

ninguém pode duvidar. Estou 

' Pordata, que Gsi por 
conjunto + 


AA ponta Bareho. de nd 
sica estereofónica deixava, 


segunda pergunta, que visou 
a sua condição física, bem 
como a sua integração no 
conjunto. 

— Ainda não estou total- 
mente adaptado aos meus comu 
panheiros, Aliás, isso não é de 
admirar, na medida em que 
ainda temos poucos jogos e, 
portanto, é naturalissimo que 
ainda não exista aquele enten- 
dimento que seria de desejar. 
Mas note que, de jogo ro 
jogo, a coisa vai correndo cada 


vez melhor. Quer isto dizer que 


to haverá en- 
tre nós. Entretanto e no que 
se refere à minha condição 
física, tenho a dizer-lhe que já 
me sinto perfeitamente bem. 
Estou mesmo convencido que 
já estou no meu melhor, pois 
sinto-me perfeitamente bem e 


8 equiç, qual o jogo em quo 
maiores dificuldades ? 


ela o meu jogo de estreia 
no campeonato, contra a Ouf. 
E quo joguei na posição do 
ponta-de-lança e, portanto, es- 
tranhei um pouco o lugar. Mas 
eu estou ali para acatar as or- 
dens do técnico e se ele me 
mandou jogar ali eu não podia 
desrespeitá-lo. Se tivesse joga- 
do na minha posição habitual, 
talvez tivesse feito melhor. 
Mas, ali, senti muitas dificul- 
dades. Mas, feliemente, isso 
não voltou a repetir-se e, ago- 


não é o tal jogador «fora de 
série» que a equipa precisava. 
Vejamos o que diz a «vedeta» 
a esse respeito, depois de lhe 
termos feito a pergunta. 

— Não me considero um 
«fora de série». Aliás, não sou 
mais do que um simples joga- 
dor que se integra na equipa 
e que tudo faz para contribuir 
que se ganhem os jogos. Mas 
cada um pensa aquilo que en- 
tender. Quanto a mim não 
abdico da ideia de que sou 
um jogador vulgar. 
Estávamos a chegar ao 
ponto culminante da nossa bre- 
ve troca de palavras com 
Cubillas. E que o assunto prin- 
cipal que nos levou a procurá- 
“Jo era, sem dúvida, o jogo do 
próximo domingo, talvez o 
mais importante de todos quan- 
tos o peruano disputará em 
campos portugueses, E um 
jogo que pode muito bem de- 
finir o final deste emocionante 
campeonato. Sobre ele, o sor- 
ridente e afável futebolista 
«azul-branco», disse-nos : 

— Apenas vi o Sporting no 
jogo contra o Boavista. E, se- 
gundo verifiquei pela crítica, 
não foi das melhores exibições 
que a equipa lisboeta fez ao 
longo deste campeonato. Mas 
a quantidade de golos marca- 
dos e as vitórias conseguidas 
até agora, falam do bom mo- 
mento «leonino». Dai ter que 
chegar à conclusão que vai ser 
mais um jogo muito . difícil, 
como, aliás, serão todos os 
outros até final do campeonato. 
Mas nós não vamos para o 
campo antecipadamente ven- 
cidos. Temos que lutar como 
fizemos no passado domingo 
e contrariar todo o sistema de 
jogo do pero Cobgttinia 


conseguiremos aquilo em que 
estamos interessados e que é, 
como todos o sabem, a con- 
quista do título. 

— Pensa fazer melhor do 
que aquilo que fez contra o 
Benfica? 

— Em cada jogo que dispu- 
to, penso sempre fazer mais 
e melhor do que no jogo ante: 
rior. A minha ideia é colabo- 
rar o melhor que posso é sei, 
para conseguirmos mais um 
triunfo. E precisamente isso 
que vou fazer no próximo do 
mingo, para ver se consegui. 
mos conquistar mais dois pon- 
tos. Aliás, esta é também a 
ideia de todos os meus gt 
Todos eles desejam mais 
munca a conquista do título 
Todos estão empenhados nisse 


e, portanto, todos vamos lutar 
com o mesmo objectivo. 

—E marcar algum golo? 

—Espero sempre uma 
oportunidade para marcar um 
golo. Aquele que marquei con- 
tra o Benfica foi igual a tantos 
outros que tenho marcado. 
Aliás, quando dei conta que 
o Abel me tinha visto e me ia 


falhava. Tinha tudo a meu fa- 
vor. Estava bem colocado e 
facilmente podia bvater José 
Henrique. Aliás, procuro sem- 


- pre colocar-me em posição para 


marcar, Às vezes não acontece, 
mas quando as oportunidades 
surgem tudo faço para bater 
o guarda-redes adversário. 
Relativamente a uma outra 
pergunta, a «coqueluche» do 
F.C, do Porto adiantou : 
—Não há dúvida de que 
«mister» Guttmann é um pro- 
fundo conhecedor do - futebol. 
E dá gosto trabalhar com elo. 
E acessível e trata-nos muito 
bem. E mesmo muito nosso 


amigo. Um grande treinador 
mundial. 

A conversa tinha chegado 
ao fim. Restava apenas mais 
uma pergunta, não só para sa- 
bermos a opinião do catego- 
rizado futebolista, mas também 
para a levarmos ao conhe- 
cimento público, na medida em 
que os associados do F. C. do 
Porto, por certo, de 
saber o que pensa Cubillas so- 
ne a Pci do título. Sem 

bear, respondeu : 

— Mantenho a ideia de que 
o F.C. do Porto reúne todas 
as possibilidades para ficar 
campeão. Tem uma boa equipa, 
tão boa como a daqueles clu- 
bes que lutam pelo mesmo 
título. Há, porém, muita con- 
fiança entre nós e isso é uma 
grande ajuda para atingirmos 
os nossos fins. 


Antes de apertarmos a mão 
a Cubillas, 
tradicional 


«craque» disse-nos, ainda : 


A simpática massa asso- 
ciativa do F. O. do Porto pode 
continuar a contar comigo. E 
necessário, porém, que tenha 
calma... 

E com a simpatia de Bety, 
que nos veio cumprimentar é 
abrir a porta da saída, aban- 
donámos o sossegado lar da- 
quele jovem e feliz casal. 


GUTTMANN nunca perdeu 
em casa do SPORTING 


- Recordações do jogo de há 15 anos 


Completaram-se quinze 
anos em 11 de Janeiro últi- 
mo, que o F. €. do Porto, de 
Guttmann (como o de ago- 
ra) jogou em Lisboa, com. o 
Sporting (como vai aconte- 
cer no domingo). 

Antes desse jogo os por- 
tistas estavam no terceiro lu- 
gar, a três: pontos do Ben- 
fica (que era o leader») e a 
dois do Belenenses (que era 
o segundo). Como nessa mes- 
ma jornada (quinta da se- 
gunda volta) se registou um 
empate a 2-2 no Sporting- 
-Porto, o Benfica foi ganhar 
a Coimbra, por 3-0 e o Bele- 
nenses triunfou nas Caldas 
da Rainha por 6-1, o F.C. do 
Porto, conquanto tenha con- 
servado o terceiro lugar, ago- 
ra igualado com o Vitória 
de Guimarães, viu aumentar 
a diferença para quatro pon. 
tos. Mas mesmo assim ga- 
nhou o campeonato. 

Voltando ao jogo de AI- 
valade (de há quinze anos), 
diremos que o mais interes- 
sado no resultado era o F. C. 
do Porto, que jogava para o 
título. Os «leões», com cinco 
pontos de atraso, em relação 
ao Benfica, não tinha gran- 
de hipótese, já que faltavam 
seis escassas jornadas para 
o fim. 

Recordando o que foi esse 
jogo, diremos que O árbitro 
foi o scalabitano Manuel Lou- 
sada 'e que as duas equipas 
apresentaram os seguintes 
elementos: 

SPORTING — Octávio de 


Sá; Caldeira, Osvaldinho e 
Hilário; Mendes e Valente; 
Hugo, Diego, Vadinho, Tra- 


vassos e Morais. 

F. C DO PORTO — Pi- 
nho; Virgílio, Arcanjo e Bar- 
bosa; Luís Roberto e Mon- 
teiro da Costa; Gastão, Her- 
nâni, Noé, Teixeira e Perdi- 
gão, 

Ao intervalo havia um 
empate a 1-1, com golos de 
Hugo e Hernâni No segundo 


O Comérrio do Porto 


SOB O SIGNO DO «LEÃO». 


ARA usarmos uma linguagem 
muito em voga e pertença 
de uma «ciência» que já assentou 
arraiais na eira do futebotismo, 
podemos dizer que, não há dú- 
vida, o campeonato decorre sob 
o signo do «leão». O «leão», 
aqui, é o simbolo do Sporting, 
«comandante» por um fio (ou 
pouco mais...) desde o décimo 
quarto dia em sucessão do 
comandante» anterior — o Vi- 
tória de Setúbal. Aliás, a prova 
só conheceu estes dois (até 
agora ), o se o primoiro o fol 
duranto troze dias, o sagundo 
lá vai no décimo. E o décimo 
não só não lhe saiu branco, 
longe disso, como lhe trouxe 
o prémio de um maior desatogo, 
não muito mas o melhor a que 
podia aspirar — ganhar o seu 
jogo e ver o ibediato perder o 
deje! 

Por isso dizemos que O 
campeonato está (ou decorre) 
sob o signo do «leão», signo 
que durante a semana que de- 
corre vai sofrer fortes intluan- 
clas nortenhas... Queremos nós 
dizer, enfim, que, anteontem, o 
Sporting aguentou de »cara ao 
alto» o vendaval que o espera- 
va no Montijo, onde ganhou cla- 
ramente (em números), e espe- 
rou de espirito em sobressalto 
(finalmente sossegado...) a 
«batalha» das Antas, onde os 
seus directos perseguidores se 
encontraram para o melhor re 
sultado possível... para o 
«leão». Assim mesmo, Empate 
que tivesse sido, em vez (como 
foi)de vitória nortenha, e aí te- 
ramos agora algo de diferente, 
porque, quer se queira, ou não, 
para o «leão» é muito mais con- 
veniente (psicologicamente) ver 
o campeão a três pontos do 
que a dois, e saber o F. C. do 
porto a dols — como já es- 
tava... 

Equivale isto por dizer, em 
suma, que o Sporting ganhou 
em dois campos, aquele am que 
Yazalde ajudou à sua vitória 
com um dos golos mais curlo- 
sos que temos visto (um «sla- 
lom» através de cinco adversá- 
rios...), e aquele em que Cubil- 
las definiu perarte o Bentica 
a vitória da sua equipa, ressar- 
cindo-se do «penalty» falhado 
oito dias antes em Guimarães! 
Bem vistas as coisas, os dois 


tempo, Hernâni fez 2-1, aos 
62 minutos e Diego empatou 
a nove minutos do fim, 

E por que não as opiniões 
de alguns intervenientes des- 
se jogo, a propósito do re- 
sultado final? Pois socorren- 
do-se do que então se escre- 
veu em O Comércio do Por- 
to», do dia seguinte ao jogo, 
repetimos. 

PINHO — O golo que 
deu O empate ao Sporting não 
foi limpo, Quando sai ao ca- 
minho do esférico, Vadinho 
empurrou-me o que permitiu 


HOUVE ROUBO 


Houve roubo nas cabinas 
do F. C. do Porto. Já os seus 
jogadores estavam prontos a 
abandonar os vestiários, quando 
um deles deu pela falta de valo- 
res, Revista as algibeiras e de 
dinheiro... nada. «Fui roubado», 
afirma a vitima. Entretanto, os 
companheiros davam balanço 
aos sous haveres. Parecia im- 
possível mas, do facto, todos da- 
vam pela falta de notas, até de 
moedas estrangeiras, que al. 
guns possuíam, Audacioso lará- 
pio introduzira-se durante o de- 
correr do jogo nas cabinas da 
equipa e procedia à colheita. 
Mas o gatuno tivera um robate 


ONDE ESTÃO 


Perante alguns nomes que 
constituiam a equipa «azul e 
branca» (então treinada por 
Guttmann) no jogo com o 
Sporting, em 1959, não falta 
quem se interrogue sobre o seu 
paradeiro. Pois aqui vai a 
nossa ajuda a quem dela 
careça : 

Pinho está em França. Ain- 
da recentemente esteve entre 
nós a matar saudades; Virgi- 
lio é o treinador da equipa. 
principal do Varzim; Arcanjo 
está ligado à «Ford», como 
vendedor de automóveis, Bar- 
bosa, motorista particular de 


desfechos surgem numa linha 
lógica das duas «grandes» equi 
pas triunfadoras, já que, se o 
Sporting, no Montijo, mandou às 
malvas a virilidade (?) do edver- 
sário, o inóspito do terreno, a 
«angústia» do contraditor, e até 
o facto de haver sido batido em 
primeiro lugar, para torminar 
triunfante sem contestação e de 
acordo com a sua carreira go 
leadora é plena de pretensões, 
o F.C. do Porto, esse, também 
não deixou por mãos alheias as 
credenciais de equipa que não 
pordia dosdo a primeira volta, 


” 


a ordem...) — viagens que, 
para nós, continuam sendo os 
grandes fiéis da balança para 
atingir o equilibrio chamado tl- 
tulo, 

A propósito disto, dosta 
nossa ideia de que o campeo- 
nato depende mais, para os 
seus pretendentes, dos resulta 
dos que estes façam contra os 
não pretendentes do que contra 
os que o são, amigo nosso con 
trariava-nos anteontem so fim 
da tarde, dizendo-nos que se 
não fosse o F. GC. do Porto ga 
nhar ao Benfica, nom o «coma: 


ESCREVE 
ALVES - DOS “SANTOS” 


na Luz, e, sobretudo, não per- 
dera ainda em «casa» — onde 
só sofreu até agora... quatro 
golos! Tudo certo, pois, de um 
ponto de vista lógico, embora 
em futebol a lógica não passe 
de uma batata... quente. 


Ora como tudo isto sucedeu, 
ainda por cima, num dia em que 
o Vitória de Setúbal, que «eram 
um dos quatro pretendentes ao 
titulo, foi perder ao Restelo, aí 
temos (insistimos) como o cam- 
peonato está realmente sob O 
signo do «leão», e este, atinal, 
em vez de em dois campos ga: 
nhou realmente em três... 

É evidente que o caso Vitória 
de Setúbal não adianta (para 
já) grande coisa à situação leo- 
nina, mas ao desabato de agora 
(pensarão os «leões») pode vir 
a juntar-se algo mais da banda 
dos setubalenses, que ainda têm 
que receber o F. C. do Porto 
e o Benfica. Embora o Sporting 
saiba, como todos nós, que nos 
detemos nestes prós e contras, 
que o «leão» vai entrar num ci- 
clo governado pelas maiores di- 
ticuldades a partir do próximo 
domingo — em que recebe o 
F. C. do Porto! E depois disso, 
para além da visita que também 
lhe fará o Benfica, terá que Ir 
a Aveiro, Coimbra, Guimarães 
(não sabemos agora se é essa 


a Diego atirar para o melhor 
sítio. 

HERNANI — O empate 
foi o castigo pelo nosso exa- 
gero em demonstrar confian- 
ça, dando largas ao adversá- 
rio, Podia ter feito mais um 
tento, mas numa mudança 
de pés, a bola ficou presa e 
não o consegui. 

OCTÁVIO DE SA 
portuenses têm uma bela 
dianteira. E faltou o Carlos 
Duarte. Os golos que sofri, 
foram obra dos atacantes 
nortenhos. 


mbier) 


de consciência, pois não buliu 
nos documentos de cada um. 
O caso foi imediatamente par- 
ticipado à Polícia Judiciária. 

Esta notícia foi dada pelo 
nosso jornal no dia seguinte ao 
jogo Sporting-Porto de ná 
quinze anos. & mais um «re- 
cuerdo» (este desagradável) 
dessa partida distante, e que 
decerto não se repetirá no pró- 
ximo domingo. Arrancámo-lo às 
páginas de «O Comércio do 
Porto» para incluir nas efemé- 
rides que a próxima e sensa- 
cional partida de Alvalade nos 
sugere, 


OS DE 1959 


uma conhecida figura portuen- 
se; Luís Roberto e Gastão 
encontram-se no Brasil, país 
de que são naturais; Monteiro 
da Costa, adjunto de Bella 
Guttmann. Hernâni, industrial 
de camisaria, no Porto; Noé 
vive na Póvoa de Varzi 
Teixeira é treinador do Lei. 
xões; Perdigão encontra-se em 
Luanda, onde desempenha as 
funções de chefe da «Fiat», 
naquela. cidade. Curiosamente, 
assistiu ao último F. C, Porto- 
Sporting, disputado nas Antas 
referente à primeira volta do 
- campeonato. 


dante» estava agora mais fok- 
gado, nem os portuenses isola- 
dos no 2.º lugar. Naturalmente 
que assim é com as contas de 
momento à vista. Mas façamos 
agora contas gerais e verifica 
remos, por exemplo, que ros Jo- 
gos já efectuados entre os três, 
o Sporting e o F, C. do Porto 
perderam cinco pontos cada um 
e o Benfica apenas dois. Onde 
nos leva isto? Naturalmente à 
conclusão lógica de que o Spor- 
ting e o Benfica deviam ser pri- 
meiros e de que o F. C. do 
Porto devia ser terceiro, isto é, 
com 33 pontos os dois rivais 
e 31 os norterhos. Não esque- 
çamos, porém, que ao Sporting 
ainda falta disputar dois desa- 
fios (contra F. C. do Porto é 
Benfica) ao passo que aos res- 
tantes lhes falta o confronto úni- 
co e exclusivo, para um deles, 
com o «comandante». Estamos, 
pois, não há dúvida, em face de 
um «comandante» que dentre os 
pretendentes foi até agora o 
que menor número de pontos 
perdeu contra os não preten- 
dentes. Pelo menos, até agora, 


'  & PRESIDIU O SECRETÁRIO. DE ESTADO Jus oi 


e é por isso que citamos o que 
lhe falta ainda cumprir nos tais 
campos acima referidos, num 
resto de 2.º-volta mais problema- 
tica o pesada do que a dos 
seus contraditores, a não ser o 
facto de estes terem que ir a 
Alvalade... 

O primeiro a ir. já no pró- 
ximo domingo, é precisamente 
o F.C, do Porto. E as «espe: 
ranças» que ansontem o Spor- 
ting depositou nas Antas serão 
as mesmas, que. por fora, o 
Benfica depositará agora em Al- 
valado, Lombromes que o «/eão» 
é o único concurente cem por 
cento vencedor mo seu próprio 
terreno; não esqueçamos aquilo 
que já citámos — um F. C, do 
Porto com uma walta inteira sem 
perder. A melhor série sem der- 
rota até agora. Estas coisas não 
parecem ter aparentemente qual- 
quer importância. mas, em lute- 
bol, quem sabe ((até se sabe...) 
a influência que tais pormeno- 
res de somenos às vezes trans- 
portam para o espírito dos joga- 
dores quando ban; «exploradas» 
psicologicamente pelos seus 
mentores? E se anteontem nas 
Antas, em jogo «grande», o Es- 
tádio se esgotou, não já somen- 
te para ver Cubilas, mas (tam- 
bém) para ver v F, C. do Porto 
(e o Benfica maturalmente...), 
enquanto, no anscrónico campo 
do Montijo se registava a maior 
(e total) enchmte da época 
para ver o «comandante» 
(e o Montijo por.. ser último), 
no próximo doningo, em Alva- 
lade, quem deixará de ir ver o 
Sporting de Yazslte e o F.C. do 
Porto de Cubillas? Naturamente 
todas aquelas pessoas que ultra- 
passarem o númsro das 50 mil 
que chegarem primeiro... 

É costume iilarmos dos úl- 
timos. Para quê, mesta altura em 
que o que importa à maioria é 
realmente saber qual a oscilação 
astrológica que possa vir a so- 
frer o signo do «leão»? Espe- 
remos por domingo, porque os 
últimos, esses irão que espe- 
rar por todos ws próximos até 
tinal, 
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português 


“PARIS-NICE 


AGOSTINHO 


PERDEU MAIS 


CHATEAU-CHINON, 11 — O 
francês Bernard Thevenet ganhou 
a 24 etapa do Paris-Nice — Sully 
sur Lolre-Chateau-Chinon (201,600 
km), continuando o belga Eddy 
Merck a comandar a classificação 


A classificação desta etapa foi 


a seguinte: 
.º, Theyenet (França), 6 h., 
e % s. (com bonificação 
% Pine 


tens (Bélgica), m. t. (com bonifi- 
cação: 5-23-22) , Guimard (Pr.), 
5-23-26 (tom boninf, 5-23-25); com 
o tempo de Guimard classificaram- 
-se mais 39 corredores, entre os 
quais Merckx, Zootemelk, Lasa, 
Ovion, Poulidor, Mortensen, Gi- 
mondi, ete. 48. Sylvain Vasseur 

Santabrogio 
Kowalski 


um numeroso pelotão. 

O luxemburguês Gilson foi o 
123.º com 5-33-21. 

Após a etapa de hoje a classi- 
ficação geral do Paris-Nice é a 


. 2.º, Bruyâro (zag » 
“Van Linden (Bélg.), 
Swerts (Bélgica), 
Alain Santy (Pr), 
Poulidor (França), 
Zoetemelk (Hol. 
Gimondi (Itál), 10-42. 


1; 


DE 5 MINUTOS 


Mortensen (Din), 10-42 
Van Roosbroeck (Bégica), 
10:12:66; 11º, Van Springel (Bél., 
G (França), 
Thevenet (França), 
Delísle (Franca), 
Dierickx (Bélgica), 
Pintens (Bélgica), 
Kuiper (Holanda), 
Szurkowski (Polón. 
.*, Beon (Fr), m, 
Leman (Bélg.), 10-42-04. 

“Depols da etapa de hoje, o por- 
tuguês Joaquim Agostinho está 
classificado em 52º lugar na pro- 
va ciclista Paris-Nice, com o tem- 
po de 10h, 4 m. e 895, 

O último da classificação, 185. 
é o belga Loysch, com 11-08-: 

A classificação por pontos, de- 
mois da 2» etapa, é comandada 
pelo belga Eddy Merckx, com 45, 
seguido do seu compatriota Van 
Linden, também com 45, e do po- 
laco Szurkowski, com 40, 

A classificação geral do “melhor 
trepador é a seguinte: 

1.º», Danguiliaume e Hochart 
(Pr), 8 pontos; 3, Guimar 
(Pr. e Berckmans (Bélg), 6; 
Merckx (Bélg.) e Coroller (Fr), 
com 3 pontos, 

A classificação geral por equi- 
vas é a seguinte: 

1º, Molteni, 82 h., 08 m. e 11 s.; 
2.º, Gan Mercier, 32-08-26; 3.º, Mic 
Ludo, 32-08-55; Bic, 32-09-02; 
5.8, Peugeot, 32-09-05; e 64, Gi- 
tane Sonolor, 32-10-01. — F, P. 


HÁ VOLTA A PORTUGAL 


DE3 A 18 


Numa das dependências da Pis- 
cina Municipal de Coimbra, reu- 
niu a Comissão Organizadora da 
Volta a Portugal com os órgãos 


C.N.I.D. entregou 
os prémios-73 


Ao mM opa 


DA JUVENTUDE E DESPORTOS 


(Continuação da 1.º página) 


A reunião, que juntou perto 
de uma centena de convivas, 
presidiu, por amável aquiescên- 
cia ao convite que lhe fora for- 
mulado, o sr. dr, Valadão Cha- 
gas, secretário de Estado da 
Juventude e Desportos, ladeado 
pelo nosso camarada Alves dos 
Santos, presidente da Assem- 
bleia Geral do Clube, e pelo pro- 
fessor Eduardo Trigo, adjunto 
do Director Geral dos Despor- 
tos, Na mesma mesa, senta- 
ram-se, o sr. dr, Aurélio Perei- 
ra Martins, delegado do C.B.D. 
em Portugal, e os jornalistas Vi- 
tor Santos, Alfredo Farinha e 
Manuel Mota, respectivamente, 
presidente da Direcção, vice- 
«presidente da Assembleia Geral 
- e presidente. do. Conselho. Fis- 
cal, distribuindo-se os restantes 
convivas por várias outras me- 
sas, 

Aos brindes, discursou Alves 
dos Santos, que pôs em desta- 
que a personalidade das entida- 


EE Vl rca a 


des oficiais, condados de hon- 
ra, sublinhando q contributo do 
secretário de Tstado para a 
«Democratização do Ensino» 
pela integração dv mesmo des- 
porto como práica obrigatória, 
referindo ainda não só o signi- 
ficado dos prémios como a fun- 
são dos jornalisias em prol de 
uma melhor jiwentude e de 
um cada vez mulhor desporto. 

Procedeu-se «m seguida ao 
elogio dos premiados e entrega 
dos respectivos prémios, Fize- 
ram os elogios q sr, dr. David 
Sequerra (claruxja» e «limão», 
entregues por Alves dos Santos 
ao dirigente Jume Duarte, e 
por Manuel Muy ao dirigente 
Constantino Gomes); o jorna- 
lista Homero Serpa (revelação 
do ano, entregue pelo dr, Poa- 
vida Portugal e» ciclista Dinis 
Silva); -o professor Fernando 
Ferreira («atletu do ano», en- 
tregue pelo prutessor Eduardo 
Trigo ao atleta Carlos Lopes); 
e jornalista Manuel Mota («fu- 
tebolista do ano», entregue a 


Eusébio pelo dr, Valadão Cha- 
gas). 

Em nome da Federação de 
Atletismo, o professor Moniz Pe- 
reira fez também entrega ao 
atleta Carlos Lopes de uma 
medalha, 

No final, falaram, sucessiva- 
mente, o sr. dr. Aurélio Pereira 
Martins, em nome pessoal e da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, para felicitar os diri- 
gentes do CNID; o dr, Fernan- 
do Soromenho, sócio n.º 1 do 
clube e seu primeiro presiden- 
te da Direcção; e, finalmente, o 
secretário de Estado da Juven- 
tude e Desportos que disse do 
seu agrado pelo convívio que 
lhe fora proporcionado e da sta 
admiração pela função dos jor- 
nalistas desportivos cujo pro- 
blema sindical — disse — es- 
perava ver em breve solucio- 
nado, e ainda sobre o auxílio 
material, este ano maior como 
nunca, que da parte do Estado 
o desporto federado e escolar 
iria receber para uma decisiva 
massificação desportiva do País, 


O CONCORRENTES 


DE 12 


PAÍSES 


INSCRITOS NO 8º RALI INTERNACIONAL TAP 


Terminou na sexta-feira o 
prazo para” 5 recebimento das 
inscrições do 8.º Rali Internacio- 
nal TAP, que, pela segunda vez 
pontuável para o Campeonato do 
Mundo, se inicinra as 21,80 ho- 
ras do próximo diu 20, no Par- 


que Eduardo VII, em Lisboa, 
Recebidos que foram os bo- 
Jetins provenientes dp  estran- 


geiro é os da «última hora», to 
ontem divulgado que o número 
de concorrentes se eleva a 130, 
O que rerlecto o grande entu- 
sismo que a compstição des- 
perta entre os qutomobilistas do 
competições. Refira-se que, em 
relação à 7 edição se regista 
um acréscimo de nada menos de 
40 inscrições, número que atesta 
o prestígio que o 8º Rail, ape- 
sar de tardiamente anunciado, 
devido à crise de combustiveis, 
Já garantido atraves das ante- 
riores real'zações. 

Representantes de doze pul- 
ses estão insoritos na prova. Da 


Escandinávia vem finlandeses, 
suecos e dinamarqueses — os 
«pilotos» da neve — e, entro 


eles, avultam os nomes de 
guns favoritos como Bjorn Wi 
degaard, Ove Andersson, Markku 
Aten, Harry Kallsstrom e Ing- 


mar Carlsson. Tony Fall e Brian 
Culcheth, da Jogiaterra, Robert 
neyret, da Iraiça, Paganell, 
Barbaslo e Pinto (actual cam- 
peão da Europe, da Itália), atém 
do alemão Achix Warmbola, são 
alguns outros pilotos ambiciosos 
Dela vitória final. 

Entretanto, do Ultramar esta- 
rão presentes equipas angolanas 
e moumbicanos, e as ilhas adja- 
centes terão a representação de 6 
equias, 6 das quais madeirenses, 
número recorde de presenças da- 
quela ilha. 

As «vodetas» portugueses, mau 
grado as evidentes duvidas que 
rodearam a sus participação, não 
deixarão de comparecer à par- 
tida, contando-me entre outros, 
os campeões nacionais Luis Neto, 
Ru Goncalves e Mêquepe, e nin- 


da Antônio Borges, Giovannt 
Salvl, Américo Nunes, Fernando 
Baptista. 


Os órgãos ds Informação es- 
trangeiros vão estar também pre- 
sentes. Desde o conhecido Jornal 
desportivo «L'£quipes às revis- 
tas da especialidade (L'Automo- 
vita Power Slide, Motoring 
News, eto), so diário ital'ano 
«Corriere Della Sera», e à tm- 
prensa Japoneses, todos os órgãos 


directamente ligados ao 'automo- 
bilismo europeu se deslocarão a 


Portugal. Acompanharão, igual- 
mente o Rali a TV Bararian, da 
Alemanha, q Border “Television, 


de Inglaterra e a TV Globo, do 
Rio, de Janeiro. 


A Cruz Vermelha 
colabora 


Tal como na edição anterior, 
foi entregue pela organ'zação da 
prova à Cruz Vermelha Portu- 
guesa, a cobertura médico-socor- 
rista do Rali, 

Assim, irão para a estrada, 
com especial incidência nos 3 
troços conometrados, oito ambu- 
lâncias, uma estação base repe- 
tidora dos T. S. F. e um carro 
director, viaturas com médicos, 
enfermeiros e socorristas. 

Todo o pessoal faz parte, não 
só de vários grupos das torma- 
ções sanktárias, nomeadamente 
de Lisboa, Estremoz, Leiria, 
Viana do Castelo é Castelo tran 
co, como também do Centro 
Técnico do Socorrismo da G. V, P, 


DE AGOSTO 


de Informação e com os delegados 
dos clubes participantes: Porto, 
Ginásio de Tavira, Ambar, Coe- 
lima, Sangalhos, Salgueiros, Ben- 
fica e Sporting. O Louletano, que 
também participa, não esteve pre- 
sente à reunião, 

Usou em primeiro lugar da pa- 
Javra o sr. Jorge Lara, que pre- 
sidiu à reunião, tendo exposto em 
linhas gerais, os pormenores mais 
importantes do regulamento é de 
interesse para os clubes, 

Como novidade, a «Voltas tem 
o seu início e términus na cidade 
do Porto, respectivamente em 3 e 
18 de Agosto e é intenção retirá-la 
do calendário internacional, com 
o argumento de que a Volta à 
França termina quinze dias antes 
e o Campeonato do Mundo reall- 
za-se cinco dias depois, Daí, não 
poderem estar presentes, como 
é óbvio, corredores de elevada 
categoria internacional. 

Abordou, depois, outros porme- 
nores, aba actE to, 


etapa e haverá duas com final em 
Espanha. Depois desta exposição, 
os delegados dos clubes presentes 
apresentaram os seus pontos de 
vista e quase todos de acordo que 
um só carro de apoio era insu- 
ficiente, visto as equipas, por 
vezes, flearem fraccionadas em 
dois ou três grupos e não haver 
possibllidade de um só carro poder 
fazer o abastecimento alimentar e, 
simultâneamente, reparar qualquer 
avaria. 

Jorge Lara respondeu aos de- 
legados que se podia encarar a 
hipótese de dois carros de apoio 
por cada clube. E disse, ficar as- 
sente também, as equipas serem 
constituídas por oito corredores, 
e a diária de 300500 para cada um 
dos componentes da caravana dos 
clubes e que as etapas mais longas 
seriam entre 150 e 160 quilómetros, 

Ao encerrar a sessão, mani 
tou o seu agrado pela compreen 
dos delegados presentes, pois só 
assim foi possível pôr em marcha 
a organização da mais categoriza- 
da prova do ciclismo português. 
— M. B. 


2 Sporting-Porto 
3 Académica - Montijo 
401 -LUF 
5 Burreirense-Farenõe 
6 Boavista-Belenanses 
7 Leixões = Beira-Mar 
& Blopele = Tirsense 
9 Espinho-Sanjoanen. 
10 Salgueiros-Fate 
nº Aético - Penkehe 


CONCURSO 
EXTRAORDINÁRIO 


.stetito - Bosel[Ã] 
2.À:Mádrid- E Vermelha) 
.aUipese - Spartak[4 


500 contos: para cada 13 


O concurso n.º 27 atingiu um 
máximo jamais alcançado na 
já longa história das Apostas 
Mútuas no nosso País. 

Do elevado montante usufruí- 
ram ápenas 13 totalistas, pelo 
que caberá a cada um a soma 
o 502.253$00 (vator provisório). 

O segundo prémio foi dispu- 
tado por um muito mais ele- 
vado número de apostadores 
(359), o que renderá a cada 
um a quantia de 18.187840 (va- 
lor provisório de cada doze). 
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ABERTURA DO NOVO PARLAMENTO BRITÂNICO 


PRODÍGIOS DE EQUILÍBRIO 
EXIGIDOS A HAROLD WILSON 


fim de semana, entre as quais 
Cyrul Carr, antigo presiden- 
te do Partido. 

No entanto — arirmam 
- os observadores — os depu- 
tados liberais são muito pou- 
co numerosos para derrubar 
o governo e provocar novas 
eleições, mesmo que o conse- 
guissem o apoio dos deputa- 
dos unionistas do Ulster e 
dos deputados nacionalistas, 


(Continuação da 1.º página) 


Os dois pontos principais 
do programa trabalhista, con- 
forme se aguarda, devem ser 
a procura de negociar de novo 
modo os termos do ingresso 
da Inglaterra n Mercado Co- 
mum e novas leis, ordenando 
as relações industriais, substi- 
tuindo as que contribuiram 
pera a queda do anterior go- 
verno conservador. 

Medidas de carácter am- 
piamente popular e que, de- 
certo, trarão grande apoio aos 
trabalhistas — subsídios ali- 


com os quais, segundo Cyril 
Smith, teriam sido estabele- 
cidos contactos». Para o con- 
seguirem, precisariam de be- 
neficiar de desistências nas 
fileiras dos trabalhistas. De 
facto, só o voto dos conserva- 
dores será determinante e o 
Partido de Edward Heath não 
terá interesse em apresentar- 
-se tão cedo perantes os elei- 
tores. — R. e FP. 


O Comércio do Porto 


SELASSIR 
PROMETE NOVA 
CONSTITUIÇÃO 


O imperador Hailé Selassié 
recebeu, no seu palácio, repre- 
sentantes da imprensa, a quem 
declarou: «Temos de rever a 
Constituição, em função de uma 
melhor capacidade económica 
e de uma maior participação 
do nosso povo no desenvolvi- 
mento do pais», pois «não há 


Constituição que seja perma- 
nente», 
Acrescentou que a forma- 


cão de partidos políticos na 
Etiópia dependerá das 
mendações que forem 
pela comissão especial encar- 
regada de estudar a revisão 
constitucional, 

E concluiu: «As exigências 
e os desejos do nosso povo di- 
tarão, de futuro ,a atitude do 
monarca da Etiópia». —F. P. 
eR. 


Petróleo: precos e embargo em discussão 


rão as restrições no que 
respeita ao aquecimento, 
iluminação pública e anún- - 
cios luminosos, assim 
como o limite de velocida- 
de para veículos: 90 qui- 
lómetros horários. — ANI 


Economistas dos principais 
países exportadores de petró- 
leo reuniram-se, ontem, em 
Viena, para preparar as reco- 
mendações para 08 novos pre- 
cos do petróleo n vigorar a 
partir do próximo dia 1. As 
recomendações servirão de ba- 
se aos ministros da especiali- 
dade que reunirão, no sábado, 
na capital austríaca, para de- 
cidirem um provável novo au- 
mento. 

Entretanto, o adiamento 
da conferência dos ministros 
árabes do petróleo, que devia 
realizar-se no domingo passa- 
do, no Cairo, é geralmente in- 
terpretado como um : revés 
para Sadat e o malogro de 
reunião constituiu amarga de- 
cepção para Washington, onde 
reina agora o pessimism 
quanto à possibilidade de su- 
pressão do embargo na. reu 
nião de amanhã, em Tripoli. 

Tal como escrevia, neste 
fim-de-semana, uma revista 
económica libanesa, a decisão 
respeitante ao levantamento 
do embargo está subordinada 
à seguinte pergunta: os esfor- 
ços do dr. Kissinger para che- 
ga uma genad 


mentares, aumento de pensões, 
redução ou congelamento de 
preços e reformas no plano 
habitacional — serão, também, 
da maior prioridade na iista 
ds acção legislativa do pri- 
meiro-ministro que. aliás, en- 
cara o espectro da convocação 
de novas eleições gerais, pos- 
siveis no próximo ano. 

Outros possíveis movimen- 
tos dos trabalhistas incluirão 
medidas de autonomia para a 
Escócia e País de Gales, o que 
se destinará a conseguir o 
apoio, no Parlamento, dos gru- 
pos nacionalistas 
que conquistaram lugares nas 
últimas eleições, 

De resto, Wilson, um poli- 
tico refinado, terá de seguir 
uma atitude cautelosa 
merecer a confiança nacional 
sem se atrever a medidas ex- 
tremas, pedidas pelos seus mi- 
Htantes da ala esquerda, que, 
sem uma maioria absoluta, em 
Westminster, estarão anteci- 
padamente condenados ao ma- 
Jogro, 


dos traram Us bo 
vontade suficiente para mere- 
cerem o levantamento do em- 
bargo? 

Contudo, a agenda da von- 
ferência de amanhã, em Tri- 
poli, permanece em aberto e 
parece que o Egipto não terá 
obtido a garantia de que a 
supressão do embargo do pe- 
tróleo aos Estados Unidos ve- 
nha a ser abordado. 

Entre os países que se 
opõem ao levantamento do 
embargo aos Estados Unidos 
contam-se a Líbia e & Argé- 
lia. O Kuwait, como o-astado 


boca» e dificuldades que o 
movo governo encontrará no 
seu caminho parlamentar, 
em palavras dos adversários 
políticos do trabalhismo. 
Além de John Pardoe, 
também Cyril Smith, um dos 
14 deputados liberais, amea- 
cou que o seu Partido pode- 
ria votar contra o governo 
trabalhista para conseguir 
levar ao poder uma adminis- 
tração de unidade nacional. 
Muitas outras personali- 
dades liberais exprimiram 
opiniões idênticas, no último 


O MUNDO 
VISTO 
DE PÁRIS 


A conferência de Washington sobre a ener- 

gia, terminou por um compromisso. A 
maior parte dos participantes acabou por a 
tar as proposições dos americanos, que prevêem 
uma dupla cooperação nos domínios da energia. 
Apesar da persistência notória dos outros mem- 
bros da C. E. E. para convencer a França a se 
aliar a um projecto comum, a fim de fazer face 
às graves dificuldades provocadas pela crise 
petrolífera e dos problemas económicos e mone- 
tários dela resultantes, o ministro francês dos 
Negócios Estrangeiros acabou por não assinar 
esse compromisso. 


A França está conven- 
cida que o objectivo ci- 
meiro dos americanos ao 
convocar os principais 
pais: consumidores de 
petróleo a Washington era 
o de constituir um bloco 
de nações altamente de- 
senvolvidas sobre o «lea- 
derhig» dos Estados Uni- 
dos, para lutar contra os 
países produtores. Pelo 


menos essa parece ser a 
teoria do Eliseu, 

Mesmo sem a atmos- 
fera de crise permanente 
de Bruxelas, a controvér-. 
sia em volta da con 
ferência de Washington 
sobre a energia teria sido 
sempre uma grave hipo- 
teca para a comunidade 
europeia. Não há dúvida 
que nas circunstâncias 


dos Emiratos Arabes Unidos, 
o Eahrein e o Qatar desejam 
que os países árabes adoptem 
uma posição comum, isto é, 


MORTES 


N 


DISSIDÊNCIAS 
ENTRE ÁRABES 


aguardam que a Síria dê à 

sua «luz verdes a um even- 

tual levantamento do embar- 
NI, FP. e R. 


DESNECESSÉRIAS 


Muitas crianças de mama estão a 
morrer desnecessariamente, nos paises 
do «Terceiro Mundo», devido à crescente 
tendência que se desenvolve para as ali- 
mentarem ao estilo ocidental, com bibe- 


rões de leite em pó. 


Um relatório incisivo de autoria de 
Mike Muller, intitulado «O assassínio dos 
bebés» e promovido pela campanha con- 
tra a pobreza «Guerra à miséria» acusa 
a indústria da alimentação infantil de 
promover os seus produtos em comunida- 
des que não dispõem dos meios indispen- 
sáveis para que possam ser utilizados 


mento dos filhos. 


adequadamente, servindo-se da publici- 


direm as mães a renunciarem ao aleita- 


Muller diz que as consequências de- 
sastrosas da alimentação artificial po- 
diam ser evitadas, visto que está provado 
que o leite materno é o melhor alimento 
para as crianças com menos de seis 
meses de idade, pois só uma reduzida 
minoria de mulheres não pode alimentar 


os seus filhos. E acrescenta : 


«O leite 


materno é o alimento original que mais 
convém à criança». — R. 


propósito de uma posição 
comum se desenvolveram 
dentro de uma atmosfera 
actuais, as negociações a 
pouco entusiástica. Na 
realidade, tendo em conta 
“a velha posição gaulista 
francesa em relação aos 
Estados Unidos, o resul- 
tado da reunião de Wai 
hington era já de prever. 
Por outro lado, o carac- 
ter espontâneo dessa con- 
ferência, sem consultas 
prévias, não permitiu a 
uns e a outros de exami- 


nar ou calcular os objeo- 
tivos maiores que levaram 
Nixon a convocar para 
uma reunião na capital 
americana os responsáveis 
dos principais países con- 
sumidores de petróleo. 
Tudo isso criou — como 
era de prever — uma cer- 
ta coniusão nos espiritos 
e nas esferas responsá- 
veis. 


E a posição dos ameri- 

canos parecia ter como 
ambição maior criar um 
organismo comum, encar- 
regado de estudar os di- 
versos aspectos provoca- 
dos pela crise do petróleo 
e negociar com os produ- 
tores preços e outros acor- 
dos colectivos, está de ver 
que os franceses dada a 
posição privilegiada que 
ocupam no concerto das 
nações árabes e à sua 
aversão de participar em 


qualquer organização in- 
ternacional que lhe pa- 
reça depender ou dependa 
efectivamente da protec- 
cão americana, não jam 
assinar tais acordos. Na 
reunião do conselho de mi- 
nistros em Bruxelas, O se- 
nhor Michel Jobert anun- 
ciou logo sem ambigui- 
dades a posição do seu 
país e procurou atrair a si 
os aliados do Mercado Co- 
mum. Estava de ver que 
o acordo de principios 
assinado em Bruxelas na 


véspera da partida para 
Washington, dos represen- 
tantes dos Nove, para a 
defesa de uma posição co- 
mum, não devia resistir 
à tensão dos factos e, so- 
bretudo, que a posição dos 
principais membros da 
Comunidade Europeia, 
Alemanha, Inglaterra e 
Itália, estão mais próxi- 
mos da tese dos Estados 
Unidos do que da projec- 
tada pelos franceses. 

Assim, pode-se afirmar 
que o resultado maior 
obtido na conferência de 
Washington , foi de pro- 
var uma vez mais que sob 
o ângulo político, a Eu- 
ropa está hoje muito lon- 
ge de ter alcançado aque- 
la unidade e solidariedade 
tanto desejada pelos euro- 
peus. 


UM encontro de rotina 
que tivemos há dias no 


ESTRANG::RO | DIVERSO 


JORNAL DIÁRIO FEITO À DISTÂNCIA 


REDAGTORES EM PARIS 
IMPRESSÃO EM LONDRES 


Desde ontem, o Jornai 
«International Herald Tri- 
bune» passou a ser teieim- 
presso em Londres, a partir 
da sua sede em Paris. Foi 
a primeira transmissão in- 
ternacional de um jornai 
diário em forma de «fac si- 
mile» e o periódico já é pus- 
to à venda em Londres si- 
multaneamente com os jor- 
nais ingleses da manhã. 

O processo consiste na 
transmissão fotogrática das 
páginas do jornal por cir- 
cuitos telefónicos, em vabo, 
através da Mancha, desde 
Paris até à tipografia, perto 
de Londres. Em Paris, as 
provas são fixadas num ci- 
lindro, que dá 3600 voitas 
por minuto, ao mesmo tem- 
po que é varrido por um fei- 
xe luminoso. Um computa- 
dor digital «ordenay a uma 
cabeça leitora que grave 
apenas as palavras ou pon- 
tos da fotocópia, eliminando 
a transmissão dos espaços 
não impressos. As páginas 
assim transmitidas chegam 
à tipografia, em Inglaterra, 
onde são filmadas. A partir 
das imagens obtidas faz-se 
a chapa «offset», e o jornal 
está pronto a ser impresso 
20 minutos depois de trans- 
mitida a última página. 


A TECNICA 
SEM FRONTEIRAS 


A publicação, ontem, em 
Londres, do «International 
Herald Tribune» pelo refe- 
rido processo marca uma 
data na evolução técnica da 
Imprensa escrita. A impres- 
são de jornais à distância, 
«fac-simile» foi inaugurada 
no Japão, em 1959, pelo 
«Asahi Shimbun», que usou 
o sistema de Tóquio para 
Sapporo, a 1500 quilómevros 
de distância. Mas, ontem. 
foi a prímeira vez que tal 
processo foi utilizado para 
cruzar fronteiras. 

No plano nacional, há 
uns 26 jomnais, em 13 paises, 
que recorrem à teleimpres- 
são. Um deles é a «Pravdai. 
que, pa ao 


«La Stampa, da e 

Turim, insugurou o sistem: 
há um ano, pondo ao serviço 
uma «tipografia satélite», 
em Roma. Brevemente, O 
«Hurriyet Gasetesiy, da Tur- 
quia, tenciona fazer o mes- 
mo na lemanha Federal, 
para servir perto de um m:- 
lhão de trabalhadores tur- 
cos emigrados. 
A teeimpressão abre 
perspectivas que poderão vir 
a modificar totalmente a 
comunicação entre os ho- 
mens. Poderá, inclusive, le- 


Hotel de Matignon (Pa- 
tácio do Governo) com o 
senhor Pierró Messmer, o 
primeiro ministro francês 
reconheceu que, neste mo- 
mento, o contencioso exi: 
tente entre Paris e Was- 
hington, exeedia um pou- 
co aquilo que se costuma 
chamar «simples diver- 
gências sohre certos as- 
pectos da política inter- 
nacional. Gomo um co- 
lega insistiese no desejo 
de saber mais, O primeiro- 
ministro rematou: «Como 


nestes dias vou ter a honra 
de almoçar convosco, en- 
tão explicar-lhe-ei tudo...» 

Por outro lado, vistas 
as coisas do ângulo euro- 
peu, o senhor Michel Jo- 
bert, que também encon- 
trámos há dias no Quai 
d'Orsay, deixeu cair algu- 
mas palavras que nos sur- 
preenderam e que aliás 
fizeram correr muita tin- 
ta nos meios da informa- 
ção. Disse o ministro com 
um ar sorridente: «Na 
próxima ocasião que en- 
contre os meus colegas 
alemão e inglês, dir-lhes- 
-ei: «Bom dia, amigos da 
onça!» Mesmo se o chefe 
da diplomacia francesa fez 
aquela afirmação sarcas- 
ticamente, a verdade é 
que a especulação que a 
esse respeito 3º tem feito 
é enorme, E cia justifica- 
-se mais, por 3º saber que 
as relações deste pais com 
a Alemanha ão são me- 


, 


var à transmissão directa, 
por televisão, de textos in- 
teiros de jornais, segundo a 
escolha dos que desejam lé- 
-los. Todavia, subsistem di- 
ficuldades de ordem técnica 
e mesmo financeira. 

Durante os Jogos Olunpi- 
cos de Tóquio, há 10 anos o 
«Mainichi Shimbuny fez «x- 
periências nesse sentido. 
transmitindo páginas de jor- 
nais através dos «écrans» de 
televisão de um grande es- 
tabelecimento comercial de 
Tóquio, mas a difusão foi 
interrompida por interven- 
cão do Ministério das Comn- 
nicações do Japão. 

As empresas de jornais, 
especialmente as grandes 
agências, já utilizam, há 
anos, as telecomunicações 
por satélite para a recepção 
e difusão de telegramas. 
Agora, surgem novas pers- 
pectivas com a utilizaçac da 
tecnologia espacial para a 
Leleimpressão dos jornais. 


JORNAIS 
VIA SATÉLITE 


No decorrer do simpósic 
sobre a tecnologia espacial 
ao serviço da Imprensa, 
realizado, recentemente, em 


Nice, falou-se muito dos 
télites na teledifusão das 
iornais, a partir das re 
ções e tipografias centrais 
para as «imprensas - sateli- 
tes» Antes de aparecer a 
possibilidade de transmissão 
«roof to roofy (telhado a te- 
lhado) é já encarada a pos 
sibilidade de transmissões 
experimentais na Europa. Es- 
tas far-se-ão com .a ajuda 
dos três satélites «Sympho- 
niey (franco-alemão), Si- 
riop (italiano) e «Ots (da 
Organização Espacial Euro- 
peia), que devem ser lança- 
dos nos próximos anos. 
Prevê-se a possibilidade 


camente para experiências 
de imprensa e existe já um 
pequeno número de estações 
terrestres capazes de rece- 
ber, directamente, os sinais, 
através desses satélites. 
Um satélite apenas para 
a imprensa escrita? Sem dú- 
vida que não é já para ama- 
nhã, devido ao seu preço, 
mas é certo e seguro que a 
impressão dos jornais à dis- 
tância vai desenvolver -se, 
graças à aliança das vécni- 
cas informativas, dos meios 
modernos de transmissão e 
à evolução dos materiais de 
telecomposição. — F. P. 


BAIXA O PRESTÍGIO DO PRESIDENTE 


IMPUGNAÇÃO E FRAUDE 
NA ESTEIRA DE NIXON 


Representan 
via votar a impugnação do 
presidente Nixon, se ele se re- 
cusar a prestar as informa- 
ções necessárias para comple- 
to, esclarecimento do caso 
Watergate. 

De acordo com um ingué- 
rito feito pelo Instituto Louis 
Harris e publicado no «Wash- 
ington Post», 54% das pes- 
soas interrogadas manifesta- 
ram essa opinião. Por outro 


lhores, neste momento, do 
quo as existontos com os 
Estados Unidos. 

É voz corrente nos meios 
politicos e diplomáticos 
desta cidade, que a ten- 
tação do senhor Willy 
Brandt para fazer uma 
abertura em direcção de 
Leste, é enorme. 

O mal dos franceses, 
confiava-nos um diplo- 
mata alemão, a outra se- 
mana, é o de pretender 
construir uma Europa à 
imagem da França. Logo 


o nosso interlocutor acres- 
centou : enquanto a Fram- 
ça não estiver disposta a 
renunciar a uma parte da 
sua soberania em benefi- 
cio da Comunidade euro- 
peia, como aliás o devem 
fazer os outros países, to- 
das as afirmações feitas 
por Paris em nome da Eu- 
ropa, são sem significado. 
Uma coisa é defender-se 
da tutela dos 
Unidos, outra é construir 
a Europa contra os ame- 
ricanos e sob a protec- 
cão francesa. A Europa 
ou se constrói 
dente e soberana, em es- 
trita cooperação com os 
Estados Unidos e a União 
Soviética e outros países 
do globo, 
chegará a ser uma enti- 
dade nacional à altura das 
suas possibilidades e ri- 
quezas espirituais e ma- 
teríais, que lhe vêm do 
fundo da sua história. 


Estados 


indepen- 


ou ela nunca 


“A maioria dos americanos lado, em respos| 
mente, que a Cã-. 1 


n - 
ções importantes; 18% pen- 
sava que o presidente está a 
ser honesto; e 11% disseram 
que não sabiam. 


ACUSAÇÕES 
CANCELADAS 


No mbito de um arranjo 
do investigador especial do ca- 
so Watergate, Leon Jaworski, 
serão canceladas acusações de 
conspiração e de assalto, im- 
putadas a dois antigos ajudan- 
tes da Casa Branca. Trata-se 
de John Erliciman e David 
Young, implicados no assalto 
ao gabinete do psiquiatra Da- 
niel Ellsberg, homem envolvi 
do numa acusação de fuga de 
documentos do Pentágono. 
Também as acusações sobre 
o mesmo assalto, imputadas 
a Gordon Liddy, serão retira- 
das, A medida, explicou o pro 
curador Jaworski, visa que os 


implicados sejam julgados 
apenas num tribunal. — F.P. 
er. 


NOS ESTADOS UNIDOS 


Mínimo semanal 


indispensável 
— 400 escudos 


Os norte - americanos que 
responderam a uma sondagem 
«Gallup» pensam que uma fa- 
mília norte-americana de qua- 
tro elementos necessita de um 
minimo de 152 dólares (4100 
escudos) semanais para viver, 
em comparação com 30 dóla- 
res (810 escudos), em 1937, e 
101 dólares (2.700 escudos), 
em 1967. 

As pessoas inquiridas ti- 
nham de responder à seguinte 
pergunta: Qual é a quantia mi- 
nima com que uma família de 
quatro pessoas (paí, mãe e dois 
filhos) pode viver durante 
uma semana? 

Quando a mesma pergunta 
foi feita, no ano passado, a 
média obtida foi de 140 dóla- 
res (4.000 escudos). — ANT 


NECROLOGIA 


D. Ester Moreira de Castro 


Na casa de saúde da Boa- 
vista, mesta vidade, faleceu a 
sr* D. Ester Moreira de 
Castro. 

A saudosa senhora era es- 
posa do gr. Jerónimo Dias Mo- 
reira; mãe das sr D, Maria 
Ângela Moreira, casada com o 
sr. Manuel dos Santos Silva; 
D. Elvira de Castro Moreira, 
casada com o sr, Manuel An- 
tónio Moutinho; dos srs, Fran- 
cisco Xavier Moreira, casado 
com a srt D. Clara Barros 
Moreira; e José Luciano Mo- 
reira, casado com a sr.” D. Ma- 
ria Belmira Soares Moreira. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Lordelo, de Ar- 
tur Fontes, realiza-se hoje, com 
missa de corpo presente, pelas 
18 horas, na igreja de Medas, 
Gondomar, seguindo, após os 
responsos, para jazigo de fa- 
mília no cemitério da mesma 
freguesia, saindo 45 minutos 
antes da Capela mortuária da 
referida Casa de Saúde. 


D. Aurora Cândida Cardoso 
Costa 


Na sua casa, à Avenida Si- 
dónio Pais, 98, r/c, Dt”, nesta 
cidade, faleceu, ontem, a sr” 


D. Aurora Cândida Cardoso 
Costa, vitiva do sr. António Ro- 
drigues da Costa. O funeral, a 
cargo da casa Alberto Pereira, 
realiza-se hoje, às 15 horas, na 
igreja nova tlo Carvalhido, com 


Dr. Mário Augusto Cardia 
Pires 


Confortado com os Sacra- 
mentos da Santa Igreja, fate- 
ceu, na sua casa, em Lisboa, o 
Sr. Dr. Mário Augusto Cardia 
Pires. ; 

O querido extinto era ma- 
rido da Sr D. Tida Júlia Sá 
Pinto Sotto Mayor Gomes Leal 
Cardia, pai do Sr. Dr. Mário 
Sotto Mayor Cardia, casado 
com a Sr* Dr. D. Maria Luísa 
Ducia Soares Sotto Mayor Car- 
dia e irmão das Sr." D. Maria 
Beatriz Cardia (Pires, D. Meria 
Branca Cardia Pires, D. Maria 
Palmira Cardia Pires, D. Maria 
Fernanda Cardia Pires e D. 
Maria Luísa Cardia Pires. 

O seu funeral, a cargo da 
Casa Silva Armador, realiza-se 
hoje, terça-feira, ma Tgreja de 
Leça da Palmeira, onde serão 
rezados os responsos pelo seu 
eterno descanso, pelas dezas- 
seis horas, findos os quais será 
o falecido inumado em jazigo 
de familia no cemitério paro- 
quial. 


D. Maria Amália dos Reis 


Na sua residência, no lugar 
de Corveiros, Grijó, Gaia, fale- 
ceu, com 72 anos de idade, a 
sr* D. Maria Amália dos Reis, 
A extinta era mãe de Manuel 
Armando de Oliveira Keis, D. 
Joaquina de Oliveira Reis, Joa- 
quim Eduardo de Oliveira Reis, 
João Maria de Oliveira Reis, 
Domingos Reis de Oliveira, D. 
Maria de Lurdes Reis de Oli- 

“Reis de Oliveira. 


10), realiza-se hoje, pe- 
tas 17,30 horas, para o cemité- 
rio de Perosinho. 


ORIENTAÇÃO 
PROFISONAL 


MOTORISTAS DO SUL — 
Passou à fase de arbitragem, 
logo após a primeira reunião 
havida na Corporação dos 
Transportes, a revisão do con- 
trato colectivo de trabalho dos 
trabalhadores do volante ins 
critos na Federação dos Sindi- 
catos do Sul. 


EMPREGADOS DE CUTE- 
LARIA DO PORTO — Homo- 
logado pelo subsecretário de 
Estado do Trabalho, foi reme- 
tido para publicação, no bo 
letim do LN.T.P, o contrato 
colectivo para os empregados 
de comércio de ferro, ferra- 
gens e cutelarias do Porto. 


COMPLETE A SUA 
BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO 
OS INTERESSANTES 
ROMANCES 

DA BIBLIOTECA DE 


O Comercio do Dorto 


Por 10500 cada exem- 
plar, pode adquirir os se- 
guintes romances perten- 
centes à Biblioteca de «O 
Comércio do Porto» conhe- 
cidos pela interessante e 
moralizadora leitura, ha- 
vendo, no entanto, de al- 
guns números, já poucos 
exemplares : 


«Grando Ódio tornado Gran- 
de Amor 


<A Herança do sacrificio 


«Ouro sobro Azul> 

—<0 Herdeiro de Mwravais 

— Sombra e Luz, 

— «Brasil Amado» 

—<A Lus do Cruzeiro» (Re- 
cordacões do Brasil). 


CARIDA 


Transporte dos donativos recebidos 


desde Janeiro ... 


O Comércio do Porto 


HÁ CEM ANOS 


Resumo de notícias publi- 
cudas há um século pelo nosso 
jornal ; 


ORIGEM DA LOTARIA DA 
MISERICÓRDIA DE LISBOA 
(Continuação) — Logo depois d! 
revolução de 1644, que procl 
mou a nossa independên 
dois grandes cuidalos preocu- 
m o governo de el-rei D. 
são XV. O primeiro e prin- 
cipal, foi prover à defensa do 
reino e procurar alianças entre 
as mais poderosas potências, 
com que robustecesse a nóve 
monrquia. O segundo, susci- 
tado pela morte prematura do 
príncipe D. Teodósio, consistiu 
em assegurar do melhor modo 
possível a sucessão du corôa 
na dinastia de Bragança, 
tificada, pelo direito e 
lonal, com a indepen- 
e liberdade dos portu- 
O meio lembra 
adoptado para se evitar quanto 
humanamente fosse possível, a 
repetição das circunstâncias 
que deram pretexto e facilita- 
ram o triunfo à usurpação cas- 
telhana, foi a instituição de 
uma segunda linha de suces- 
são na mesma família de Bra- 
gança. Levado deste propós 


tosse sempre 
como apanágio o segundo filho 
varão dos nossos para 
que, quando se julgasse neces- 
sário, podesse casar e vir a ser 
o chefe dessa segunda linha. 

O decreto que instituiu a 
Casa do Infantado dotou-a com 
todos os bens sequestrados no 
marquês de Castelo Rodrigo 
e nos outros fidalgos portugue- 
ses, que depois da aclamação 
de el-rei B. Ji IV seguiram 
o partido do Castela, e com 
as casas do marquês de Vila 
Real, doque de Caminha, conde 
de Armamar e mais indivíduos, 
que tomaram parte na conspira- 
cão tramada em 164! contra 
aquele soberano, com o fim de 
entregarem novamente Portu- 
gal nos mãos de L. Filipe IV. 

Como é sabido, o infante 
L. Pedro veio a suceder Ed 
vno, por morte de seu irmão, 
rei D. Afonso VI, tendo-o 
despojado, muito tempo antes, 
do governo, da liberdade e da 
esposa, com quem casou de- 

is da anulação do ronsórcio 
dnquelo desditoso — monsrea. 
Como falecesse nos 
idade a princess D. 
único fruto do matrimónio de 
elerei D. Pedro II com a rainha 
D. Maria Francisca 
oia, que fora primeiramente 
s cunha: e morrendo aos 
33 anos de idade a rainha D. 
Maria Sofia de Neubourg, se- 
gunda mulher do mesmo sobe- 
rano, este, não obstante fica- 
rem-lho do último consórcio 
quatro filhos e duas filhas, Ju 
gon necessário nos interesses 
ds Pátria e da sua dinastia dar 
plena execução ao pensamento 
de el-rei seu pai. Parecendo- 
-lhe, poi que a Casa do In- 
tantado não estava jonto- 


s 
“he donção de novos bens, Por 


alvará de 30 de Marco de 1708, 
eriou uma lotaria com o fondo 
de cem mil cruzados, e sortes 
de tenças vitalícias, tudo apli- 
do em benefício da Casa do 


Infantado, então desfrutada por 
seu segundo primo, o infante 
D. Francisco. 


Foi esta a primeira loteria 
que houve no Reino. 


3. de Vilhena Barbosa 


12 de Março de 1874 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CORREIO DE HOJE — 


Listoa, 11 de Março. 

Segundo as comunicações 
oficiais, está aberta q barra 
de Aveiro, devendo uínda nes- 
ta semana dar súica aos na- 
vios surtos naquele porto, so 
o estado do mar o permitir, 
e com a mesma carga. 

O director das Obras Públi- 


daquele distrito ultima- 
te mandou fazer um cabe- 
tda 


dera é trabaipos de enava- 
cão, a fim de efectuar o corte 
completo, contando 
uma corrente para fora que 
determinasse a abertura da 
barra naquele ponto 

Pouco tempo depois come- 
curam a correr as águas para 
o mar com grande veloc'Gade 
por uma vala que so havia 
praticado na largura de 8 me- 
tros, continuando a alargar a 
mesma abertura e a profundá- 
“la e anteontem media a lar- 
gura mais de 90 metros, co- 
nhecendo-se que havia grande 
fundo. 

Segundo as mesmas comu- 
nicações oficiais, deve dimi- 
nuir muito a altura das águas 
na bacia, que haviam chega- 
do a inundar uma grante su 
porfície dos terrenos margi- 
nais, desde as últimas chuvas. 

Espera o referido director 
de Obras Públicas que u nova 
barra se preste à navegação 
nas melhores condições e que 
assim se conservará por al- 
guns meses; donde se infere 
que às obras provisórias que 
se executaram se devem se- 
guir sem demora obras defi- 
nitivas, que garantam a livre 
e segura navegação pela barra 
de Aveiro, a fim de que o 
comércio daquela cidade e dis- 
trito não continue a sofrer 
com as repetidas interrupções 
de navegação por ali. 


Nos CARVALHOS (Gaia) 


D COMÉRCIO DO PORTO 


vendido por Laurinda Oliveirs 
e Miguel Rodrigues 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


8 067500 2083820 


Por alma de sua saudosa mãe Olga Mes- 
quita, de sua filha Zélia Sarah, para 
velhinhos protegidos por «O Comérci 


do Porto» ... 


.. 20500 
— 808T500 2103520 


A equipa de Juvenis do Vitória de Guimarães, 


mais uma vez campeã regional da A, F. Braga, 


numa demonstração do trabalho de Peres e Barreira e do entusiasmo que os dirigentes vi- 
maranenses dedicam ao futebol juvenil. E os frutos estão bem patentes eem Ibraim, Abreu, 
Romeu, Alfredo e tantos outros. Um exemplo que custa a ser seguido. Enquanto houver Brasil 


e brasileiros... 


Clube Naval Povoense 
de velas enfunadas 


No mais velho clube despor- 
tivo da Póvoa de Varzim — o 
Clube Naval Povoense, que está 
a comemorar os seus 70 anos 
de existência — houve reuniã, 
magna com toda A sua «fami- 
lia», para apresentação de con- 
tas e para sé tratarem de as- 
suntos de importância para o 
clube, além da eleição dos no- 
vos corpos gerentes. 

s contas da gorência de 
foram aprovadas por acks- 
mação, tendo-se constatado que 
no movimento financeiro, que 
ultrapassou os 400 contos, o 
saldo negativo de 15 contos foi 
a confirmação do quanto o 
clube fez, durunte o ano, em 
prol dos desportos náuticos, 
outrora de feitos -£o brilhantes 
para o clube e que a sua actual 
Dirasção procurou reviver, en- 
cetando uma campanha des- 
portiva como há muitos anos 
não se processava. Basta recor- 
dar que o Clubo Naval adqui- 
riu, por compra, cinco barcos 
(£ «optimistas» e 1 evaurien), 
além de mais dois, por oferta. 

No decorrer da assembleia 
geral, presidida pelo sr. dr. 
José Alfredo Campos Costa, os 
associados tiveram conhecimen- 
to que dentro do clube está a 
ser criado um Centre de Ju- 
ventude, ao qual compete mo- 
vimentar as secções de Clnema 
(adquirindo uma máquina de 
projectar de 15 mm, com som 
magnético); futogratia; e ar 
queologia — neste último as 
pecto com us olhos postos ra 
continuação das escavações da 
cividade de Terras9, no conce- 
iho da Póvoa, iniciadas há bas- 
tantes décadas pelo ilustre ar- 
queólogo poveiro, Rocha Pei- 


NADA COM 


Além disso, foi anunciado 
que na primeira semana de Se- 
tembro se res cá, na Póvoa, 
o Campeonato Ibérico de Vela; 
e que em 26 de Junho, integra- 
das nas «Festas de S, Pedro», 
se realizarão as Rogaas Inter- 
nacionais Cego do Maio, desti- 
nadas a barcos «Olimpicos 470». 
(Um barco Jesta caceguria che- 
gou ontem ao Porto, com des- 
tino ao Clube Naval Povoense, 
que o adquiria para valoriza- 
ção do seu património despor- 
tivo). 

Foi ainda divungado que em 
18 de Setembro haverá um jan- 
tar de encerramento das come- 
morações do aniversário do 
clube, estando prevista, tam- 
bém, uma sessão solene, com 
uma palestra sobre vela. 

Por fim, foram eleitos os 
novos Corpos Gerentes — ou 
melhor, reconduzidos ne sua 
quase totalidade, pois só quatro 
nomes é que não faziam parte 
da ia anterior. São eles: 

Assembleia Geral — Presi- 
dente, dr. José Alfredo Costa 
Campos; vice-presidente, Emi- 
dio Figueiredo; e secretários, 
Armando Marques e Joaquim 
António Mendes. 

Direcção — Presidente, 
Filomeno Terroso; vicepresi 
dente, Manuel da Silva Perei- 
ra; secretários, José R. Lourei- 
ro e Fernando Xavier Cunha; 
tesoureiro, Américo da Costa 
Amorim; vogais, Alberto Marta 
Gomes, José Marques da Mata, 
José Azevedo e Óscar Anibal 
Ribeiro, 

Conselho Fiscal — Presidento 
Manuel David Amorim Alves; 
Joaquim Manuel 
e relator, 
Manuel Freitas Branco-—L.S.L. 


MUNOZ 


prof. 


IA mise 


BENFICA ESPERA 


POR MILJANIC 


Não parecem contirmar-se os 
+umores de que o Benfica esta- 
ria a tentar contratar o ex-trei- 
nador do Real Madrid, Miguel 
Munoz para tomar conta das 
suas equipas de futebol, 

O vice-presidente do clube, 
sr. dr, Osvaldo Branco, decla- 
rou ontem à tarde desconhecer 
quaisquer contactos, afirmando 
em contrapartida que se con- 
tinua a ter como certa a vinda 
do jugoslavo Miljanic, agora a 
braços com a preparação da 


equipa nacional do seu pais 
para o próximo Campeonato do 
Mundo. 

Entretanto, o dirigente sr. 
Fernando Neves, que se julgava 
partir para Madrid a fim de 
contactar com Muãoz, partiu 
de facto, mas para Itália, onde 
deve assistir ao julgamento de 
um caso judicial antigo com o 
empresário Sbardela, diferendo 
relacionado com o não cumpri- 
mento de um contrato com O 
Benfica, 


BASQUTEBOL 


Compeonato Motropolitano de Ju- 
niores (jogo em atraso) Zona Norte — 
LeixõesCo!. Carvalhos, às 21 horas, 
no Licou Gorcia do Orta. 


BILHAR 


Taça «Jacinto do Sousas (8º e 4º 
Categoria) — 14, Teixoira-J. Augusto; 
F. Carvalho. Teixeira. Jogos às 21/15 
horas, no salão dos Femianos. 


FUTEBOL 


Sorteio da 5.º eliminatória da Ta- 
so do Portugal; na sedo do Fedaro- 
são, pelas 18,3 horas. 

Na cedo da A. F. Leiria, pelas 
71,30 horas, posse dos novos corpos 
gerentes, 

Regionol Universitário de Futebol 
—Do Sério A, realiza-se no Estódio 
da FINAT, às 17 horas. O jogo Ciêncios- 
AMedicina A. 

Da Sório B, no compo do Progresso, 
jogam EngenhorioMedicino B, às 17 
boros. 


FUTEBOL 
DE SALÃO 

H Torneio do Centro Desportivo 
e Cuitural de S. Paio Oleiros 
As 9 horas, Volunt, Esmojdes-Agência 


Abreu; às 10, Minimax-Corvejario Pé- 
rola; és 11, Relômp. Nogueira-lsidoro 
Supor O. 

TÉNIS DE MESA 


Campeonato Regional do 1 Di 
(Equipas) — AldoarMocidade; CDUP- 
-Alvinegro; Vit. Guimarães-F. C, Porto; 
Ribo de AveGalitos; o Desp, Portu- 
gol-Cultural. Jogos às 21,15 horas. 


VOLEIBOL 


«ll Torneio Aberto Femi 
D. Brago— 8, Reguladora. Manvel 
Gonçalves, na Escola de Fomalicão; 
o Escola Corlos Amarante-Liceu de 
Guimorães, no Ginásio do Escola. Jo- 
gos às 21,30 horas. 


XADREZ 


Compsonoto Nacional individuo! 
(8.º jornado). Durdo-Silvo; Sardinho- 
-C, Santos, Pereira-rito; g 
men; o £ SentolCordovil. 


RESULTADOS 


0» 

No prosseguimento do «Tomeio de 
Abertura», para disputa da «Taça Dr. 
Paulo Sarmentos, realizou-se ontem 
à noite mais uma jornada duma prova 
que nesta altura ainda não conseguiu 
mterossar os clubes, mas tem a vom 
tagem de as movimentar para um 
mais rápido apuro de forma. 

Os resultados foram ilasnivelados, 
pois equipas como, por exemplo, Vi- 
gorosa e até o Fánzeres, ainda não 
lograram grando preparação, pois o 
tempo não favorece equipas sem pa 
vilhões. 

Valongo, 4- Carvalhos, 1 

No pavilhão dos Carvalhos, a par 
tida entre os dois grandes rivais de 
correu com vantagem dos locais, que 
assim obtiveram um triunfo justo, mm 
ma partida bem disputada. 

Sob a arbitragem de Femendo 
Pinto, alinharam e marcaram: 

VALONGO — Horácio; Cruz, Pires 


DESEQUILIBRADOS 
NA «TAÇA DR. PAULO 
SARMENT: 


(2). Américo, Lino (1), Frença, 
Agulee e Cândido. 
OARVALHOS — Santos; Hélder, 


Carvalho. Brandão, Américo (1), Vi- 
tor, França e Adriano. 
o intervalo, 21. 
Outros resultados 


Fanzeres-Vigorosa 
Acadómico-Intante os 


TORNEIO DE ABERTURA 


DO SUL 
RESULTADO 
Parede-Sporting .. . as 
C. de Ourique-Belenenses 37 
Cascais-Cuf E 02 


TAÇA DE PORTUGAL 


Fora já apurados para a 
próxima eliminatória da Taça 
de Portugal os seguintes ven- 
cedores: 

Dr. Soter Ramos, Fernando 
Isidoro, Jorge Rebelo, Daniel 
Jorge, Hernâni Araújo, Au- 
gusto Germano, Fernando 
Silva, Wilson Neves e Luís 
Ageyodo., 4) o apa 

Esta prova que se realiza 

la. primeira vez em Portugal 

disputada entre jogadores de 
1*e 2* categorias, com «handi- 
cap» de 10 carambolas, sendo a 
final em Coimbra, no dia 15 de 
Julho, entre os apurados das 
zonas Norte e Sul. 


Taça «Jacinto de Sousa» 


Prosseguiu esta prova, no 
Clube dos Fenianos Portuen- 
ses, com mais uma jornada 
cujo resultado foi: 

Carlos Earros venceu Fer- 
nando Teixeira, por 40-19, em 
63 entradas. 

Simões Rodrigues venceu 
José Augusto, por 40-28, em 76 
entradas. 


to Regional 
(Quadro 47/2) 
(4* CATEGORIA) 


Iniciou-se também, o cam- 
peonato regional — Quadro 47/2 
(4* categoria), cujos resultados 
foram: 

Eurico Costa. venceu C'urlos 
Teixeira, por 100-85, em 41 en- 
tradas. 

Isidro Costa venceu Fran- 
cisco Carvalho, por 100-75, em 
32 entradas. 


CAMPEONATOS 
COLECTIVOS 


Disputou-se emais uma dcenada 
da fase distrital dos Campeonatos 
Escolares de Desportos Colestivon 
da responsabilidado da Delegação 
do Porto da Direcção - Geral da 
Educação Fisica e Desportos (Des. 
porto Juvenil) 
RESULTADOS 
ANDEBOL (Iniciados 
nos)—Finais: E, F. de Vilhena, 6. 
L. N. da Santo Tirso, 13; Juve- 
nis masculinos: E. F de Vilhena, 
M-L. N. de Matosinhos, 6; meias- 
-finais (Iniciados masculinos) : 
L. D. Manuel II, 35-E, 1. C. de 
Matosinhos, 6; Juvenis masculinos 
Col. dos Carvalhos, 19-E. IC. 
de Vila do Conde, 16 
BASQUETEBOL (Inisiados fe- 
mininos) — meias-finais: E, 1, C. 
de Matosinhos, 35-L. N. de Vila 
Nova de Gaia. 2); Juvenis fomi- 
nínos: L. Antônio Nobre, 49-E. de 
ova de Gala, M; Iniciador 
masculinos — Quartos de final : 
L. de Penafiel, 21-Inst, Nun'Al- 
vares, 11; e L, Garota de Orta, 100- 


-E. T. do Matosinhos, 15; Juvenis | 


masculinos — Meias-finais: Col, 
dos Carvalhos, 54-L. de Santo 
“Tirao, 7; e L. António Nobre, 110. 
-E. T. de Matosinhos, M 

FUTEBOL DE CINCO (Meia- 
-timal): Liceu de Matosinhos, 10- 
-E, 1. €, de Gondomar, 17; e L. 
Alex, Herculano, 5-E. 1 C. da 
Póvoa, 3, 

FUTEBOL DE ONZE (Meias- 
-Mnais): L. Alex. Herculano, 2- 
-E, de Vila Nova de Gaia, 0; à 
Canaveses, 4 - Ext. 


(Inlotados femini- 
nos) — Meias-finais: E, TI. C da 


Póvoa, 2-L. R. Santa Isabel, 0: 
Juvenis femininos (Meins-finais) : 
E. de Santo Tirso, 2-E. I. C. de 


masculinos (Final): Col, dos Car- 
valhos. 2-L. D. Manuel II, 0; Ju- 
(Meias-finais) 


Santo 
nhos, 3-L, Ator. Herculano, 1, 


de quinze, 
poltrona administrativa. 


o recurso a financiamentos 


concordância. 


caso concreto. 


NÃO HÁ VERBA 


Porto é uma cidade de projectos por realizar. Teste- 
munham-no os últimos anos, numa evidência flagrante, 
tal a pasmaceira impávida (a críticas constantes) de quem 
devia ter, nas mãos, a chave activa de soluções prementes. 
Em contrapartida, banalizam-se soluções transitórias, progra- 
madas em cima de joelho, do tipo tapa-furos, com os ouvidos 
de mercador a raciocinarem em ritmo do tempo de arroz 
numa demonstração cabal 


Assisti, por obrigação profissional (de outro modo, não 
vale a pena perder tempo), a uma sessão ordinária da Edili- 
dade portuense. Fiquei elucidado quanto à coerência dos 
intervenientes. Discutiu-se, entre outros assuntos, uma nova 
tabela de preços de água. Sugeriu-se (e muitissimo bem) 


mais lato e presença total de vereadores para problema de 
tal envergadura. Platonicamente pensel que a decisão se 
não tomasse naquela sessão. Todas essas sugestões foram 
pedra no charco. Só a minha imaginação de novato naquelas 
andanças permitia pensar numa cogitação mais profunda, 


quanto a um assunto que Implicava o atargar de bolsa de 
milhares de consumidores. Bem me desenganaram os 
colegas mais velhos, habituados às palavras tradicionais de 


Preferiu-se que fossem os consumidores a pagar a bene- 
ficiação dos serviços respectivos. Houve (tenho a certeza) 
votos emudecidos de quem não teve a coragem de dizer 
que não. Fiquei documentado. 

Levantaram-se, entretanto, outras questões pertinentes. 
Pasmei com a facilidade das soluções. Ou estavam em 
estudo ou não havia verbas. 

O Porto vive, na came, indecisões administrativas deste 
tipo. E, quando acontece, às vezes, que há verba e o 
estudo (?) — veja-se o caso recente da marginal, em 
Massarelos — está feito, anunciase pomposamente a reali 
zação. Mes da potência ao acto, vai uma distância do ta- 
manho dos problemas do Porto por concretizar. Aí val um 


Está resolvido melhorar o piso de Vimara Peres, junto 
da ponte de D. Luís. Pois bem, para tapar os olhos aos 
munícipes (e às críticas constantes da Imprensa) — não 
vislumbro outra razão — operários arrancam-lhe, durante a 
noite, com pá e pica, o alca- o 


O Comércio do Porto 


de acomodatícia 


Pediu-se tempo 


trão depauperado, que cobre os 
cubos. A retirada, entretanto, não 
é uniforme. O que estava mau, 
torna-se péssimo. E as manchas de 
alcatrão. que semeiam a via são 
miragens de água estagnada, nos 


| oásis irregulares da pavimentação. 


Haja coragem nas decisões, ou 
então criem-se verdadeiros impas- 
ses, Não se brinque aos arranjos. 
Vímara Peres, tal como noto apre- 
sentam, mesmo que lendariamente, 
para os mais cépticos, sempre tem 
auréola de homem decidido. 

Pois, para este, como outros 


casos, ou tractor, ou nada. 


Para descanso do pessoal, o 
«Grémio dos Restaurantes e Ca- 
féês do Norte», determinou (a 
partir de ontem) novo regime 
de trabalho, com o encerramen- 
to de restaurantes do Porto, 
Matosinhos e Leça da Palmeira 
num dia fixo da semana, 


Segundo o novo regime, já 
ontem (e portanto às segundas- 
-feiras), emcerraram as suas 
portas o «Neptuno» e «Rib «0», 
vindo a abranger, nesto no 
«Abadia» e o «Proa» (Matosi- 
nhos, só a partir do dia 15) e 
«Churrasqueira do Norte» (Er- 
mesinde, a partir do dia 2 de 
Abri). 


A escala para os restantes 
dias da semana é a seguinte: 
às terças-feiras, «Irmãos Uni- 
dos», e «Esplanada Marisqueira» 
(Matosinhos, este só a partir de 
18); às quartas, «Poveiro», «Re- 
galeiras (só a secção de r 
taurante), «Varanda da Barra: 
«Tripeiro», e «Majara» (Mn 
sinhos, este a partir do dia 18); 


Responderam, ontem, pe- 
rante O juiz dr. Pais de Sousa, 
Anibal Vieira Marques, soltei- 
ro, de 27 anos, pintor, da Rua 
de Currais, em S, Pedro da 
Cova, Abilio Fernando dos 
Santos Silva, de 29 anos, sol- 
teiro, servente, do Bairro de 
S. Roque, Bloco C, 22, e Antó- 
nio de Sousa Teixeira, de 18 
anos, solteiro, servente, da 
Trav. de Silva Cova, 350. 

Os réus eram acusados de, 
no domingo, pelas 19,30 horas, 
terem provocado desacator 
num troleicarro da linha São 
Pedro da Cova-Bolhão. 

Intimados pelo agente da 
G. N.R, sr. Manuel Fulgêncio 
Gonçalves, a portarem-se de- 
centemente, o Anibal e o ir- 


Por MARQUES DA CRUZ 


DESCANSO SEMANAL 
PARA OS RESTAURANTES 


às quintas, «Palmeira», e «Con- 
vés> (em Matosinhos e a partir 
do dia 18); aos sábados, «Por- 
to»; e aos domingos, «Aquário 


Mearisqueiro», «Escondidinho», 
«Transmontano», «Três Irmãos» 
e «Garrafão» (em Leça da Pal- 
meira), 


Protecção 
aos animais 


— tema para conferência 


A convite da direcção da 
Escola Preparatória de Luis 
António Verney, o presidente 
da Sociedade Protectora dos 
Animais, sr. Carlos de Barros 
Queirós, desloca-se âqueia es- 
cola, na quinta - feira, pelas 
15,80 horas, a fim de fazer 
uma conferência sobre a acção 
que aquela Sociedade tem de- 
senvolvido a bem da protecção 
aos animais. 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


CONDENADO POR AGRESSÃO 
À UM AGENTE DE AUTORIDADE 


mão, que presta actualmente 
serviço militar, agrediram o 
defensor da ordem a soco e 
a pontapé. 

O juiz, depois de ouvir os 
réus é as testemunhas, que 
foram unânimes nas suas de- 
clarações quanto ao mau com- 
portamento dos réus, mormen- 
te do Aníbal, que é reincidente 
em ofensas corporais à auto- 
ridade, condenou-o em sessen- 
ta dias de prisão, mais 150800 
de imposto de justiça e 100500 
de procuradoria. 


O Abílio e o António foram 
absolvidos por se ter provado 


que em nada participaram no 
caso, limitando-se a serem 


meros espectadores. 


EXPOSIÇÃO - LEILÃO 
DOS ALUNOS DA ESBAP 


Com o fim de angariarem 
fundos para uma viagem de 
estudo, os alunos finalistas da 
Escola Superior de Belas Artes 
do Porto organizaram uma 
Exposição-Leilão de trabalhos 
de conhecidos artistas de Lis- 
boa e Porto, dos quais pode- 
mos destacar, entre outros 
também de grande nomeada, 
António Duarte, António Qua- 
dros, António Sampaio, Au- 
gusto Gomes, Barata Feyo, 
Demée, Domingos Pinho, Fran 
cisco de Aquino, Gastão Sei- 
xas, Gil Teixeira Lopes, Gui- 
lherme Camarinha, João Ho- 
gem, José Rodrigues, Júlio 
Resende, Martins da Costa, 
Neves e Sousa, Níkias Spki 
pinakis, e Dórdio Gomes. 

A Exposição está patente 
ao público hoje, amanhã e 
depois, das 14 às 17 e das 21 
às 23 horas, na União dos 
Grémios dos Comerciantes do 
Porto, na Avenida Rodrigu 
de Freitas, 200; realizando-se 
o leilão no dia' 14, as 21,30 
horas. 


ACHADOS 


Objectos depositados na 
Secção Administrativa da P. 
S. P. encontrados na via 
pública: 


No dia 4—Uma cédula pes- 
soal de Orlando da Silva No- 
gueira; diversos documentos 
passados em nome de António 
Leitão de Oliveira; um cartão 
da Associação Desportiva e 
Recreativa da Pasteleira, pas- 
sado em nome do sócio n.º 224 
— Manuel de Sousa Pereira; 
um tampão de roda de automó- 
vel; e um distico de imposto so- 
bre veiculos automóveis, respei- 
tante ao carro SQ-46-72. 

No dia 5 — Uma bolsa com 
dinheiro e documentos de João 
Manuel Samarão Landolt; Um 
tampão de roda de automóvel. 

No dia 6: — Um cartão da 
Caixa de Pensões, de José Pe- 
dro; um porta-moedas com di- 
nheiro; uma bota de borracha 
de cano alto; um bilhete de 
identidade de Bento Rosalina 
da Rocha. 


Objectos encontrados nos 


veículos do S.T.C. do Porto: 


No dia 4-—Duas argolas 
n cháves; várias sacas de 


“À... plástico com roupa; um sapato 
porta- 


de criança; vári moe- 
das com dinheiro; um saco com 
louça; uma escolar com 
livros; uma calça e uma cami- 
solta; uma bolsa com artigos 
escolares; uma bolsa com um 
estetoscópio; um bilhete de 
identidade passado em nome de 
Maria José Coutinho Nunes de 
Sá Carvalho da Silva; uma 
carteira de senhora com di- 
nheiro e documentos perten- 
centes a Irene Gomes Lopes da 
Silva Ribeiro; e um par de 
luvas. 

Também nesta Secção Ad- 
ministrativa — Repartição de 
Achados, se encontra deposita- 
da uma bicicleta a pedal, fur- 
tada por um menor no dia 1 
do corrente. 

No dia 5 — Diversos porta- 
-moedas com dinheiro; uma 
caminha com uma boneca; um 
documento de Maria Estrela 
Gaio Gonçalves; um pacote de 
farinha; uma camisola de ma- 
lha; uma bolsa com artigos es- 
colares; duas sacas com rou- 
pa e uma saca com pasteis e 
dinheiro, 

No dia 6--Dois guarda-chu- 
vas um de homem e outro de 
senhora; uma escova de ca- 
belo; um envelope com do- 
cumentos de António Manuel 
Martinho Cardoso; uma saca 
com roupa; um bilhete de iden- 
tidade de Fausto Manuel dos 
Santos Rocha; um casaco de 
malha; alguns porta-moedas 
com dinheiro; um colar; três 
pares de luvas de senhora, 


Relação de objectos achados 
na via pública e que se encon- 
tram depositados na secretaria 
da P.S.P. de Matosinhos: 


Dois presuntos, verdes; um 
porta-chaves; uns óculos, pró- 
prios para homem; um porta- 
-moedas contendo uma peque- 
na quantia; um anel em ouro 
com fotografia; e um anel em 
ouro com inteiais. 


FALTA 
DE PLACAS 


SOBRETUDO CÍVICAS 


Já lá vai um mês que 
uma empresa distribuido- 
ra de gasolina retirou, na 
Rua Vasco da Gama, a 
S. Silvestre (Ermesinde), 
uma bomba e o respecti- 
vo depósito. Operação 
que «requereu» o levan- 
tamento do leito da rua. 
E que «requeria», conse- 
quentemente, * competên- 
cla para que a referida 
artéria (sem bomba) ti- 
casse transitável como 
até então! Tal, porém, 


ação 
avisando 


(n)o local, 
quanto mais (já lá vai 
um mês, sublinhamos) o 

lências 


"PORTO SEM BARREIRAS 


Terça-feira, 12/3/74 


Legislação (in)definida? 


BUFETES ENCERRADOS 
POR FALTA DE LICENÇA 


o Regulamento 
Policial do Distrito do Por 
to os «hotéis, pensões, estala- 
gens, motéis, apartamentos, 
hospedarias, casas de hóspe- 
des, casas de pernoitar ou de 
dormida, restaurantes e ca- 
sas de pasto, tabernas e ade- 
gas; casas de chá, cafés, lei- 
tarias, confeitarias, pastela- 
rias bares, cervejarias, buf- 
fettes e semelhantes; casas 
de jogos ilícitos» foram 
abrangidos pela nova legis- 
lação «...mesmo quando ins- 
talados em casas de espectá- 
culos, associações organi 
mos corporativos e semelhan- 
tes qualquer que seja a for- 
ma da respectiva exploração 
não poderão abrir ou funcionar 
sem que estejam munidos de 
licença passada pelo Govedno 
Civil quando situados no con- 
celho-sede do distrito ou vero 
respectiva autoridade  poli- 
cial concelhia, quando situa- 
do nos restantes concelhos». 

Nesse sentido: 

— Inesperadamente  sur- 
giu a Brigada da P. S, P, na 
nossa colectividade, fazendo 
cumprir as ordens que lhe fa- 
ram incumbidas pelo Gover- 
no Civil, Dado que até agora 
não era necessária qualquer 
licença para o funcionamento 
do buffette foram realmente 
«apanhados». 

Assim começou por nos 
exprimir o impasse em que 
se encontra o buffeite do 
Círculo Católico dos Operá- 
rio s do Porto o sr. Fernando 
Cunha, um dos membros da 
Direcção daquela colectivi- 
dade. 

Pelo facto de não se en- 


Segundo 


contrarem «devidamente le- 
galizados: , 
—Foi-nos levantado um 


auto pelo qual éramos inti- 
mados a apresentar uma li- 
cença de funcionamento, no 
prazo de 10 dias. Espaço este 
de tempo que no próprio Go- 
verno Civil verificaram ser 


impossível para a obtenção. 


da mesma. mo 

“"«Burocraticamente “falan- 
do», prossegue o sr. Fernan- 
do Cunha na narração do epi- 
sódio: 

— Em primeiro lugar se- 
ria necessário a S-E.I.T. con- 
siderar se o buffette tenha 
ou não utilidade turística, o 
que (burocraticamente) de- 
moraria nada Mais nada me- 
nos do que cerca de 20 dias. 
Em segundo lugar, tinha que 
ser apresentado à Câmara 
um requerimento solicitando 
uma licença para O funcio- 
namento do buffette, démar- 


che esta que demorou bas- 
tantes dias. Na própria 
“E.LT. se riram com o prazo 
dos 10 dias 


Efectivamente, nesta como 
noutras colectividades afecta 
das por tal medida, os buf- 
fettes não têm fins lucrati- 
vos nem são um veiculo de 


De um galinheiro anexo à 
sua residência, Escola do Bair- 
ro do Lagarteiro, desconheci- 
dos furtaram a Maria de Jesus 
da Silveira, 5 galinhas. 

A PSP, registou o facto e 
iniciará investigações, indo en- 
contrar possiveimente... só os 
ossos. 

Manuel Maria Proença, mo- 
rador na Rua do Muso, em Cas- 
telo Branco, entrou num bar 
da Rua de Trás e fez uma de- 
terminada despesa. Depois, deu 
à empregada, que apenas sabe 


exploração comercial, Ape- 
nas servem os sócios, Subl- 
nhe-se ainda que grande nú- 
mero de colectividades (so- 
bre)vivem (em parte) atra- 
vés do funcionamento dos 
buffettes, 

A titulo de curiosidade 
(não só) lembre-se que não 
é facultada às colectividades 
«a criação de uma tabela de 
preços de concorrência» como 
nos informou o sr. Rui Cos- 
me do Orfeão do oPrto 
associação também afectada 
por tal medida e que para 
manter em funcionamento o 
seu buffette teve de tirar 
«uma — lice temporária 
equivalente a 510800»... 


Condenação em Tribunal 


Posteriormente, o Circulo 
Católico dos Operários do 
Porto foi notificado certo dia 
(T de Fevereiro de 1974): 

— A comparecer no Tribu- 
nal de Polícia (por se ter es- 
cusado ao pagamento de uma 
multa de 800800 — em virtude 
de não ter apresentado a dita 
licença no prazo já menciona- 
do dos dez dias) e discutida a 
causa fomos condenados ao 
pagamento de uma multa de 
500800 (tendo sido a pena sus- 
pensa por 2 anos). 

Entretanto, explica ainda o 
sr. F. Cunha: 

— Tivemos que fechar o 
bufete, pois fomos intimados 
para tal, enquanto não dispu- 
séssemos de licença. 

No fim de tudo e resumi- 
damente de quanto ouvimos, 
pode deduzir-se que (burocra- 
ticamente?) a própria legisla- 
ção é ainda indefinida. «Nem 


MAIS UM 
QUE FOI APANHADO 
“A CONDUZIR SEM CARTA 


jo sábado, cerca das 13,30, 
José Eduardo Teixeira da Sil- 
va, de 25 anos, solteiro, vidra- 
ceiro, de S. Pedro da Cova, 
foi detido pela P. S. P. por 
conduzir um automóvel entre 
o Palácio de Cristal e a Rue 
Mouzinho da Silveira, sem pos- 
suir a respectiva carta de con- 
dução. 

Presente, ontem, no Tribu- 
nal de Polícia, perante o dr. 
Pais de Sousa, o réu, que já 
respondeu pelo mesmo delito, 
alegou que foi uma emergên- 
cia, ter de tratar de levar uma 
amiga ao emprego, já que se 
tinha atrasado e, portanto, 
chégaria tarde. 

Provado o delito, o douto 
juiz condenou o réu em dois 
mil escudos de multa, em 30 
dias de prisão remiveis a 35800 
por dia, e 300500 de imposto 
de justiça e em 150500 de pro- 
curadoria. 


chamar-se Rosa, a quantia de 
200800 para destrocar. Ela 
disse que sim, que vinha já, e 
saindo pela porta de trás, nun- 
ca mais apareceu. O sr. Proen- 
ca foi à P.S.P. e contou a his- 
tória. Esta! Não disse no en- 
tanto porque deu 200500 para 
destrocar. E isto porque toda 
a gente sabe que 200500 não 

destrocar, não é ver- 
dade?... Há aqui portanto qual- 
quer coisa que não está bem. 
A P.S.P, vai descobrir certa- 
mente. 


Hospital 
de Santo António 


Por ter sido agredido, teve 
que ser internado, com con- 
tusões diversas e traumatismo 
na coluna, Alberto Arlindo 
Esteves da Silva, de 41 anos, 
solteiro, operário, residente na 
Rua Augusto Leça, nº 499, 
Porto. 


* 


Encontra-se internado, com 
fractura na bacia, Manuel da 
Cunha Lopes, de 48 anos, sol- 
teiro, servente, residente na 
Caverna Mariani, sita na Pra- 
qa de Sousa Caldas, em Gain. 
Caiu abaixo da obra onde tra- 
balhava. 


Hospital 
de São João 


Foi internado, com fractura 
exposta da perna esquerda, o 
operário Adriano Brandão da 
Silva, do 26 anos, solteiro, 
residente no lugar de Sateira, 
Arcos de Valdevez, que seguia 
de motorizada e embateu com 
um automóvel, perto de casa. 

Recolheu ao hospital, com 

rá 


queimaduras provocadas por 
água fervente, João Teixeira 
de Oliveira, de 4 amos, filho 
de Henrique Pereira de Olivei- 
ra e de Maria Graça Teixeira, 
morador na Rua de Sá, Erme- 


“de 44 anos, casada, doméstica, 
residente na Rua do Aval de 
Baixo, 149, nesta cidade. 


sequer está estipulada uma 
atribuição definitiva do preço 
a pagar. É tudo muito vago...» 

...Dê concreto, encontram- 
-se fechados os bufetes do Cir- 
culo Católico dos Operários do 
Porto, do Grupo dos Medestos 
e do Vasco da Gama... 


Novas 
instalações 


da Liga dos Combatentes 


Com destino à instalação da 
sede da sua Agência, a Liga 
dos Combatentes adquiriu o 
edifício n.º 121 da Rua For- 
mosa. 

A cerimónia da assinatura 
da escritura de compra, rea- 
lizar-se-á no próprio edifício, 
pelas 11 horas de sexta-feira, 
com a presença das entidades 
oficiais do distrito. 


EDIÇÕES RARAS 
DE OBRAS 

DE AUTORES 
CONSAGRADOS 


em leilão na «Árvore» 


Obras importantes e edições 
raras de Alves Redol, António 
Botto, Raul Brandão, Casais 
Monteiro, Camilo, Eugénio de 
Castro, Virgílio Ferreira, Fer- 
reira de Castro, Gomes Leal, 
Oliveira Martins, Fernando 
Pessoa, Ramalho, Rodrigues 
Migueis, Teixeira de Pascoais, 
e outros autores, vão ser lei- 
loadas na «Cooperativa Árvo- 
re>, à Rua Azevedo Albuquer- 
que, 1, na sexta-feira, pelas 
21h45, A entrada é livre. 


PASSAGEIRO 
DO «FOGUETE» 


= QUE VIAIAVA 
“NO TEADILHO 
DE UMA CARRUAGEM... 


O «foguetes Lisboa-Porto, 
sofreu ligeiro atraso motivado 
por estranho passageiro, que, 
pelos vistos, viajava sobre o 
tejadilho de uma das carrua- 
gens da composição. 

A história é esta : entre as 
estações de Estarreja e Avan- 
ca, à passagem do comboio, 
deu-se um desarme na cate- 
mária, e o comboio parou. 
Pessoal do controlo fez liga- 
ção manuál, o comboio iniciou 
a marcha e, em Espinho, 
ocorreu novo desarme da ca- 
tenária, 

Investigada alí a causa, foi 
localizado o corpo de um indi- 
víduo sobre o tejadilho de uma 
das carruagens, tendo sido logo 
retirado e conduzido, na am- 
bulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Espinho, ao hos- 
pital local, e daí logo trans- 
ferido para o Hospital Geral 
de Santo António, nesta cidade. 

Por um cartão de que é 
portador, supõe-se tratar-se 
de António Cosillas, de 24 
anos, solteiro, que se diz estu- 
dante de «Veterinárias em 
Montevideu (Uruguai) 

Contudo, dado o estado de 
choque em que se apresenta, 
e fortes queimaduras, e tendo 
sofrido, por certo, violentos 
choques eléctricos, dado o con- 
tacto com as linhas de alimen- 
tação da tracção ferroviária, 
torna-se difícil de momento 
colher outros elementos e ave- 
riguar exactamente as razões 
do seu procedimento, e, talvez, 
da sua aventura, que só pos- 
teriormente virão a ser escla- 
recidas. 


CONFERÊNCIAS 


«PHISIOLOGIE 
DES ECHINODERMES» 


— no Instituto 
de Zoologia 
da Faculdade 


de Ciências 


No Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre» da Fa- 
culdade de Ciências do Porto, 
o prof. G. Cherbonnier, do Mu- 
seu de História Natural de 
Paris, pronunciou uma confe- 
rência subordinada ao tema 
«Phisiologie des Echinoder- 
mes». 

Estiveram presentes os drs. 
Arnaldo Roseira e Magalhães 
Mateus, respectivamente di- 
rectores da Faculdade de Ciên- 
cias e do Instituto de Zoolo- 
gia, vários professores e nu- 
merosos alunos, que seguiram 
com interesse a exposição. 

Aquele professor tratou de- 
senvolvidamente do modo de 
nutrição e respiração e do sis- 
tema neuro-sensitivo dos equi- 
nodermes, sublinhando que são 
animais de vida fisiológica 
complexa e extremamente sen- 
síveis à luz. 

A conferência foi Ilustrada 
com a projecção de diaposi- 
tivos. 


Terca-feira, 12/3/74 
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NAVEGAÇÃO 
MONMENTO NOS PORTOS 


EM 11 DE MARÇO DE 194 


DOURO 


ENTRADAS: 


SECIL OUTÃO (nayio-mo- 
tor português) — De Setúbal. 
Com clínquer. A Companhia 
Geral de Cal e Cimento Secil. 


SAIDAS: 
Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


DENTAINER (navio-motor 
alemão) —De Antuérpia, Com 
carga diversa A Azevedo & 


(navio - motor 
alemão) — De Roterdão. (am 
contentores A Aseco, Lda. 
ERATI (navio-tanque portu- 
guês) — De Lisboa. Em lastro. 
À David José de Pinho, Filhos. 

ITABERA (navio-motor bra- 
sileiro) — De Antuérpia, Com 
carga diversa. À Agência Mari- 
tima D'Avila, Lda, 

MEC FRADER (navio-mo- 
tor dinamarquês) — De Bilbau. 
Com carga diversa A Agência 
Maritima Willie Portuguesa. 

NÁUTICA (navio-motor ale- 
mão) — De Lisboa, Com carga 
diversa. A Vesselmar, 

PIROLA (navio-motor ho- 
landês) — De Aveiro, Em las- 
tro. A Agência Marítima Co 
trande, Lda. 

ROLITHE (navio-motor di- 
namarquês) — De Génova. Com 
carga diversa A Azevedo & 
Lima, Lda 

SÃO PAULO (navio-motor 
espanhal) — De Lisboa, Com 
carga diversa, A Agência Mari- 
tima Unimar, Lda, 


SAIDAS: 


ACTUARIA (navio-motor 
alemão) — Para Bilbau Com 
contentores 

ADELHEID SIBUM (navio- 
-motor alemão) — Para Aber- 
deen. Com carga diversa, 

GERES (navio-tanque) por- 
tuguês) — Para Lisbon, Com 
combustivel líquido, 

ELLI COAST (navio- 
«motor dinamarquês) — Para 
Vigo e Dover, Com carga di- 
versa, 

LUHES (navio-motor 
mão) — Para Roterdão. 
carga diversa, 

MANICA (navio-motor por- 
tuguês) — Para Lisboa, Com 
carga diversa. 

MARGRET KNUPPEL (na- 
vio-motor alemão) — Para Cá- 
diz, Com contentore, 

NOVENO (navio-motor por- 
tuguês) — Para Setúbal, Em 
lastro, 

PLAYA DE GURES (navio- 
-motor espanhol) — Para Roter- 
dão. Com madeir; 


ate- 
Com 


PHOENIX (navio-motor di- 
Para Setúbal. 


namarquês) — 
Com madeira 


O sTERDOK (Holandés, — De 
Antus 


RING (Holandês) — á 
a, de Roier. 

ARROW 
Breskens. 

SAN IGNAZIO DA LACONI 
(italiano) — de Casa Blanca, 

MAR DEL NORD (italanó) — 
de Aveiro, 

FLUT (alemão, — de Antuér- 
pia, 

HASSELWERDER (alemão, — 
de Hamburgo Bremen e Vigo, 

TWIEHAUSEN (alemão) — de 
Leixões, 

ANNAFSCHULTE (alemão) 
— ue Prioio, com gus butano. 

SUA sanstscu (Espanaol) 
— de Musiaganen, 

MANUELA RIAL (espanhol) — 
úe Lexves, 

DOURO Va TAR 
— ue Waschei, 

PONTA 5, LOURENÇO 
tuguês) — de Funchal. 

«ANTONIO CARLOS 


(holandês) — de 


(dinamarques) 
tpor- 


«portu- 


és) — de S, Vicente, Praia e 
A emariEa 


EAGLE 


ngles, — 
com passageiros 
“o di-triano) — de 


Sou- 


GALLIA (sueco) — de Leixões, 
Touos com carga diversa, 


DESPACHARAM 


RAMAIDA (panamiano) — para 
Gibraltar. 

DOLLY (alemão, — para Lei- 
xões, 

SABINE (alemão) — para An- 
tuérpia, 

HELENE WALER (alemão) 
— para Bremen e Hamburg 

RUDOLF-S (alemão;— para 
Leixões, úoemuurgo, Malmo, Es- 
tocolmo e Helsínquia. 

LISBET THOLSTRUP (dina- 
marquês) — para Roterdão, 

DOURO STAR (dinamarquês) 
— para Figueira da Foz, 

TORMES (inglês) — para Por- 
to e Liverpool, 

EAGLE (inglês) — para Al- 
geciras e Tanger com passagei- 
ros. 


BRAGA (norueguês) — para 
Casablanca, Oslo, Bergen e Sta- 
vanger. 


SANTIAGO (liberiano, — para 
Buena Veniura, Guayaquit) e Val- 
paraiso, 

RING (holandês) — pare Ca- 
diz, 

BANDIM (português) para 
Roterdão e Mastro, 


TIMOR (português) — pará 
Leixões e Lisboa. 
Todos com carga diversa. 


A PREVENÇÃO 
RODOVIÁRIA 
PORTUGUESA 


recorda que, quando 
chove, deverá reduzir a 
velocidade para cerca de 
metade da utilizada em 
tempo seco, pois que a 
aderência, com pavimen- 
to molhado, se redur 
de 50%. 


DIAS E HORAS 


DE VISITA 


CONDE DE FERREIRA 


* A semana, das 15 às 16 
horas, todos os dias (cada 
pessoa 5500). Das 16 às 
18, por periodos de meia 
hora, cada pessoa 10800, 
As quintas-feiras e do- 
mingos, visitas grátis com 
o mesmo horário. 


JOAQUIM URBANO 


2 A semana: das 15 às 16 
horas (cada pessoa 2850, 
15 minutos); das 16 às 18 
horas, com carácter ex- 
cepcional (cada pessoa 
5800, 15 minutos). 


* Aos domingos: às mes- 
mas horas, preços e con- 
dições. 


* As 5.º feiras e domingos: 
(56 para 2 familiares 
muito próximos) : visita 
grátis das 15 às 16 horas 
(mediante senhas distri- 
buídas à 5.º £.º, das 14 às 
15 horas, no Serviço de 
Admissão de Doentes), 


MAGALHÃES LEMOS 


* As quintas-feiras e do- 
mingos, das 14 às 15 ho- 
ras, 

As visitas são grátis, 


MARIA PIA 


* A semana: visita todos os 
dias, das 17 às 17,30 h. 
(cada pessoa 5500). 

As quintas-feiras as visi- 
tas são gratuitas. 


* Aos domingos, das 10,30 
às 11 horas. Visita gratui- 
ta para os pais. Às res- 
tantes pessoas pagam 
5800. 


MILITAR 


* A semana: 5.º feira, das 
15 às 17 horas. 


* Aos domingos, das 15 às 
17 horas. 
As visitas são grátis, 


RODRIGUES SEMIDE 


* A semana : visita lodos os 
dias, das 16 as 17 horas 
(cada pessoa 5800) e das 
17 às 18 h. (em períodos 
de 20 minutos) cada pes- 
“soa 10800. 
ER E tp Nes 
As quintas-feiras e as 
mingos, os doentes têm 2 
senhas para visita grátis. 


* Aos domingos, das 11 às 
12 h. (cada pessoa 5500), 
e das 15 às 16 horas (pe- 


riodos de 20 minutos), 


10500 cada pessoa. 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


2º TURNO 
Subtumo A 
De dia e toda a noite 
Batalha (da), Praça da Bata- 
tha, 264 tdo, Praca da 
República, 19, Costa Cabral, Rua 
Costa Cabral, 1832; Fonte da 
Moura, R, de Tânger, 1.483; In- 


victa, Rua do Bonfim, 331. 


Sublumo B 
De dia e só até às 24 horas 


Rua Oliveira Monteiro, 475 — 
Telef. 65406. 

FARMÁCIA GARANTIA — 
Rua Fernandes Tomás, 696 — 
Telef, 24645. 


FARMÁCIA SARABANDO, 


— Largo dos Lóios, 35 a 87. 
Barros, Rua do Bonjardim, 
1292; Fátima, Rua Oliveira Mon- 
teiro, 47%; Garantia, R, Fernandes 
Tomás, 696; Gomes, Rua Mutias 
de Albuquerque, 
Vale Formoso, 
Largo dos Lóios, ? 
Na AREOSA — 


Parmácia do 
Mosteiro, R D. Afonso Henriques, 
em. 


Em S MAMEDE — Farmácia 
Lino Correia, Avenida do Conde, 
n.º 617 

Na SENHORA DA HORA — 
Farmácia Moderna, Rua Nova do 
Seixo, 1497 — Padrão da Légua 

Em RIO TINTO — Narmacia 
Pereira, Lugar da Venda Nova. 

Na FOZ DO DOURO — Farmá- 
cia Campos, Rua Padre Luis Ca- 
bral, 943 

Em MATOSINHOS — Farmácia 
Rocha Pereira, R. Brito Capelo, 426. 

Em LEÇA — Farmácia Grama- 
cho, Rua Pinto de Arabjo. 

Em ERMBSINDE — Farmácia 
Confiança, Rua Rodrigues de Frei- 
tas, 1400. 

Em GONDOMAR — Farmácia 
Cardoso, Largo de Santo Antônio, 

Na MAIA — Farmácia Aliança, 
Vermuim — Maia, e Farmácia 
framacho — Moreira da Maia. 

Em VILA NOVA DE GAIA — 
Farmácia Central, Rua Alvares Cu- 
bral; Farmácia Santo Ovídio, Rua 
Soares dos Reis; Farmácia Oli- 
veira, Rua do Grémio Prosperidade 
do Candal 

EM VILA REAL — «Barreira» 
(Telefone, 22862). 

EM VISEU — «Vaz 
22073). 

EM S. JOAO DA MADEIRA — 
«Lamar» (Telefone, 22390). 


(Teleto- 
ne, 


EM ESPINHO — «Santos» 
(Telefone, 920331). 
EM AVEIRO — «Moderna 


(Telefone, 23665). 


EM COIMBRA — «Rodri 
gues>, telef. 24348, «S. José», 
telef. 24697. 

EM VIANA DO CASTELO 
— «Moderna», telef. 22091, 


SANATÓRIO 
D. MANUEL II 


* A semana: terças, quin- 
tas é sábados, das 16 às 
17 horas (cada pessoa 
2850). 


* Sos domingos : das 16 às 
17 h. Preço da senha: 
igual ao da semana. 


* Fora dos dias normais 
poder-se-á visitar os 
doentes, se o médico auto- 
rizar (cada pessoa 5$00). 


SANTO ANTÓNIO 


* A semana: das 16 às 17 
h. (5500 por pessoa) e 
das 17 às 18 h. (10800 
por pessoa). 


* As quintas-feiras: cada 
doente tem direito a 2 
senhas para visita grátis 
para a visita das 16 às 17 
horas. 


4 Aos domingos : das 11 às 
12 h. (5800 por pessoa). 
Os doentes têm direito a 
2 senhas para visita grá- 
tis e das 15 às 18h. (pe- 
ríodos de 20 minutos) 
10$00 por pessoa. 


SÃO JOÃO 


* A semana: das 16 às 17 
h. (5$00 por pessoa). 


* As quartas e sextas-feiras 
cada doente ten direito a 
2 senhas para visita 


grátis, 


* Ao domingo : das 15 às 16 
horas (7850 por pessoa) 
e das 16 às 17 h. (5500 
por pessoa). 


MARÇO, 12 — Terça-feira 
da 2º semana da Quaresma 
— Ofício do dia da semana. 


Missa própria, pf. da Qua- 
resma. 


Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES 
DO SANTÍSSIMO SACRA- 
MENTO — Nas Igrejas do 
Carmo das 11 às 15 horas; 
da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; de Santo Ildefonso, das 
o aa dada 


agi 


O TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 11 DE MARÇO DE 19h 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima . 
Minima . 8 
Valor às 18 horas 
Temp. ar às 18 h. 
Temp. máxima .. 
Temp. minima .. 
Humidnde minima 
Temp. m. na relva 


765,0 às 11 e 20 
7613 às O 
764,0 Estável 


Vento em km/h. 


Rajada máxima .. 32 asi7els 
R. correspondente WNW 

Rumo dominante WNW 

Chuva em 24 h. 00 m/m 


Situação geral 
no país 


As 18 horas e meia de ontem, 
era a seguinte a situação geral 
no pais: 


TEMPERATURAS DO AR 
MAXIMAS E MINIMAS 


BEJA . 
BRAGANÇA. 
COIMBRA . 
FARO .. 
FUNCHAL . 
LISBOA . 
PENHA SDOURADAS 
PONTA DELGADA . 
PORTALEGRE .. 
PORTO .. 


Quantidado do precipiação 
em milimetros caída nas últi- 
mas 2 horas até às 18 horas: 


BEJA . (vestígios) 
PORTALEGRE . 3 

RESTANTES .. vo 
PONTA DELGADA . 81 


Previsão para hoje 


Céu muito nublado; vento 
fraco; períodos de chuva ou 
chuviscos no Norte e Centro 
condições favoráveis à forma- 
são de neblina ou nevoeiro du- 
rante a madrugada e manhã. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria das Mercês da Rocha 
Leão c Seixas, D, Margarida Afon- 
so Themudo, D. Gabriela Meire. 

ijo, D. Maria Francisca 
Teles da Silva Caminha e Mené- 
ses Pacheco, D. Olimpia R. Areias, 
D, Júlia de Abreu Ferreira da 
Cunha D. Maria Regina Serpa 
Pinto e Pinto da Silva, D. Maria 
José Mariani Rodrigues. 


E os senhores; 


Luís Peixoto Archer, António 
Homem de Melo, dr. António Ma- 
ria Pinheiro Torres, Artur Bra. 
gonça Lobo Gomes Nobre, Tomds 
António Soares de Albergaria, 


maneio 


DIA DA PSP. 


(CONTINUAÇÃO DA PAG. 6) 


Na igreja de Santa Cruz, 
o capelão da corporação, rev. 
Manuel Correia, celebrou 
missa. Os presentes fizeram 
a comunhão pascal, após o 
que, se realizou, pelas ruas 
da cidade, um desfile duma 
companhia da P.S.P. a três 
pelotões, sob o comando do 
tenente Melo, comandante da 
secção de Guimarães. 

Seguiu-se, no Bom Jesus, 
um almoço de confraterniza- 
ção, presidido pelo chefe do 
distrito. Aos brindes, fala- 
ram: o comandante da 
P.S.P. que agradeceu a pre- 
sença de todos, mormente do 
governo, do primaz das Espa- 
nhas e dos representantes da 
Imprensa; José Pinto Cardo- 
so; presidente da Câmara de 
Braga; e, a encerrar. o chefe 
do distrito. 


EM VILA REAL — As ce- 
rimónias começaram às 9 ho- 
ras com o içar da bandeira 
nacional, na esquadra sede, se- 
guindo-se a imposição de con- 
decorações. Realizou-se depois 
um desfile de uma força da 
P.S.P, pelas ruas principais da 
cidade, acompanhado pelo es- 
tralejar de foguetes. Às 10,30 
houve uma missa, na Sé, em 
sufrágio dos agentes falecidos, 

No Teatro Avenida, pelas 
16 horas, houve um espectáculo 
de variedades em que colabora- 
ram agentes da Polícia e o 
Grupo Folclórico de Arrabães. 

Um jantar de confraterni- 
zação do Pessoal da P.S.P., fe- 
chou o vasto programa das ce- 
rimónias. 


EM SANTAREM, após o 
icar da Bandeira Nacional, no 
edificio do Comando, houve 
formatura geral da corporação 
a que assistiram o governador 
civil e numerosas entidades. 
Seguiu-se uma leitura alusiva 
ao Dia da comemoração e 
depois a imposição de conde- 
corações. 

Seguidamente teve lugar o 
desfile da corporação pelas 
ruas da cidade e, às 12 horas, 
foi celebrada missa na igreja 
do Seminário. 

As 16 horas, teve lugar ,no 
campo de obstáculos, compe- 
tições desportivas e, à noite, 
distribuição de prémios, 


EM AVEIRO — Após a 
alocução alusiva, pelo sr. co- 
missário Vitorino Baroso Di- 
nis e leitura da mensagem do 
general comandante-geral da 
corporação, procedeu-se à im- 
posição de medalhas a agentes 
condecorados por serviços 


prestados no Ultramar. 
Estiveram presentes o go- 
vernador civil, 


sr. dr. Horá- 


TEMPO? 


A tradicional Primavera por- 
tuguesa não se pode dizer que 
seja temporã, este ano, se os 
acontecimentos meteorológicos 
confirmarem a previsão do res- 
pectivo serviço: períodos de 
chuva e aguaceiros, céu por ve- 
zes muito nublado, ocorrência 
de neblina e nevoeiros matinais 
e vento fraco ou moderado do 
quadrante Oeste até ao dia 19. 
Tudo isto—no que a chuva e 
nuvens diz ito — mais sen- 
sível no Norte e no Centro do 
país. Depois, de 20 a 25 deste 
mês, o tempo terá melhor cara, 
mas a temperatura deverá des- 
cer. 

Ainda a influência do tal an- 
ticiclone localizado a Sul do ar- 
quipélago dos Açores e depres- 
sões que se deslocarão do 
Atlântico para a Europa. 

Mantém-se o optimismo 
agrícola do Serviço Meteoroló- 
gico Nacional: nos últimos 10 
dias, o tempo foi bom para as 
culturas e permitiu em boas 
condições, a plantação de ba- 
tata e de tomate, mondas, adu- 
bações de cobertura, estruma- 
ções, sachas, alqueives, podas, 

descavas, enxertias, 


tura de arroz e milho, etc. 


cio Marçal, o presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
delegado do LN.T.P. e os co- 
mandantes das unidades mill- 
tares e militarizadas. 

A missa foi celebrada pelo 
capelão, rev. padre Arménio 
Alves, que na altura própria 
proferiu palavras alusivas ao 
acto. 

Após a missa uma força de 
efectivos destilaram pelas ruas 
da cidade. 


MORREU 
O DR. MÁRIO CARDIA 


“om 76 anos de idade, fole- 
ceu na sua rosidôncia om Lin- 
boa, o sr, dr, Mário Cardia, mé- 
dico e publicista, 

O seu funeral realiza-se hoje 
da igreja de S, João de Brito 
para o cemitério de Leça da 
Palmeira, de onde o dr, Mário 
Cardia era natural, 

De seu nome completo, Má- 
rio Augusto Cardia Pires, o ex- 
tinto era casado com a 8r* 
D. Ilda Sotto Mayor Cardia e 
pai do sr, dr, Mário Sotto 
Mayor Cardia, casado com a 
sr* D, Maria Luísa Ducla Soa- 
res Cardia. 1 

Tendo sido director de ser- 
viço no Hospital de Matosinhos, 
do serviço de Ginecologia do 
Hospital de Santo António, no 
Porto, e do Dispensário Central 
de Higiene Social, o dr, Mário 
Cardia dedicou-se também, 
além da sua actividade de gine- 


cologista e de cirurgião, a pro- 
blemas profissionais e médico- 
-sociais, bem como à Imprensa 
médica, 

Era director do semanário 
«O Médico» tendo fundado e 
dirigido também «O Jornal do 
Médico», «A acta gynaecologica 
et obstétrica hispânica lusita- 
na» e a edição da «Europa Mé- 
dica». 

Membro de diversas sucieda- 


des médicas e cientificas por- - 


tuguesas, e estrangeiras, foi o 
autor entre outras, das obras 
«Dois sábios católicos», cAssis- 
tência às classes pobres», cAmé- 


“rica do Norte na era atóntica», 


«Rastreio do cancro genital fe- 
minino» e «Alguns aspectos da 
batalha do cancro». 

Tre 


MINISTÉRIOS. 


PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA 


O Presidente da República 
vecebeu, ontem à tarde, em 
iudiência, no Palácio de Be- 
'ém, os srs. : dr. Ruí Patrício, 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros; conde de Navasques, 
embaixador da a em 
Lisboa; António de Medeiros 
e Almeida, presidente da Fun- 
dação Salazar; prof. Teixeira 
Pinto, comandante José Cor- 
reia Matoso, eng. Telo da 
Gama, dr. Armando Carneiro 
e capitão Júlio Ribeiro da 
osta . 


FINANÇAS E ECONOMIA 


O ministro das Finanças e 
da Economia trabalhou com o 
secretário de Estado da Indús- 
tria e recebeu o comandante 
do Iberland. 


EDUCAÇÃO 


O ministro da Educação 
Nacional recebeu o embaixador 
dos Estados Unidos da Amé- 
rica em Lisboa e o presidente 
da Fundação Gulbenkian. 


CORPORAÇÕES 


O subsecretário de Estado 
e da Segurança Social rece- 
beu o vice-presidente da Caixa 
de Previdência e Abono de Fa- 
mília do Funchal. 


A POSIÇÃO DE UM OLIVICULTOR 
PERANTE A IMPORTAÇÃO 


DE AZEITE 


Relativamente a uma notícia publicada nos jornais 
sobre a importação de 2000 toneladas de azeite e a um 


comentário feito no qual, 


além de outras coisas, se diz 
que isso resulta não só devido à fraca produção, 


mas 


também a certo desinteresse por parte do olivicultor, 
escreveu-nos um nosso leitor expondo a sua posição pe- 
rante o problema em equação. 

Assim, ele plantara um olival há mais de 30 anos e, 
agora, quando estava em pleno rendimento, teve de o 
vender por menos de metade do que le custou, pelo 
facto de mão arranjar pessoal para colher a azeotona. 

Deste modo, salienta, apenas a carência de brços e 
nada mais, motivou a diminuição da produção e não desin- 
teresse, como se afirma, numa altura em que o azeite 
atingiu um preço jamais atingido. 


FESTIVAL DA CANÇÃO 


«O Festival da Canção Portuguesa, que costumava, 
nos anos transactos, ser um verdadeiro Festival, passou 
a ser a maior VERGONHA que até hoje apareceu nos 


ecrans da Televisão. 


O prémio de interpretação e o primeiro lugar deveria 
ter sido dado à canção que, na realidade, o mereceu, e 
não à mais «relaxada» canção que lá aj 

E lamentável fazer-se um festival para se atribuir 
os prémios à canção que «nem por sombras» o merecia. 

Fazer-se «o jeito» à qualquer artista SIM, desde que 
a canção o justifique, mas não fazer «o jeito» à canção 
que deveria ficar em último lugar». 


J. A.—S. João da Madeira 


NOVOS ALTOS 


FUNCIONÁRIOS 


DO MINISTÉRIO. 
DAS CORPORAÇÕES 


Para exercer o cargo, re- 
centemente criado, de dele- 
gado na região Norte, na di- 
reeção da Federação das Cai- 
xas de Previdência e Abono 
de Família, vai ser nomeado o 
sr. dr, Francisco Carlos Leite 
Dourado, actual presidente da 
Comissão Coordenadora de Ser- 
viço Social Corporativo e do 
Trabalho. 

“Também a vaga aberta pelo 
recente falecimento do sr. dr. 
França Vigon, no Conselho Su- 
perlor de Acção Social, alto 
órgão consultivo dos ministé- 
rios das Corporações e Segu- 
rança Social e da Saúde, vai 
ser preenchida pela nomeação 
do sr. dr. Jonquim Rodrigues 
Mendes de Andrade, que nos 
últimos treze anos tem sido di- 
rector do Serviço Social Cor- 
porativo e do Trabalho. 

Tgualmente para exercer as 
funções de director desse mes- 
mo serviço, val ser nomeado o 
sr. dr. Alberto da Conceição 
Ferreira Espinhal, que por 
esse facto ficará também hi- 
gado à Junta da Acção Social, 


Avaliados em cerca de 500 con- 


recentemente renovada na sua 
estrutura, como há dias foi no- 
ticiado. 


DOIS MORTOS 
NUM INCÊNDIO 


EM MOÇAMBIQUE 


PORTO AMÉLIA, 11 — Cau- 
sou dois mortos e prejuizos 


tos, um violento incêndio que 
deflagrou pelas 18 horas, num 
estabelecimento comercial per- 
tencente a Fernando Alves e 
situado no lugar de Muapia, no 
posto administrativo de Motu- 
ge, distante 50 quilómetros de 
Porto Amélia. 

As vítimas eram emprega- 
dos do estabelecimento, um de 
nome Buanaii, de 50 anos, e o 
outro Bacay Muati, de 18 anos. 

Os prejuízos mão estão co- 
bertos pelo seguro e, segundo 
versão do proprietário, o fogo 
foi provocado por um dos em- 
pregados, ao acender um is- 
queiro junto de uma arruma- 
ção onde havia combustível 
—L 


O prémio Rolf Ulrichi 


atribuído ao 


romance 


<Os outros e ew> 


Reuniu-se, no Instituto Ale- 
mão, o júri do prémio Rolf 
Uirici, que foi atribuído, por 
maioria de votos, ao original 
«Os outros e eu», de Maria Na- 
tália dos Reis Pedrosa de Lima. 

O prémio, oferecido pelo es- 
critor alemão Rolf Utlrici, foi 
instituído em 1972 e destina-se 
a galardoar um romance para 
a juventude. O seu montante é 
de 2000 marcos (16 contos). A 
obra premiada será simultea- 
mente editada em Portugal e 
na Repúlilica Federal da Ale- 


manha, em tradução do pró- 
prio Ulrici, revertendo ainda a 
favor do premiado, os respec- 
tivos direito de autor. 

O júri foi constituído por 
Tise Losa e Matilde Rosa Aran- 
jo, convidadas pelo Instituto, 
em nome do escritor alemão, e 
Adolfo Simões Mulher e Antó- 
nio Couto Viana, a convite da 
editora. Presidiu à reunião, 
com direito a voto de desem- 
pate, o director literário da edi- 
tora dr. Bigotte Chorão. 


PASCOA 


expeça os seus 
pequenos volumes 
com a maior 
antecedência! 


EVITE O PERÍODO 
DE 25 DE MARÇO 
A 20 DE ABRIL 


Cp Caminhos de Ferro Portugueses 


O Comércio do Porto 


LIVROS 
Ras 


«O Piolho Viajante» 


de ANTÔNIO MANUEL 
POLICARPO DA SILVA 


Embora José Timóteo da 
Silva Bastos, examinando a do- 
cumentação da censura, atri- 
buísse ao escritor e livreiro 
António Manuel Policarpo da 
Silva a autoria de «O Piolho 
Viajante», o certo é que a ver- 
dadeira autoria dessa obra po- 
pular que, na primeira metade 
do século XIX, conheceu uma 
aura extraordinária, está por 
esclarecre, por modo definitivo. 
Sampaio Bruno, apoiando - se 
em Inocêncio, atribui essa aus 
tora do capitãotenente José 
Sanches de Brito, mas é muito 
possível, senão muito provável, 
que «O Piolho Viajante» haja 
sido escrito por Policanpo da 
Silva. E essa, pelo menos, a 
opinião, que temos por curial, 
de João Palma-Ferreira, incum- 
bido pelos editores da obra cé- 
lebre da actualização da orto- 
grafia, do prefácio, do glos- 
sário e das notas do volume. 

De «O Piolho Viajante, 
Cujas Viagens são Divididas 
em Mil e Uma Carapuças», fo- 
ram publicados, em 1802, os 
primeiros cinco folhetos. De 
1802 a 1854, pelo menos, teve 
grande divulgação em Portu- 
gal, «para lentamente se ecli- 
psar e sofrer o destino de 
outras notáveis obras popula- 
res que preencheram os ócios 
da burguesia, satirizaram os 
costumes e registaram um sem- 
-múmero de particularismos da 
vida do Pais nos finais do sé- 
culo XVIII e primeiras e agi- 
tadas décadas do seguintes. 
Com razão lhe chama o pre- 
faclador da edição que temos 
presente «obra maior da litera- 
tura portuguesa menor». Quem 
quiser conhecer o Portugal pl- 
caresco das primeiras duas dé- 
cadas do século XIX terá de 
ler «O Piolho Vinjante» para 
bem se esclarecer, Observa o 
prefaciador, avisadamente, que 
«O Piolho Viajante» é obra que 
se notabilizou entre as cama- 
das populares, que não obtevo 
o favor de nenhuma crítica 
nem os elegtos dos patriarcas 
letrados do tempo. Fez-se ela 
própria, por vezes com o triste 
destino do desprezo», observan. 
do, mais à diante, que, choje, 
quase duzentos anos depois de 
redigida, els que algém, afinal, 
a exuma, não para a conside- 
rar uma obra-prima mas, pelo 
menos, para a colocar no es- 
cano que lhe pertence, que 

te lhe pertence na his- 
tória da literatura de crítica 
social e de sátira de costumes 
em língua portuguesa e para 
aceitar defender-lho a excelên, 
cia de alguns capítulos como 
dos melhores que, neste aspec- 
to, e no domínio popular, até 
agora se escreveram em Por- 
tugals. 

Bem se andou, pois, em 
reeditar uma obra que, nada 
tendo de comum com a chama- 
da «literatura de cordel», «que 
lhe foi anterior, “contemporá- 
niea e posterior», «é uma sátira 
EO “muito mais 

o ctamente a mesma . 
“Pegticna burguesia” Gm “cujas | 
mãos se pi vas. Às setent: 
e duas ron aRaEs por cujas 
cabeças passa e repassa o 
piolho são, afinal, paradigmas 
du sociedade portuguesa do 
tempo de quem redigiu e publi. 
cou «O Piolho Viajantes. A lei. 
tura deste poderá desagradar, 
porque «o universo de «O Pi 
lho Viajante» é uma vasta 
lula de horrores onde todos os 
habitantes mutuamente se es- 
poltam», mas faculta o conhe- 
cimento de uma sociedade e 
uma época de inegável rele- 
vância para a vida portuguesa 
em todos os seus 


Ed. «Estúdios Cor» 


«Os Serões no Japão» 


de Wenceslau de Morais 


Acerca de Wenceslau de 
Morais, por certo o mais ex- 
tremo-orientalizado de todos 
os portugueses metropolitanos, 
o da sua obra literária, tudo 
está dito e redito. Nada te- 
mos, portanto, a acrescentar a 
propósito da segunda edição 
de «Os Serões no Japão», pe- 
núltimo dos livros publicados 
por aquele antor, três anos 
antes de morrer. A não ser 
que esta reedição é valorizada 
com uma «Introdução» assi- 
nada por Armando Martins 
Janeira, que foi embaixador 
de Portugal no Japão e é, sem 
dúvida, um dos portugueses 
da actualidade que mais e me- 
lhor conhecem o Império do 
Sol Nascente e mais se de- 
brucaram sobre os seus usos 
e costumes, a sua cultura, as 
suas realidades, em suma, 
Foi em 1926 que Wenceslau 
de Morais reuniu em volume 
os artigos publicados, entre 
1906 e 1909, na extinta revista 
lisbonense «Os Serões», E, 
porém, uma obra assaz repre- 
sentativa da nipofilia do es- 
critor, marinheiro e diplomata 
português que tão bem sentiu 
e compreendeu a alma nipó- 
nica. Vale a pena léda 
mesmo, relê-la, porque muito 
ensina acerca do Japão. 


Ed. «Estúdios Cor 


ampla, ata-- 


€ SECrciakiA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


Por despacho publicado ontem, no «Diário do 
Governo», o eng. Fernando Marques Videira, director- 
-geral de Combustíveis e Reactorcs Nucleares Indus- 
triais, da Junta de Energia Nuclear, é nomeado, em 
comissão de serviço, director-geral da Indústria Trans- 


formadora. 


Também foi publicado o despacho que nomeia a 
sr* dr* D. Aurora Murteira, directora do Gabinete de 
Estudos e Planeamento da Secretaria de Estado da 


Imtústria. 


€ FOSFATOS DE ANGOLA 


O ministro do Ultramar foi autorizado a celebrar 
com a Companhia de Fosfatos de Angola, S.A.R.L., um 
adicional ao contrato de concessão, assinado em 31 de 
Dezembro de 1968. O período de pesquisa poderá ser 
prerrogado até 30 de Junho de 1975. 


6 NOVO SECRETÁRIO-GERAL 
DA ASSEMBLEIA NACIONAL 


O ministro de Estado dará hoje, pelas 1:2 horas, 
pome ao novo secretário-geral da Assembleia Nacional 
e tr Câmara Corporativa, dr. José António Guerreiro 
de Sousa Barriga, lugar para o qual foi nomeado, por 
demacho do sr. presidente do Conselho, 

O acto de posse realizar-se-á no Palácio de São 


Berto. 


6 DECLARAÇÕES 
OBRIGATÓRIAS 
DE SOCIEDADES ANÓNIMAS 
COM SEDE NA METRÓPOLE 


Todas as sociedades anónimas, com sede no con- 
tinente e ilhas adjacentes, que tenham capitais próprios 
de valor igual ou superior a 50.000 contos de cujo patri- 
móénio façam parte integrante quotas, acções e obriga- 
ções próprias ou alheias, ou quaisquer outras aplicações 
em valores mobiliários são, obrigadas a enviar à Ins- 
pectão Geral de Crédito e Seguros, até 30 de Junho de 
caga ano, o relatório do conselho de administração e 
o imilanço e contas respeitantes ao exercício precedente 
e um inventário discriminado de todos esses valores, 


referido a 31 de Dezembro. 


€& RADIOTELEVISÃO ANGOLANA 


Vai ser nomeado administrador-delegado da 
Ratiotelevisão de Angola o sr. dr. Soares da Costa, 
actral chefe de gabinete do secretário de Estado da 


Infirmação e Turismo. 


€ OITO MILHÕES DE PATACAS 


“Afim de ocorrer à falta de moeda divisiorária 
em Macau, foi autorizada a emissão de moedas metá» -- 
licas; no montante de oito milhões de patacas, sendo 
seis milhões de moedas de uma pataca e 20 milhões de 
mosdas de 10 avos. As primeiras serão de níquel e as 


últimas de latão-níquel. 


COMUNICADO 
DAS FORÇAS 
ARMADAS 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunisy que morreram os 
seguintes militares, no Estado 
de Maambique : por afoga- 
mento, a soldade G. E. 3829/73, 
Vaz Chenicaguera, natural de 
Vila Pery, filho de Chenica- 
guera & de Madalena Nofize 
por dosmça, o soldado recruta 
G. E. 77839/74, Mussa Amisse, 
naturai de lumbo, distrito de 
Moçambique, filho de Amisse 
Mussa e de Muachema Niquice. 

Na provincia da Guiné, por 
acidente de viação, morreu o 
soldado n.º 141725/72, José 
António Alves Oliveira, natural 
de Matosinhos, filho de José 
Ferreira Oliveira e de Santana 
Alves Cruz, casado com Rosa 
da Conceição Teixeira Oliveira. 


John 5. McKenzie 


Is not empowered to 
act om hehalf of Jaymak 


International (Import Ex- 
port) Ltd, Dunfermline, 
Scotland. AI communica- 
tion to office address. 


Sindicato Nacional 
do Pessoal dos Carros Eléctricos 
e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Porto 


ONVOCAÇÃO 


De acordo com as disposi- 
ções Estatutárias e a legisla- 
ção aplicável, convoco a As- 
sembleia Geral deste Sindicato 
Nacional, para reunir, na sua 
sede provisória, à Rua dos 
Vanzeleres, 123, nesta cidade 
do Porto, no dia 29 de Março 
de 1974, pelas 17 horas, com 
a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 


Eleger os membros da Me- 
sa da Assembleia Geral 
do Sindicato e da Direc- 
ção, nos termos legais, 
para o triénio de 1974/76. 


Nos termos do Art. 20-A, 
a Assembleia Geral do Sindi- 
cato é constituída pelos mem- 
bros efectivos das direcções 
das Secções Profissionais a 
que se refere o artº T-A é 
pelos representantes eleitos 
nos termos do artº 44. 

Se à hora marcada não 
comparecer número suficiente 
de eleitores, fica desde já felta 
segunda convocatória para 
uma hora depois da marcada, 
com qualquer número dos pre- 
sentes. 

Porto, 2 de Fevereiro de 
1974 

O PRESIDENTE 


DA ASSEMBLEIA GERAL, 


a) Custódio Ferreira Mendes 


Companhia Portuguesa de Pesca, SARL. 


Av. 24 de Julho, 3-2.º — LISBOA 
5.º AUMENTO DE CAPITAL 
de 75 000 para 120 000 Contos destinado aos accionistas 


RATEIO DAS ACÇÕES SOBRANTES 


Comunica-se aos Senhores subscritores que concorreram a este rateio, que 
a atribuição das acções sobrantes foi feita mediante a aplicação do factor 0,053576 


com arredondamento para menos, às acções subscritas no exerci 


o do direito de 


preferência e atendendo aos limítes máximos indicados pelos subscritores em 


cada boletim. 


Para liquidação das acções atribuídas e regularização das cautelas deverão 
os interessados apresentá-las nos locais onde efectuaram as subsorições, até ao 


dia 22 do corrente, 


Lisboa, 12 de Março de 1974. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


compania aupiica SOCODENTE 


S.A RL 
Capital —Esc. 1:080.000500 


Sede: Rua dos Bragas, n.º 230 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convido os Senhores Accio- 
nistas a comparecer na Assem- 
bleia Geral Ordinária, que se 
realizará no dia 29 de Março, 
pelas 15 horas, na Sede Social, 
a fim de tratar da seguinte 
ordem do dia: 


— Discutir e votar o Rela- 
tório e Contas da Direcção 
e Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos 30 exer- 
cício findo em 31 de De- 
zembro de 1973. 


Porto, 25 de Fevereiro de 
1974 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


José Lopes Martins Júnior 


E 


TRIBUNAL GÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


VARA 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos se 
faz saber que no processo de 
falência por apresentação vo- 
luntária da sociedade comercial 

por quotas, com sede na Rua de 
São João, n.º 75, desta cidade, 
pendente na 1.º Secção da 2.º 
Vara Cível desta comarca do 
Porto, foi designado o dia 5 de 
Abril próximo, pelas 14,30 ho- 
ras, neste Tribunal, para a reu- 
nião de credores da referida 
sociedade, a fim de se discuti- 
rem os débitos da apresentan- 
te, e se certificarem da situa- 
cão dos seus negócios e das cau- 
sas do estado de falência, para 
depois se poder ou não chegar 
à respectiva concordata. Os cre- 
dores que não tenham sido in- 
dicados pela apresentante po- 
dem,até dez dias antes do dia 
designado para a referida reu- 
nião, reclamar os seus créditos 
e tanto os credores indicados 
como os reclamantes, também 
podem, hos eco dias seguin- 

“|rtes, impugna crédito 
e denunciar tes culposos ou 
fraudulentos da mencionada so- 
ciedade. 


is 


Porto, 4 de Março de 1974. 


O Corregedor Auxiliar, 
Aurélio Pires Fernandes Vieira 


O Ajudante de Escrivão, 
António Enes Ferreira 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO 
E PRODUÇÃO ARTÍSTICA 
E INDUSTRIAL, S. A. R.L. 


RUA DA PIEDADE, 33 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da Lei e dos 
Estatutos, convidam-se os Se- 
nhores Accionistas a reuni- 
rem-se em Assembleia Geral 
Ordinária, na Sede Social, no 
dia 23 de Março de 1974, pe- 
las 15 horas, a fim de: 


1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório, 
o Balanço e Contas do 
Conselho de Adminis- 
tração e o parecer do 
Conselho Fiscal, rela- 
tivos ao exercício fin- 
do em 31 de Dezem- 
bro de 1973. 


2º — Tratar quaisquer ou- 
tros assuntos de inte- 
resse para a Socle- 
dade, 


Porto, 27 de Fevereiro de 
1974 


O PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


Manuel dos Santos Ferreira 


INVESTIMENTOS 
HOTELEIROS, 5. A.R.1. 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convoco os Senhores Accio- 
nistas a reunirem-se em As- 
sembleia Geral Ordinária, na 
Sede Social, na Rua Antero 
de Quental, número 991, no 
Porto, no dia 30 do mês de 
Março corrente, pelas 14 ho- 
ras, à fim de: 


1.º — Deliberarem sobre o 
baianço, contas e re- 
latório do Conselho 
de Administração e 
parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao 
exercício de 1973. 


— Deliberarem sobre a 
caução a prestar pe- 
los membros do Con- 
selho de Administra- 
cão. 

Porto, 6 de Março de 1974 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


(Dr. Emílio Rui da Veiga 
Peixoto Vilar) 


Terça-feira, 12/3/74 


SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE CONSUMO DE MATE- 
RIAL DENTÁRIO, S.C.R.L. 


Rua Sá da Bandeira, 746-8.º Di.º 


CONVOCATÓRIA 


Assembleia Geral 
Ordinária 


De harmonia com o dispos- 
to no Art.º 22.º dos Estatutos, 
convido os Senhores Accionis- 
tas a reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária no próximo 
dia 29 de Março, pelas 21 ho- 
ras, na Ordem dos Médicos, à 
Rua Alvares Cabral, 76, nesta 
cidade, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1º — Leitura, discussão e 
votação da acta da 
Assembleia Geral an- 
terior. 


2º — Apreciar, discutir e 
votar o Relatório e 
Contas referentes ao 
Exercício de 1973, 
bem como o respecti- 
vo parecer do Conse- 
lho Fiscal. 


3º— Trinta minutos de 
discussão de assuntos 
de interesse para esta 
Cooperativa. 


Porto, 7 de Março de 1974 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


Maria Susana Madeira 
Serrano 


NOTA — Se à hora acima indicada 
não estiver presente o número de 
Accionistas previsto no Artº 21º 
dos Estatutos, esta Assembleia reu- 
nirá uma hora depois, em segunda 
convocatória, com qualquer número 
de presenças. 


Companhia das Águas 
das Caldas de Arêgos 


S. A. R.L. 
CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Accio- 
nistas à reunirem em Assem- 
belia Geral Ordinária no pró- 
ximo dia 30 pelas 11 horas, na 
Rua das Icas, em Leça da Pal- 
meira, Matosinhos, com a se- 
guinte Ordem de Trabalhos: 


1) — Discussão, aprovação ou 
modificação do Retatório, 
Balanço e Contas da Di- 
recção e Parecer do Con- 
selho Fiscal re'ativos ao 
exercício de 1973. 

2) — Pleição dos membros da 
mesa da Assembleia Ge- 
ral, Direcção e Conselho 
Fiscal que hão-de reger 
a sociedade no triénio de 

— AME a 1976. 


Matosinhos, 
de 1974 


11 de Março 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Dr. Edison Passos Pinto 
de Magalhães 


COOPERATIVA 
DOS RÁDIO-TÁXIS 
DO PORTO 


Ss. A.C. R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do Artº 194 
dos estatutos da Cooperativa, 
convido os Senhores Associa- 
dos a reunir em Assembleia 
Geral Ordinária, no dia 15 de 
Março de 1974, pelas 21 horas, 
na Casa do Povo Portuense, à 
Rua do Paraíso, 217 PORTO, 
com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS: 


— Leitura da Acta Anterior. 
2º — Apreciação e aprovação 
do relatório e contas do 
Exercício de 1973. 
— 30 minutos para discutir 
qualquer assunto de inte- 
resse para a Cooperativa. 


Se á hora marcada não 
houver número para reunir, 
fica desde já feita segunda 
convocação para o dia 30 do 
mesmo mês, à mesma hora e 
no mesmo local. 


Porto 1 de Março de 1974. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Fernando Vicente 


NOTA — As contas e mais 
documentos encontram-se à dis- 
posição dos Senhores Associa- 
dos no escritório da Coopera- 
tiva, todos os dias úteis, das 15 
às 18 horas, até ao dia da 
Assembleia Geral 


ORDEM DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO PORTO 


Assembleia Ordinária 


Em conformidade com o 
n.º 1, Arte 9.º, do Decreto n.º 
51/72, convoco a Assembleia 
Regional do Porto da Ordem 
dos Médicos para o dia 28 do 
mês corrente, pelas 21 horas, 
na Sede, Rua de Alvares Ca- 
bral, 76, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 


Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o triénio 1974/76 


12 de Março de 1974 


O PRESIDENTE DA ASSEM- 
BLEIA REGIONAL, 


António José da Siva Junior 


Drfea 


Terça-feira, 12/3/74 


ALUGA-SE 

Grande cave, pronta a entrar 
em laboração, com instalação 
eléctrica e águas. Pé direito 
de 3,30, com entrada de ca- 
miões. Local: Gaveto das Ruas 
Dr. Blísio de Moura e Nova 
de Santa Cruz (área. cerca 
de 700 m2). Informa o proprie- 
túrio: Largo do Pópulo, 20 — 


NA PÓVOA DE VARZIM 

Passa-se óptimo estabeleci- 
mento c/ boa e grandes insta- 
lações para: bilhares, café, 
pastelaria e Snack-Bar, em 
parte já a funcionar, Falar na 
Rua dos Ferreiros, 30— 


AUTOMÓVEL 

FORD ESCORT 1970 

Como Novo 
TURBAUTO 
R. Lima Júnior, 67 
(Ao Campo Lindo) 


Telef. 62174-—Póvoa de Varzim, 


Braga — Telefone, 23091 e 

23124. 

LOJA (Ao 
Campo Alegre, 606. — Fa- FIAT 428 

tar porteiro, teorias: é 


RÉS-DO-CHÃO LUXUOSO 

Aluga-se, independente, tec- 
tos e paredes duplas, alcati- 
fado. Rua Paraíso, 112. Ver 
das 15 às 18 horas. 


EM BRAGA — OBJECTO DE VALOR 
Achou Teresa Marques. L. da 


Devesa, 26. Entrega c/paga- (Ao 


FIAT 850 


AUSTIN 1100 e 850 
Totalmente — revistos. 
TURBAUTO 
R. Lima Júnior, 67 

Campo Lindo) 


ranttia. Vários. 
TURBAUTO 
R. Lima Júnior, 67 
Campo Lindo) 


Special e normal. Vários, 600-D 


O Comércio do Porto 


POR 320 CONTOS 


EM ERMESINDE 
Andar de luxo : Para ha- 
bitacão ou rendimento. 
Magníficos aposentos e 
todos requisitos. Trans 
porte a 200 metros. 
Trata «A LUSITANA» 


AOS NOIVOS || Juss ima: 

TELEFONES 23673/4/8 
DECORAMOS A SUA 
CASA GRATUITA. 
MENTE E COM RE- 
QUINTADO GOSTO 


TEMOS DE TUDO 
PARA TORNAR O SEU 
LAR ALEGRE, CON- 
FORTAVEL, ATEAEN- 

TE, FELIZ * ” 


PRÉDIO 


720.000800 
Para 2 inquilinos de ha 
bitação, Junto de trans 
portes. 

MOSTRA E TRATA : 
Gentil Gomes da Costa 
Rua Fern. Tomás, 694-1,º 
Telefones : 480834/311091 


CONSULTE-NOS 
DECORAÇÃO 
ERCADIA 


Fiat 1500, com ga- 


(DECORADORES) 
RUA DA CONSTITUI- 


TR ÇÃO, 1407 — PORTO POR 475 CONTOS 
TURBAUTO C/ CABINE INDEP. 
R. Lima Júnior, 67 Andar de. muito Juxo : 
Campo % ' 
tão ESmio) amplos, verdadeiramente 
invulgares. Construção 
FURGONETAS mistas AN de 1.º, 3 frentes. 
Ford Estort, Austin 850 e DAR Trata «A LUSITANA» 
Bedford Viva. 700.000800 R. Santa Catarina 693:3. 


TERRENO 


Pretende-se com uma área minima de 30.000 m2 nos 
concelhos de Felgueiras, Lousada, Paços de Ferreira, Pa- 
redes e Penafiel para Indústria, com vias de acesso fáceis. 
Enviar croquis detalhado. 

Dar resposta até 22 de Março à Administração n.º 384. 


TURBAUTO 
R. Lima Júnior, 
(Ao Campo Lindo) 


MÁQUINA REGISTADORA 
Telef. 9882876 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Casas para: 
-850-1000-1500-2500 e outras. 
Falar na Rua dos Ferreiras, 30 


TELEFONES 23678/4/5 
Em Gala, c/2+1 quar- ” 
tos, cozinha, 2 quartos 
de banho sala comum, 

MOSTRA E TRATA : 

Gentil Gomes da Costa 
Rua Fern. Tomás, 664-1.0 
Telefones : 380834/311991 


o 


PRÉDIO PARA DEMOLIR 


1.200.000500 
Ver todos os dias na Rua 
Serpa Pinto, 73/75. 
EXCLUSIVO de : 
Gentil Gomes da Costa 


Rua Fern. Tomás, 664-1.º 


200-500-550- 


APARTAMENTOS 


VANTAGENS PARA TODOS 


DIVERSOS 


SINDICATO NACIONAL 
DOS PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


CONVOCAÇÃO 


No exercicio da competência que me confere o n.º 1 do 
Art.» 24.º dos Estatutos, convoco, nos termos do disposto no n.º 1 
do Art.º 9.º do Decreto 51/72, de 10 de Fevereiro, a Assembleia 
Geral do Sindicato Nacional dos Profissionais de Escritório do 
Distrito do Porto, para reunir em sessão ordinária e para os fins 
do disposto na alínea b) do Art.º 26.º, no dia 29 de Março de 197h, 
pelas 20 horas e 30 minutos, na sua Sede à Rua de Alexandre 
Herculano, 351-2.º, no Porto, com a seguinte 


DEMAG 


SISTEMA-JÚNIOR 


ORDEM DE TRABALHOS 


Eleger os membros efectivos e substitutos da Mesa da 
Assembleia Geral do Sindicato e da Direcção, para o 
triênio 1974-76, nos termos do n.º 1 do Artº 22º dos 
respectivos Estatutos, 


Nos termos do Art.º 21. dos Estatutos e demais disposições 
legais aplicáveis, a Assembleia Eleitoral é constituída pelos 
Membros Efectivos das Direcções dos Núcleos e pelos respecti- 
vos representantes à Assembleia Geral que foram eleitos para 
o triênio de 1974-76. 

Aos eleitores é feita comunicação directa, nos termos do 
Arte 28.º dos Estatutos. 


Porto e Sede do S.N.P.E.D.P,, aos 11 de Março de 1974 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Manuel Ferreira da Silva 


HERBERT CASSELS 


IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, SARL 


INSTALAÇÕES DE 
MOVIMENTAÇÃO 
DE CARGAS PARA 
AUTO-MONTAGEM 


OMAR 


9, 
2%, 
CANIZAÇAO AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA 


J.J. GONÇALVES, SUCRS. 
COMÉRCIO E INDUSTRIA, S. A RL 


== Telef, 62174—Póvoa do Var- 500.000800 Telefones : 380834 /381052 Convidam-se os Senhores Accionistas desta Sociedade a 
MOSTRA E TRATA : reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na Sede Social, no 
OPEL KADETT fer Sa qn dia 29 do corrente mês de Março, pelas 15 horas, com a seguinte 
à cada [ooo ndo Moves Toletoges': VaBngsi arfogt ordem do dia: 
wagen 1300, Fiat 124 e 1245, G ALVAMET À 1º: Apreciação, aprovação ou modificação do Relatório, 
TURBAUTO Balanço e Contas do Conselho de Administração e 
R. Lima Júnior, 67 (al ização M tal 3 Parecer do Conselho Fiscal, relativos à Gerência do 
CRIADA PRECISA-SE MARÇANO (Ao Campo Lindo) À CIRCUNVALAÇÃO anização e Metalurgia Exercício findo em 31 de Dezembro de 1973. 
Para todo o serviço. Bom or- NO MINHO 4 DA 2: Eleger, para exercício dos respectivos cargos até ao 
denado — Telefones, 37671 ou Na Rua de Costa Cabral, RE ia cão ; ANDAR DE LUXO S.A RL final do quinquénio 1970y75, dois administradores que 
962502, nº 856. iai Epa E Praia OR TE bica! be Lugar do Souto — Estrada preencham as vagas existentes no Conselho de Admi- 
criação de gado e E. produção transportes. Construção Naclonal n.º 13— MAIA Tiztração. 
de vinho. Telef. 62174 — Póvoa rena 3º: Eleger o Presidente da Assembleia Geral em virtude 
E , de Varzim. ESA CUBANO ASSEMBLEIA GERAL do falecimento do Senhor James Kennedy Cassels. 
urina spas aja 0 Porto, 8 do Março de 1974 
Próx. da P. de Varzim, com CONVOCATÓRIA 


Para dirigir Serviços Administrativos e colaborar na 
gestão de importante empresa têxtil próximo de Santo 
Tirso, Ê 

São necessários bons conhecimentos de contabilidade 
e alguma experiência. 

Responder, indicando «curriculum» e ordenado preten- 
dido, em carta à Redacção ao n.º 385. 


PORTEIRO 


Admite-se para serviço de recepção em importante 
prédio na cidade do Porto. 


PRETENDE-SE : 


 — BOA APRESENTAÇÃO, cc 
BOM TRATO. 9 E ea rd | 


OFERECE-SE : 


— BOAS CONDIÇÕES 
— CASA PRÓPRIA 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 380 


SECRETÁRIA 


Admite-se para Administração em empresa de 
grande dimensão, na cidade do Porto. 


EXIGE-SE: 


— PROFUNDOS CONHECIMENTOS DE 
INGLÉS 
— FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA 


— CONHECIMENTOS GERAIS DE 
ESCRITÓRIO 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 381 


TÉCNICO DE CERÂMICA 


Admite Fábrica no distrito de 
Aveiro. Favor enviar curriculum. 
Guarda-se sigilo. 


cerca de 5 
de vinho e 
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Preço 780 


va 
221/28: 


DARE 


altura 
banho 
lejo à 


Resposta ao n.º 383 
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OBAMA 


Havia esperado que ele me comunicasse o segredo que envene- 
nava todos os seus pensamentos, mas muralhara-se num silên- 
cio feroz. 

Várias vezes tinha notado o seu olhar cravado no meu: um 
olhar onde se lia uma quente ternura misturada de ansiedade. 

Aguardava o seu carro preto. Se nenhum inspector o acom- 
- panhava, restavam-nos aínda três horas de liberdade... o tempo de 
chegar a Sermond. 

Ao fim dum longo momento, com os nervos excitadíssimos, a 
garganta estorcegada pela angústia, abandonei-me ao desespero. 
Porque é que Adrien tardava tanto a voltar? Nunca havia sentido 
até que ponto tinha necessidade dele, A sua presença tornara-se-me 
tão indispensável como o ar que respirava. 

A demora necessária para tirar o carro estava largamente 
ultrapassada. 

«B muito tarde — disse eu comigo mesma, com o coração em 
picos, — Tergiversei tanto antes de lhe falar em Ollvier, que deixei 
passar o minuto em que se podia resgatar. 

«Em vez de o levar a ver claro em si próprio, não soube senão 
contemplar o meu próprio reflexo nos seus olhos. Se ele for detido 
aqui, perco-o para sempre, porque não me perdoará ter sido teste- 
munha da sua humilhação». 

Eu amava-o tanto que renunciar a ele me pareceu acima das 


asa 


bem murado, c/ boa produção 


tiga o anexos em bom estado 


Póvoa de Varzim. 


QUINTAS E QUINTINHAS 
Terrenos, prédios estabele- 
cimentos — compras, 
trocas, aluguéis, trespasses, Fa- 
lar na Rua dos Ferreiros n.º 30, 
telef. 62174-—Póvoa de Varzim. 


rendem-se ou alugam-se na Praça da Corujeira, 


MOSTRA E TRATA: GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tc 


LARANJEIRAS — TANGERINEIRAS 


NA PRAÇA DA CORLJEIRA, 221-233 


dio moderno, totalmente revestido a pastilha «VALA- 


alumínio anodizado, madeiramentos interiores em ani» 
roba, cozinhas c/ móveis «BOSCH» e azulejo a toda à 


e retaguarda, convectores e exaustores, junto de tratis- 
portes. 
MOSTRA E TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.º Dit.º (Ao Bolhão) 


000 m2, de terreno 


alg. fruta, casa an- 


MORADIA EM GAIA 


POR 550 CONTOS 
Próximo à Câmara : r/c 
e andar, excelentes apo- 
sentos e quintal. Jargim. 
óptima situação, 


Trata «A LUSITANA» 


R. Santa Catarini 
TELEFONES 23673/4/5 


a estr. nacional. 
c/. Telet. 62174 — 


vendas, 


'ENTOS 


3, de cave e r/chão. 


'omás, 664-1.º Dit.* (Ao Bolhão) 
Telefs. 380834/311991/381032 


ENVIAM-SE CATÁLOGOS 


S» (frente e traseiras), ascensor, caixilharia em 


das paredes, sala-comum, 2+1 quartos, 2 q 
(um deles completo), com louça bicolor e azu- 
toda a altura das paredes, varandas na frente 


1974 


Telefs. 380834/311991/381032 


ERRAR 
RM 


minhas forças. Encarava já todos os pormenores duma morte que 
me livraria duma solidão sem esperança, quando a frente sombria 
do carro surgiu diante de mim. 

Adrien estava só. O meu coração dilatowse quase até me fazer 
sufocar. 

— Porque não se abrigou, Irene? Procurei-a por toda a parte 
onde você não estava. Que ideia foi essa de ficar Imóvel sob este 
temporal? Suba depressa, minha querida, está toda molhada. 

Não me tinha apercebido de que chovia, Pirei o casaco e sacudí 
o cabelo enquanto Adrien empilhava as bagagens na mala do 
automóvel. 

Que me importava a chuva? Não era ela que me fazia tiritar, 
mãs sim a estranha exaltação que eu sentia ao lembrar-me da 
moratória concedida pelo destino. 

Restava-me uma probabilidade de salvar Adrien. Era conven- 
cê-lo, durante a viagem, a tomar a decisão de se dirigir a Dijon 
a fim de se constituir prisioneiro. 

A partida, isso pareceu-me simples, mas quanto mais a dis- 
tância dimínuía, mais eu considerava invencível a tarefa que havia 
marcado a mim própria. 

Adrien falava pouco. Eu respeitava o seu silêncio, incluindo-o 
no trabalho que se estava cumprindo nele. 

Fontainebleau foi ultrapassado, depois Sens... Eu não havia 
pronunciado ainda as palavras essenciais, 

No coração da floresta de Othe, Adrien parou o carro diante 
duma pequena estalagem. Tomámos um chá preto e quente que nos 
reconfortou. Desde Orly, que eu estava gelada. 

Um raio de sol, o primeiro depois que chegámos a França, 
atravessou os vidros poelrentos da sala onde nos eternizâmos; esse 
benéfico raio de sol deslumbrava-me. 

Mudei levemente a cadeira de lugar; o meu joelho roçou pelo 
de Adrien. Imediatamente, senti as minhas pernas as nas 
suas como num torno. 

— Porque me foge, Irene? 

— Tenho em verdade o aspecto de lhe fugir? 

— A sua resposta parece-me uma evasiva, minha querida ! 
Porque se tornou de súbito tão diferente? Depois do nosso almoço 
no porto de Artabax, a sombra de Olivier intreduziu-se entre nós e... 

— Retomemos o caminho — disse-lhe es, apontando-lhe para 
a criada que estava à escuta, — Só estaremos tranquilos no carro. 

Com as feições crispadas, cerradas as maxilas, guiava como 
um louco, 

«Se nos pudéssemos matar — pensei cobandemente — como tudo 
se tornaria simples! Ainda vinte quilômetros º é o cruzamento de 


ANSA 
OO 


Maria Alcina Rola de Sousa 
Brás Vilar Soares 


Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense 


Sociedado Anónima 
de Responsabilidade Limitada 


Convido os Srs. Accionistas 
a reunirem-se em Assembleia 
Geral Ordinária, que terá lugar 
no dia 28 do próximo mês de 
Março, na sede da Companhia, 
pelas 21 horas e 30 minutos, 
com a seguinte ordem da noite: 


Discutir e votar o Relató- 
rio, Contas da Direcção 
e parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao exer- 
cício de 1973. 


Porto, 18 de Fevereiro de 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Dr. José Fernandes 
Ribeiro Braga 


Convoco os senhores accio- 
nistas a reunirem-se em Assem- a) 
bleia Geral Ordinária, pelas 15 
horas do próximo dia 29 de 
Março de 1974, na sede social, 
com a seguinte ordem do dia: 


1.º — Discutir e votar o Relató- 
rio e Contas apresenta- 
das pelo Conselho de Ad- 
ministração e o parecer 
do Conselho Fiscal, res- 
peitantes ao exercício do 
ano de 1973; 


2.º — Deliberar sobre quaisquer 
outros assuntos de inte- 
* resse para a sociedade. || 


” Mata, 9 de Março de 1974 | | 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


VENDE : Rua de Santa Catarina, 432-438 
Quinta da Aveleda - PENAFIEL EGOPR ATO, 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


tor, DR. MARIO CARDIA. 


O funeral terá lugar, hoje, dia 12 pelas 16 horas, com res- 
ponso na Igreja de Leça da Palmeira (Matosinhos). 


NO AO 


DA 000,0. 000 4 “ol to olavo a ota ota ta aa DA 
Dijon. Não lhe falei e o comissário Darvy espera-o em Sermond», 

— Irene — disse-me de repente — não pense nesse drama. Não 
tem nada a ver com ele, A remoé-lo constantemente, estraga a nossa 
felicidade. 

— E preciso salvar Olivier — disse com uma pequena voz 
trémula. 

Um marco de sinalização... 
Sumond. 

Adrien acendeu o seu pisca-pisca da esquerda. 

Amarfanhei-me no meu assento. 

Depois duma curva, apareceram ao longe as primeiras casas 
de Sermond. 

Adrien ralentou e obliquou para um atalho pedregoso que, 
através de magros bosques de pinheiros, levava directamente à 
cidade alta. A meio caminho, parou o carro. 

Logo que cortou o contacto, agarrou-me com um ardor impre- 
visível e apertou-me contra si, Os seus lábios colaram-se aos meus. 
Um tufão varreu as minhas resoluções. Eu encontrava-me de novo 
fora do tempo. 

—lrene, meu amor — murmurou ele. — Dentro de dez dias, 
estaremos casados e deixaremos Sermond. Esquecerá então essa 
desgraçada história. 

Num esforço desesperado, arranquei-me ao seu amplexo. 

— Não. 

Os nossos olhares estavam virados um para o outro. A expres- 
são dolorosa do seu dilacerou-me, mas eu recalquei a paixão que 
me queimava. 

— Não — repeti eu, com a garganta apertada. — Não; agora, 
não é possível. 

Desviei a cabeça. Com uma mão suave mas firme, obrigou-me 
a voltá-la para ele. 

— Que se passou, Irene? E por causa de Olivier? 

— Sim. 

— E a sua reprovação altera a pureza do sentimento que nos 
unia? Meu Deus, querida, quais teriam sido os meus erros para com 
o rapaz que eu não possa resgatar logo que ele esteja livre? 

Muito febril para medir o alcance das minhas palavras, res- 
pondi com veemência: 

— Mas ele está inocente. Não ignora isso, Se fosse realmente 
seu filho, nunca o senhor poderia agir assim. 

O seu rosto fremiu de dor. Durante um momento, envolveu-nos 
o silêncio, Ao longe, do lado da cidade baixa, uma sirene de fábrica 
lançou ao ar dois breves sons agudos. 

Eu estava toda a tremer. 


A direita: Dijon. Aesquerda: 


O Vogal na falta do Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral 


Dorothy Sarah Cassels 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 1802 


O MÉDICO» - 


A Administração do Jornal «O MEDICO» cumpre o dolo- 
roso dever de participar o falecimento, em Lisboa, do seu Direc- 


AAA A Aco caca acertar re treat OO 
AAA ORION 


OO SORO 


Capital Social — 100,000.000$500 
SEDE: R. ALEXANDRE BRAGA, 130 — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


São convocados os Srs. Acclonistas para se reunirem em 
Assembleia Geral em Lisboa e nos escritórios da sociedade na 
Rua Alexandre Herculano, 2-3.º-esq., pelas 15 horas do dia 29 
de Março corrente, em Assembleia Geral Ordinária com o seguinte 
objecto: 


1º — Apreciar o relatório do Conselho de Administração, 
discutir, aprovar ou modificar o balanço e contas e 
o parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício 
findo em 31 de Dezembro de 1973; 


| 2º Deliberar sobre a participação da sociedade em outras 
Dc 7] À he Lai TS RCA joe e cg vm, du 


Porto, 2 de Março de 1974 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Jayme Neves 


MONTEIRO, RIBAS 
INDÚSTRIAS, S. A. R. L. 


Capital: 90.000.000800 
SEDE NO PORTO — CIRCUNVALAÇÃO, 9020 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


São convocados os Senhores Accionistas para se reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, na sede da Sociedade — Porto, 
na Circunvalação, n.º 9020, no dia 26 de Março de 1974, pelas 
quinze horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 


1.º — Discutir e aprovar ou modificar o Relatório e Con- 
tas do Conselho de Administração e o Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1978. 

Pratar qualaquer assuntos de Intoresds para a Ho 
ciedade, 


Porto, 11 de Março de 1974. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 


Eva Elisabeth Gilbert de Bessa Ribas da Costa Monteiro 


LEIA <O LAVRADOR» 


— O que é que sabe exactamente? — perguntou ele com voz 
muito calma. 

Os seus olhos mergulhavam até ao fundo da minha consciência. 

— Tudo — assegurei cravando as unhas nas palmas das mãos. 
— Encontrei a pistola na modelação do busto de Baco e vi atirá-la 
ao poço. 

Novo silêncio. Eu sentia bater as minhas têmporas. 

— Presentemente, o que é que exige de mim? — perguntou 
com lentidão. 

O seu olhar ansioso, o seu rosto desfeito, torturavam-me. Bai- 
xei a cabeça sem poder responder. 

Ele recomeçou com uma insistência dilacerante: 

— Que exige exactamente de mim, Irene? Precise o seu pen- 
samento e os seus sentimentos a meu respeito. Se já me não ama 
— acrescentou em voz quebrada — a vida deixou de ter significação 
para mim. Compreende bem o que isto quer dizer? 

Perturbada, muda, fiquei com os olhos fixos na estrada. ES 


— Percebi tudo — disse ele com uma voz rouca. — Decidida- sa 
mente, não nasci para ser feliz. ES) 
Estendeu a mão para a chave do contacto. E) 
— Que resolve ? — perguntei eu com o coração desfalecido. E) 
— Escrever ao juiz de instrução a fim de me acusar do crime. 
Penso que deste modo ficará convencida da amplidão da minha E 
ternura paternal acerca de Olivier. = 


sobretudo isso não! Eu não lho queria dizer, mas... a polícia recu- 
perou: a pistola. 

Contei-lhe o que havia surpreendido no nuraque. 

As suas feições decompuseram-se; gotas de suor perlavam-lhe 
a fronte. 

Antes que eu houvesse terminado, tinha ele posto o motor a 
trabalhar e largava a toda a velocidade para Sermond. Os seixos 
saltavam e batiam na carroçaria e as rodas derrapavam nas curvas. 

— Se reuniram as provas antes de eu falar com o comissário 
Darvy — disse como se falasse consigo próprio — Olivier está perdido. 

O carro parou na rua deserta em que morava Mile, Martineau. 
Sem descer, abriu a porta e voltou-se para tirar a mínha mala. 

— Não compreendo, Adrien. Por favor, explique-se. Que vaí 
fazer ? sa 

— Já lhe disse: entregar-me à prisão, Teria resolvido isto três ES>s 
dias mais cedo, se houvesse sabido que todos os meus esforços para 
salvar o rapaz tinham sido inúteis. E 

& 
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— Não volte para «Vert-Logis», Adrien — exclamet eu, — On! E 
sa 


' 


(Continua) 


E 


CORES RR 


Coube a Alfredo Binet a dis- 
tinção de ser o criador do pri- 
meiro teste de inteligência, sem 
dúvida uma das concepções mais 
originais e eficientes da moderna 

ental. Os cola- 
boradoras de Binet deixaram dele 
a imagem duma pessoa de ex- 
trema simplicidade, qualidade que 
não se coaduna todavia com a 
finalidade ambiciosa a que O seu 
instrumento se propunha: medir 
em termos concretos, como quem 
pesa substância, o que há de mais 
precioso e indefinível no Homem, 
que é a sua capacidade de ra- 
ciocínio. 

Tanto se usou e abusou dos 
testes de inteligência que estes 
atravessam hoje um período de 
descrédito, na opinião de pessoas 
avisadas ou supostamente avisa- 
das. A investigação pedagógica 
prefere utilizar esquemas experi- 
mentais, em que, pela rotação 
dos factores, se consigam com- 
pensações entre os níveis de inte- 
ligência dos instruendos, sujeitos 
à experiência, sem ambicionar 
determinar concretamente esses 
níveis. O conceito de teste parece 
vingar mais na determinação dos 
conhecimentos ou das aptidões, 

largo uso com que as em- 


Não há dúvida que a inteli- 
gência é algo terrivelmente com- 
plicado, que não se contém nos 
limites duma definição precisa. 
Os experimentadores que tenta- 
ram expressá-la em termos de 
funções elementares, como a sen- 
sação e a atenção, pararam no 
Umiar do objecto das suas inqui- 
rições. Outros reduziram-na a 
mero epifenómeno, a uma apa- 
rência ou fenómeno acessório que 
surge após outros e que em na 
lhes modifica a substância. En- 


ESPECIAL 


O Comércio do Porto 


S ESCALAS MÉTRICAS 


DE INTELIGÊNCIA 


electricidade, que teve aplicações 
antes de ser explicada. 

Acredito nos testes de Intell- 
gência na medida em que reco- 
nheço a idoneidade do material 
estatístico em que eles se fun- 


“damentam. E que testes e método 


estatístico são coisas profunda- 
mente indissociáveis no meu pen- 
samento. Teste que não decorra. 
dum estudo estatístico não me- 
rece o nome de teste. E com esta 
afirmação, que fica por ora inde- 
monstrada, deixo de fora da cate- 
goria de teste as provas apres- 


Sadas e impensadas a que se 
atribui tal designação. Neste 
mundo de confusão, quanto a 
nomes, é preciso separar o trigo 
do joio. 

No fundo, é preciso retornar 
à origem do pensamento do cria- 
dor dos testes de inteligência, ao 
conceito de Alfredo Binet, que os 
idealizou. E uma surpreza não 
pequena aguarda quem descobre 
que o seu criador tinha uma 
noção perfeitamente exacta e 
completa dos problemas e das 
limitações do instrumento que 
propôs, tão exacta e completa que 
todas as objecções que se possam 
opor aos testes foram primeiro 
enunciadas por ele. Raramente 
a tese e a antitese coincidem 
com igual força no mesmo pen- 
samento. Poucas vezes teve o 
criador dum método a noção pre- 
cisa das suas dificuldades e insu- 
ficiências. Retornar ao pensa- 
mento de Binet não é apenas uma. 
dívida de gratidão que se presta, 
é também encontrar a certeza 
duma orientação que se não deve 
esquecer. 


“ 


Existem três versões da Es- 
cala Métrica da Inteligência de 
Binet-Simon: a de 1905, a de 1908 
ea de 1911; e mais versões exis- 
tiriam, certamente, se a morte 
prematura de Binet não tivesse 
interrompido uma in 
que, apesar de demorada, ta ape- 
nas no princípio. E verdade que 


tamentos de pormenor que em 
nada alteraram a essência e a 
ordenação do teste, 

A versão de 1905 da Escala 
Métrica tem uma finalidade emi- 
nentemente prática: a de detec- 
tar com rapidez os 
mentais entre as crianças sujei- 
tas à escolaridade obrigatória. 
Ao impor uma progressão dos 
estudos, a escola faz ressaltar 
atrasos mais ou menos graves no 
desenvolvimento mental, os mais 
ligeiros dos quais talvez passas- 
sem despercebidos fora dela. Em 
Outubro de 1904, constituiu-se 
no Ministério da Instrução Públi- 
ca, em França, uma comissão 
para elaborar um projecto de en- 
sino especial destinado às crian- 
cas que apresentassem atraso 
mental. Binet, que fazia parte 
da comissão, -so de 
proceder a um meio prático de 
rastreio desses atrasos. Alguns 
meses mais tarde, já no ano de 
1905, Binet publica, no «Année 
Peychologique», a primeira ver- 
são da Escala Métrica. 

Grande parte das provas que 
constam da Escala tinham já 
sido publicadas por Binet, em 
1903, em «Btude Experimentale 
de Intelligence». Por aí pode 
mesmo conhecer-se a origem ins- 
piradora de algumas das provas. 
Desde 1895 que Binet vinha es- 
tudando, em colaboração com 
Henri, um certo número: de pro- 
vas destinadas à diagnose dos 
tipos de inteligência. Em 1900, 
o seu encontro com Simon permi- 
tirlhe-á repetilas em crianças, 
atrasadas mentais, internadas no 
hospício de Perray, em Vau- 
cluse. Simon dedicou tal entu- 
siasmo à execução das instruções 
de Binet que fez dessa experiên- 
cia a sua tese de doutoramento. 
A colaboração de Binet com Si- 
mon iria durar dez anos, no tes- 
temunho de Simon, até à morte 
de Binet. 

E graças a todo este trabalho 
preliminar que a escala de 1905 
pôde surgir em tão poucos me- 
ses, após a decisão da comissão 
ministerial. A Escala é validada, 
em Fevereiro e Março de 1905, 
em crianças idiotas, internadas 


Recebemos já relativamente no primero tema, apresentado 
no dia 1 do corrente, numerosas respostas, que estão a ser objecto 
de apreciação. O prémio a atribuir à melhor resposta consistirá 
na sua publicação e remuneração (tabela normal de colaboração). 
O facto de ser publicada apenas uma resposta não quer dizer 
que não se proceda ao comentário das restantes—o que será 
feito periodicamente à guiza de balanço dos resultados. 

Pedimos aos estimados concorrentes o favor de nos envia- 


rem sempre as suas direcções. 
Publicamos, a seguir, o segundo tema do concurso, que 
versa sobre o problema da EMANCIPAÇÃO FEMININA. 


Apesar de períodos, mais ou menos exten- 

sos, de acalmia, que se verificaram e con- 

tinuam a verificar ao longo do processo de 
emancipação da mulher, a verdade é que 

este processo continua, embora frequentemente desvir- 
tuado pela ideia errada de que o inimigo desta eman- 
cipação é o homem. Pois então o homem, ou, mais 
propriamente, os homens já estarão todos emancipados? 
Uma visão sincrónica demonstra-nos a existência 
simultânea de contextos sociais em que o grau de 
emancipação da mulher difere profundamente: com 
certeza que esse grau de emancipação não é o 
mesmo numa aldeia de Trás-os-Montes e em Lisboa, 
em Meca e em Roma, em Nova lorque e Moscovo, 
Quem nos diz, de resto, que na mesma sociedade 
o grau de emancipação das mulheres seja o mesmo? 


Esta Imagem documenta uma manifestação feminist: 


civilizadas ? 


bastante melhor. 


Será porventura idêntico o grau de emancipação de 
todas as mulheres de Lisboa? 

Uma visão diacrónica demonstrar-nos-á que, rela- 
tivamente à situação que tinha nas sociedades pré- 
“históricas, antigas, medievais e mesmo modernas, a 
situação actual da mulher é, duma maneira geral, 
Como obteve ela o grau de eman- 
cipação de que desfruta hoje nas sociedades mais 


Mas em que consistirá, verdadeiramente, a eman- 
cipação da mulher? 

Quais as metas a atingir, nessa emancipação 7? 

Pois é este o tema que hoje propomos à reflexão 
dos nossos leitores. É natural que, pela sua natureza, 
ele venha a interessar particularmente às nossas jovans 
leitoras de todas as idades. 

Aguardamos, com curiosidade, as suas respostas. 


fectuada no Jardim das Tulherias, em Paris, em 1914. 


-Que pediam estas senhoras, vestidas como se fossem para o «chá das cinco»? Independentemente da sua 

capacidade de sentir os problemas de outras mulheres como as suas criadas e as empregadas dos seus maridos 

(capacidade que não devemos pôr em dúvida), estas senhoras estariam possivelmente mais directamente 
interessadas na «promoção da mulher», ao nível dos cargos públicos de elevada projecção social 


F 
e 
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no serviço do doutor Volsin, da 
Salpétritre, E assim podemos 
compreender a estrutura da a- 
cala de 1905, que a seguir se 
publica, onde a despistagem dos 
atrasados mentais deixou clara- 


três níveis intelectuais: a idiotia 
como incapacidade de exprimir-se 
oralmente; a imbecilidade como 
incapacidade para a linguagem 
escrita; e a debilidade mental co- 
mo incapacidade para a abstrac- 
ção. Estes níveis estão delimita- 
dos mais ou menos claramente na 
Escala. 

Nas provas 7, 8 e 9 (a), in- 
tervém a capacidade verbal; por 
isso, elas constituem a fronteira 
entre a idiotia e a imbecilidade. 
Na opinião de Binet e Simon, 
estas três provas têm igual difi- 
culdade, e se as provas são três 
é para que fique bem delimitado 
o fim da idiotia e o começo da 
imbecilidade. 

O limite superior da imbeci- 
lidade, que toca com a debilidade, 
é mais dificilmente definido. Pa- 
rece situar-se ao nível da 12.º 
prova que consiste na compara- 
ção de dois pesos. Todavia, os 
adultos imbecis conseguem che- 
gar até à 15.º prova (repetição 
de frases com 15 palavras). 

O timite superior da debiti- 
dade situa-se, mais ou menos, ao 
nível da 26º prova, síntese de 
três palavras numa frase, Daí 
em diante, as provas assumem 
carácter abstracto que, por defi- 
nição, delimitam a debilidade. 

Por este teste, Binet preten- 
dia apurar, com rapídez, se a 
criança que tinha na sua frente 
era ou não um atrasado mental; 
em caso afirmativo, qual era o 
grau desse atraso, e consequen- 
temente, se devia sujeitar-se a 
um ensino normal ou especial, 


Escala Métrica de 1905 


1. O olhar. Movimento da ca- 
beça ou dos olhos para se- 
guir a deslocação lenta dum 
fósforo aceso. 


2. Apreensão provocada por 
uma excitação táctil. 


3. Apreensão provocada por 
uma percepção visual. 
onhecimento do alimento 
jar entre um cho- 
“colate e um cubo de ma- 
deira). 


Procura do alimento compii- 
cada por uma dificuldade 
mecânica. 


Execução de ordens sim- 
ples (sentar-se, apanhar um 
objecto) e imitação de ges- 


Conhecimento verbal dos 
objectos (designar partes do 


Conhecimento verbal das 
imagens (designar objectos 
numa imagem). 


Nominação dos objectos de- 
signados (prova inversa da 


Compar: de dois pesos 
(cubo de 3 e 12g., 6e 158. 
e 15g.). 


Sugestibilidade (d- 
versas entro as quais 
o teste das linhas). 


Definições (casa, cavalo, 
garfo, mamã). 


Repetição de frases com- 
postas de 15 palavras. 


Diferença entre objectos, de 
memória 
borboleta-mosca; 
-vidro). 


Exercício de memória sobre 
imagens após 30 segundos 
de exposição. 


Dois desenhos de memória. 


Repetição imediata de al- 
garismos (por omissão ti- 
pográfica, o número de ai- 
garismos a repetir não é 
indicado...) 


Semelhanças entre vários 
objectos, de memória, 


Comparação de comprimen- 
tos, 


Ordenação de 5 pesos, 


Lacunas de pesos (se a pro- 
va anterior foi realizada, 
retura-se um dos pesos, ten- 
do a criança os olhos fe- 
chados, e pede-se-lhe que 
tome o peso dos restantes 
e adivinhe o que foi reti- 
rado). 


Encontrar palavras que ri- 
mem com obediência. 


Exercícios com faltas, lacu- 
nas verbais e preencher. 


Três palavras numa frase: 
Paris, rio, fortuna. 


Resposta a uma questão 
abstracta: (quando... que é 
preciso fazer?) 


Inversão dos ponteiros dum 
relógio. 


29. Corie duma folha dobrada 
em quatro (adivinhar a for- 
ma recortada). 


30. Definição de termos abs- 
tractos (diferema entre es- 
tima e amizade, entre abor- 


recimento e desgosto). 


(a) As 30 provas da Escala 
Métrica de 1905 (igual- 
mente as de ZHW8 e 1811) 
não estavam osginalmente 
enumeradas, 


Pires Martins 


mon nouveau 
vocabulaire 


: PROBLEMA 
E DO LIVRO ESCOLAR 


QUEM DEVE SER CHAMADO 


E QUEM PODE SER EXCLUÍDO 


sucesso do ltvra, em geral, 

depende, fundamentalmen- 
te, da sua aceitação pelo público. 
Como qualquer outrs mercado- 
ria, é bom O livro que o público 
consome, 

Mas 0 grau maior ou menor 
de consumo dum livrs, nos dias 
de hoje, pode ser mstivado an- 
tes da sua leitura peio público, 
antes do juízo da crítica e inde- 
pendentemante da fuma do au- 
tor. Isto zeontece quando a saída 
do livro é antecedids por uma 
grande barragem de gublicidade, 


são, porém, momentáneos. Esgo- 
tados os seus efeitos psicológi- 
cos, conseguem solmeviver os 
Hvros que possuem elementos de 
interesse perduráveis. O grau do 
seu consumo tende, daí por 
diante, a ajustar-se dy possibilt- 
dades normais de consimo do pú- 
blico. E estas dependem, em úl- 
tima análise, da população que 
fala a língua em que » livro está 
escrito, assim como fo seu de- 
senvolvimento económico e cul- 
turai, para não falar do grau de 
expansão dessa língia no es- 
trangeiro. 

Acontece também que os 
bons editores sabem distinguir 
entre o sucesso garsatido pelo 
sensacionalismo do tema, de 
curta duração, e o excesso ga- 
rantido pelo valor intrínseco da 
obra, mais duradoiro. 

Quem afere, porém, a quali- 
dade do livro escolar” Os edito- 
res? Os alunos? Os grofessores 
que vão utilizá-lo? Os conselhos 
escolares, mediante os votos dos 
professores que têm obrigação 
de conhecer o livro « daqueles 
que nem essa obrigação têm? 


a 
4 


Ou esses mesmos conselhos, mas 
apenas em relação a livros pre- 
viamente autorizados pelo pró- 
prio Ministério da Educação 
Nacional, como acontece no 
CPES? 

Em que condições se processa 
efectivamente a aprovação dos 
livros ao nível dos conselhos 
escolares? São os livros subme- 
tidos a esses concursos efectiva- 
mente lidos e apreciados pelos 
professores da respectiva disci- 
plina, que têm assento no conse- 
lho? Em que termos é feita essa 
apreciação? O voto é feito oral- 
mente ou por escrito? Que res- 
ponsabilidade profissional envol- 
ve esse voto? 


res? Em função da sua obe- 
diência ao programa e às ins- 
truções que o interpretam? 
Atende-se, além disso, à sua 
correcção científica e metodo- 
lógica? 

Averigua-se depois o papel 
desempenhado por esse livro na 
aprendizagem dos alunos? Têm- 
-se efectuado investigações pe- 
dagógicas nesse sentido? Duma 
maneira geral, ter-se-ão feito 
investigações no sentido de de- 
terminar o papel específico dos 
livros didácticos no processo da 
aprendizagem ? 

'Têm-se feito experiências de 
alternativas para os livros esco- 
lares? Que resultados deram 
essas experiências? 

Em que medida os reflexos 
da renovação pedagógica sobre 
o papel dos livros escolares e 
sobre os seus objectivos e carac- 
terísticas justificarão novas for- 
mas de criação, de edição e de 
aprovação desses livros? 

Quem deve ser chamado e 
quem pode ser excluído da par- 
ticipação nas pesquisas que po- 
derão levar legitimamente à des- 
coberta dessas novas formas? 


O LIVRO ESCOLAR O 


HERNÂNI S. DIAS DA SILVA 


NºS artigos passados—a es- 
colha em face não da qua- 
lidade intrínseca mas sim do 
elemento humano que escolhe. 
Hoje o livro em si mesmo. 
Numa época em que a visua- 
lização parece ter dado lugar à 
reflexão mental, em que o con- 
creto-material parece ter dado 
lugar ao abstracto-mental, numa 
época em que se coisífica os 
princípios em vez de se manter 
estes como síntese das coisas, 
numa época em que Kant deu 
lugar quer a Creso quer a Sar- 
danapalo, os livros deixaram de 
ser um meio para serem um fim. 
Não um meio de levar a criança 
ou o jovem à consciência da sua 
maturidade intelectual, mas sim 
um fim de locupletação seja de 
quem for, menos de alunos que 
os pagam caros e muitas vezes 
sem outro proveito que não seja 
uma policromia aliciante como 
aliciante anteriormente era a 
policromia de uma colecção de 
selos — porque se os selos tives- 
sem sido imaginados monócro- 
mos, muito poucos % haveria 
em relação aos que há hoje. 
Util a cor? Sim. Indispensável 
a cor? De maneira senhuma! 
E no entanto encarece-se uma 
edição na ordem dos 400 %, só 
porque o embonecamento riva- 
liza com o arco-fris! Não se jul- 
gue com isto que repugno a cor! 
O que repugno é o encsrecimen- 
to de uma edição pelo secundá- 
rio, o empobrecimento do funda- 
mental — empobrecimento tanto 
mais grave quanto a formação 
académica se torna cada vez 
mais deficiente, a formação pro- 
fissional se torna mais tragica- 
mente apressada... quanto mais 


as novas vagas de professores 
me fazem lombrar a superabun- 
dância de padres ignorantes de 
que se lamentava Camilo Cas- 
telo Branco ao olhar pelo nosso 
Minho. 

Os exemplos pululam: da 
absurdez de um livro de física 
onde se lê que o gelo tem duas 
vezes a temperatura da água a 
ferver (sic — sem mais qualquer 
contexto) até àquela antologia 
onde se lê uma «lenda» para 
exemplificar o realismo noven- 
contista, até aquele manual de 
literatura onde se chama « Eça 
autor do século XX, até àqueles 
compêndios ou atlas de geogra- 
fia que, decalcados sobre matri- 
2es espanholas, de forma nenhu- 
ma convém aos nossos hábitos, 
nem ao nosso vocabulário, nem 
— pelo menos em alguns casos 
— ao prestígio da honestidade 
editorial, pois que sei de ciência 
certa como se fazem reprodu- 
ções, alteradas ligeiramente, de 
originais estrangeiros. Os factos 
tornam-se por vezes anedóticos, 
a tal ponto o decalque sobre o 
tivro estrangeiro atinge o absur- 
do; num atlas descubro Jarcove, 
que ninguém sabe o que seja, 
mas que se trata de Carcóvia, 
diferente de Cracóvia: é que o 
Kh russo-ucraniano tem o mes- 
mo valor do j castelhano! E 
quantos professores há que jul- 
gam Atx-la-Chapelle uma cidade 
francesar Ora já os nossos his- 
toriadores de Quatrocentos e de 
Quinhetos lhe chamavam Aquis- 
grã, à cidade que os alemães — 
seus possuídores—designam por 
Aachen. Chegam os livros de 
História (ou de histórias?) a 
dar à ideia de que a França se 


identifica com Império Franco, 
que Carlos Magno seria «fran- 
Cêsdm 

Isto resulta de livros maus, 
de professores imbuídos de com- 
pêndios... frceses de entre-duas- 
-guerras, com todo o seu chau- 
vinismo deletério. Aprendemos 
desde crianças os efeitos da tin- 
tura de Tournesol—e ainda 
Hergé e o seu Tin-tin nos não 
tinha dado aquela doce figura 
de sábio... mas quantos de nós 
sabem que tournesol não é um 
sujeito humano, mas uma sim- 
ples planta chamada... girassol?! 

A adopção do livro escolar 
supõe uma acerada crítica: não 
só pelo livro em si, não só pelo 
que pode incutir de errado no 
aluno, mas, o que é muito mais 
grave, pelo perigo de o profes- 
sor não estar suficiente e devi- 
damente preparado para suprir 
as deficiências livrescas. Impõe- 
-se a crítica fria, severa, impar- 
cial do livro, mas impõem-se 
factores de outra ordem: como. 


eterna unção de quê critério —- sujeitar à crítica destrutiva um 
-* são apreciados os livros escola-- 


livro que representa para o edi-. 
tor dezenas ou até centenas de 
contos de capital empatado? 
Não quero, de forma nenhuma, 
salvaguardar os interesses dos 
editores, mas sim o da equidade, 
o da justiça. Se estamos enqua- 
drados num regime de estrutura 
capitalista e de economia libe- 
ral, o editor tem pleno direito 
a defender os seus interesses. E 
como pode ele, depois de ter con- 
fiado nos autores X ou Y, sujei- 
tar-se a que sua edição fique 
banida, votado a um ostracismo 
que é ignominioso não para o 
editor que confiou, mas para o 
autor que abusou — consciente 
ou inconscientemente — da con- 
fiança? 

Não pretendo propor uma 
solução. Pretendo apenas formu- 
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lar um juízo que o subsequente 
inquérito levado a cabo nesta 
«Página» poderá vir a melhor 
esclarecer. Não disse tudo ainda, 
mas a oportunidade ainda não 
passou: há que perscrutar os in- 
teressados, há que formular jui- 
zos à posteriori 


NOTA — A experiência, que está 
sendo levada em frente, dos eur- 
sos complementares — pelo menos 
no campo do Ensino Técnico — 
está a ser deveras instrutiva no 
aspeto de livro escolar, pois, jus- 
tamente o que a faz construtiva 
é a não-existência de livros-esco- 
lares «adoptados». Infelizmente o 
professorado não sabe, não pode, 
ou não quer (por medo atávico), 
utilizar à ampla liberdade que lhe 
foi concedida a nível superior, 
isto é, pelo Ministro, por intermé- 
dio do Director-Geral do Ensino 
Secundário. Infelizmente, ainda, 
o condicionalismo que envolve os 


professores, no que diz respeito 
je 


que todos os colegas a compreen- 
dem da mesma maneira? Será 
ainda que todos os colegas sabem 
do abismo que há entre liberdade 
e licença? 


NSà A ORGANIZAÇÃO DE COOPERAÇÃO E DE DESEN- 
VOLVIMENTO: ECONÓMICO (OCDE) E A EDUCAÇÃO 


Do Boletim n.º 5 de Informação do CERI transcre- 


vemos o seguinte passo: 


«Há na OCDE dois organismos paralelos que se 
ocupam das correlações entre o ensino e o desenvolvimento 
económico: trata-se do Centro de Investigação e Inovação 
no Ensino (CERI) e da Comissão de Educação, organismo 


mais antigo e que 
As funções 


pi 


ossui o seu próprio Secretariado. 

estes dois organismos completam-se. A 

Comissão de uai está primordialmente interessada nas 
cas de desenvolvimento do ensino no contexto da expan- 


são económica e social. Nestes últimos anos, ele debruçou-se, 
por exemplo, sobre a planificação das instalações escolares 
e a democratização do acesso ao ensino, o exame sistemá- 
tico das políticas nacionais de ensino e a comunicação de 


xperiências e de metodologias destinadas à avaliação das 
eridas políticas e do seu resultado, e a reforma do ensino 
destinado à formação de cientistas, engenheiros e técnicos 
(é interessante notar que, neste último domínio, ele continuou 
o papel da antiga Comissão da OCDE para o pessoal cien- 
tífico e técnico). O seu programa a longo prazo, actualmente 
em curso, dá prioridade aos seguintes temas: objectivos, pla- 
nificação e gestão do ensino, ensino e mercado do trabalho, 


utilização 


icaz dos recursos destinados ao ensino, políticas 


a respeito dos professores, elaboração das políticas e das 


estruturas do ensino 


ós-secundário. 
Criando o CERI, a organização ficou dotada dum i 


trumento de carácter diferente — uma força técnica, opera- 
cional e móvel que deve exercer a sua acção nos mesmos 
pontos de encontro entre o ensino e a sociedade, mas nos 
sectores e aos níveis onde os conflitos e as suas soluções se 
verificam realmente. Numa palavra, o seu papel consiste em 
identificar os principais obstáculos que se opõem ao aperfei- 
coamento qualitativo a longo termo dos sistemas e das prá- 
ticas de ensino, e a favorecer as investigações e as experiên- 
cias empreendidas nos países membros, a fim de descobrir 
e ensaiar os meios práticos mais eficientes para transpô-los». 


emily 


a 


Terça-feira, 12/3/74 


O Comércio do Porto 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO 


EMPRESA PÚBLICA — DEC. LEI No 48007 


ESCRITÓRIOS CENTRAIS: RA. ANDRADE CORVO, 14 — LISBOA 1 


OBRIGAÇÕES 5./: 1956 — EMITIDAS PELA «THE ANGLO- 
PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED» 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas de que o juro correspondente ao Cupão N.º 
vencer no dia 1 de Abril p.º f.”, será pago como segue: 


JURO LIQUIDO * 
Obrigações ao portador : 


Títulos dos sortetos anteriores 
por reembolsar 


ne PRON ERA oiniotçdo SORTEIO N.º 33 (Último Cupão pagável nº 34) 


Este pagamento pode ser efectuado mediante a apresen- TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N. 


tação do respectivo cupão, nas sedes e dependências dos 
seguintes Estabelecimentos de Crédito : 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA 


BANCO BORGES & IRMÃO 


BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO FONSECAS & BURNAY 


BANCO TOTTA & AÇORES 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
BANK OF LONDON & SOUTH AMÉRICA LTD. 


PANCADA MORAES & C> 


Sorteio N.º 34, realizado em 1 de Março de 1974 


(ULTIMO CUPAO 


Comunicase aos Senhores Obrigacionistas que, em con- 
formidade com os avisos publicados no dia 21 de Feve- 
p.*, foram sorteados os seguintes títulos para amor- 


reiro p.” 
tização em 1 de Abril pº t.º, 


de vencer juro e serão reembolsados nos Estabelecimentos 
de Crédito acima mencionados, contra a sua entrega e pelo 
valor nominal de Esc. 1000800 por obrigação. 


TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N.” 


3056 
3082 
3136 
3180 
3229 


4571 
4625 
4641 
4713 
4726 
4780 
4785 
4912 
4967 
4990 
5007 


592 1908 
RR) 
ad 1970 


5 OBRIGAÇÕES N.º 


15213 
15229 
15243 
15256 
15336 
15 o 
15369 
15391 
15474 
15485 
15518 
15527 
15536 
15557 
15 564 
15605 
15668 


15673 
15717 
15726 
15739 
15771 
15 780 
15 867 
15 882 
15 902 
15934 
15983 
16021 
16 028 
16 064 
16 220 
16 234 
16321 


TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES N.º" 


19135 19680 
19243 19683 
19253 19684 
19271 19690 
19272 19728 
19307 19737 
19325 19738 
19326 19744 
19443 19995 
19515 19996 
19634 20006 


20 034 
20050 
20 054 
20088 
20129 
20138 
20177 
20230 
20 236 
20 253 
20289 


20318 
20372 
20452 
20 456 
20 483 
20517 
20537 
20762 
20773 
20783 


TITULOS DE 20 OBRIGAÇÕES N. 


22686 22707 


7985 8784 
7997 8832 
8058 8834 
887 
8933 
8948 
9086 
9136 
9168 
9311 
9462 
9579 
9705 
9823 
9908 
8517 10110 
8681 10206 


5 OBRIGAÇÕES N.* 


14438 15535 16828 
14717 15599 15852 
14722 15611 15873 
14723 15614 15929 
15057 15665 16948 
15084 15670 16002 
15233 15810 16137 
15320 15813 16264 17 253 
15495 15826 16480 17313 


TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES N.* 


19132 19287 20056 20700 21231 21 408 
19163 19572 20075 20839 21201 21415 
19169 19592 20216 20880 21359 21421 
19192 19649 20222 20967 21370 21518 
19201 19677 20324 21157 21373 21532 
19233 19731 20350 21158 21403 


TITULOS DE 20 OBRIGAÇÕES N.” 
22 706 


10 306 
10 329 
10383 
10476 
10 569 
10655 
10683 
10 889 
11050 
11089 
11144 
11 204 
11518 
11532 
11 540 
11572 
11 625 


16637 
16 829 
16 868 
16 953 
16 993 
17 120 
17219 


17600 
17708 
17769 
17917 
17964 
18049 
18 064 
18346 


PAGÁVEL N.º 35) 


data a partir da qual deixam 


7310 
7315 
7366 
7418 
7461 
7485 
7598 
767 
7708 
7 
7762 


9434 
9537 
9512 
9703 
9719 
9743 
97.52 
9759 
9822 
9895 
9923 


11297 
11 349 
11351 
11414 
11436 
11534 
11751 
11755 
11782 
11 809 
11 856 
7822 9963 11806 
7876 9973 11950 
6766” 7892 10015712016 + 
6 8117 948-10 071120707 
6813 "8038 10091 12112 
'6846 8096 10119 12201 
6847 8307 10138 12244 
6890 8317 10144 12203 
6939 8333 10203 12296 
6944 8513 1025 12297 
6954 8568 10275 12317 
6970 8586 10585 12392 
6971 8634 10806 12549 
7008 8971 10830 12561 
7044 8791 10836 12565 
707 8826 10864 12596 
7093 8428 10918 12615 
7124 8945 10933 12619 
7137 9098 10986 12660 
7149 9100 11122 12666 
7167 9147 11128 12718 
7186 9207 11167 12728 
7284 9368 11203 12923 
7249 9365 11213 13175 
7256 9368 11249 13178 
7261 9388 11258 13201 
7303 9411] 11270 13238 


6067 
6071 
6075 
6090 


SORTEIO N.º 32 (Último Cupão pagável n.º 33) 
6218 


TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N.º 


2201 
2257 
2268 
2275 
2311 
2442 
2655 


6873 
6918 
8soz7 


8 680 
8687 
9317 
8034 9324 
8249 97.65 
8551 10363 
- 8619 10 su, 


ARTS eta e 
18308 a461s -16 257. 15882, 1615516929 17 E 
14080 14756 15304 15878 16167 1729 17899 
14209 14771 15429 15955 16850 17659 18 432 


TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES N. 


19415 19575 20257 20553 20864 21719 22101 
19447 19800 20300 20560 21130 21813 22146 
19474 19980 20457 20658 21454 21978 22174 


TITULOS DE 20 OBRIGAÇÕES N.* 
22680 . 


SORTEIO N.º 34 (Último Cupão pagável nº 32) 
TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N.º 


1497 2964 3313 5794 9577 11279 12123 
1662 3081 3868 5971 10163 11548 12421 
1737 3204 5102 67,92 10609 


TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES N.* 
15143 15150 16484 17241 18772 
TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES N. 
19630 19663 19805 20554 21848 22094 
SORTEIO N.º 30 (Último Cupão pagável n.º 31) 

TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N.º 

77 1088 2228 3228 9016 9687 10 650 
TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES N.= 


13515 14349 15149 15361 16012 16255 16452 
13626 14350 


TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES N.” 
20559 21815 

SORTEIO N.º 29 (Último Cupão pagável nº 30) 
TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N.º 


1735 2233 5817 10760 11060 11555 11558 
2224 2582 9951 11056 11067 


TITULOS DE 5 OBRIGAÇÕES N.” 
15118 18268 

TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES N.* 
20 809 


16347 17077 
16402 17087 
16495 17193 
16503 17225 
16549 17273 
16557 17292 
16595 17377 
16598 17422 
16 649 17423 
16652 17521 
16867 17530 
16870 17639 
16 882 17715 
16925 17751 
16949 17757 
17020 17811 
17071 17872 


SORTEIO N.º 28 (Último Cupão pagável n.º 29) 
TÍTULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N.= 
4476 
TITULOS DE 10 OBRIGAÇÕES N.” 
2 496 ' 


20791 
20 799 
20 955 
20 968 
21019 
21313 
21377 
21427 
21680 
21691 


21755 
21759 
21792 
21819 2; 
21873 
21 926 
21936 
21937 
21939 
21991 


SORTEIO N.º 27 (Último Cupão pagável n.º 28) 
TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N.º” 
+978 

SORTEIO N.º 25 (Último Cupão pagável n.º 26) 
TITULOS DE 1 OBRIGAÇÃO N.” 


4786 ; 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
LISBOA, 12 de Março de 1974. 


MÉDICOS 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 6 18 às 19 h. 
Consultório: R. St.º Catarina, 266-3.º, Dt. 
Telef. 27852 — Resid.: Telef, 910939 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Ouvidos Nariz e Garganta 
Rus do Sá da Bandeira, B19, 2.º, Esq, 
Telefone, 20871 


Em FRAZÃO 
[Paços de Ferreira) 


D COMÉRCIO DO PORTO 


ende-se na Casa Carvalho, 


AVISO AO PÚBLICO 


AUTO-VIAÇÃO ALPENDURADA 


AUTO-VIAÇÃO ALPENDURADA x PORTO: Escritório Central e Recolha: Rus Alexandre Herculano, 173 
— Telefs. 20564 - 3634 x PENAFIEL: Av. Egas Moniz, 125 Telef, 22912 x MARCO DE CANAVESES: 
Magrelos — Telefe. 52626 - 58210 — Participa ao Exmo Público quo a partir de 85 DE FEVEREIRO iniciou 
ovo horário na carreira de passageiros entro PORTO — PINHEIRO MANSO — 8. VICENTE, conforme abaixo 
so desorimina: 


4 B D c A 
630 9,00 13,00 1710 20,80 8. VICENTE — Part. ... 650 1015 1820 21,15 
7,00 9,80 13,80 17,40 21,00 Vitar 700 102 1830 aid 
710 940 1340 1750 21,10 Carbotio 716 1040 1845 21,40 
125 1355 1805 2125 GAPELA 7,20 1045 18,50 21,45 
7,40 1410 1820 21,40 Lagares 780 10,55 1900 21,55 
745 1415 1825 2145 Recarei 740 1105 19,06 2205 
7,50 1020 14,20 18,30 21,50 Pinheiro Manso 7,55 1120 19,20 22,20 
800 10,80 14,30 1840 22,00 VALONGO . 800 11,26 1925 22,25 
815 1045 1445 18,55 2216 PORTO — Chegada. 830 11,55 20,00 22,56 


EFECTUAM-SE: A— Aos Domingos e Feriados; B— Ave Sábados e dia 3 de Dezembro; C— reto 
Domingos; D — Às sextas-feiras excepto dia 24 de Dezembro. 


H qe 


CONSERVAS ALVA, 
LIMITADA 


Por deliberação da Assem- 
bleia Geral nária de 


8 do corrente, sf aprovada a | 


fusão das sociedades CONSER- 
VAS ALVA, LIMITADA e SO- 
CIEDADE INDUSTRIAL DE 
CONSERVAS MATOSINHOS, 


L.DA, por incorporação global | 


do património desta na socie- 
dade CONSERVAS ALVA, LI- 
MITADA. 

Os credores por créditos 
anteriores à data da presente 
publicação poderão deduzir 
oposição à fusão, em confor- 
midade com o disposto no Ar- 
tigo 10.º do DecretoLei n.º 
598/73, de 8 de Novembro. 


Matosinhos, 
de 1974. 
O Gerente, 

Edgar Alves da Silva 


9 de Março 


SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE CONSERVAS 
MATOSINHOS, LDA. 


Por deliberação da Assem- 
bleia Geral Extraordinária de 
8 do corrente, foi aprovada a 
fusão das sociedades CONSER- 
VAS ALVA, LIMITADA e SO- 
CIEDADE INDUSTRIAL DE 
CONSERVAS MATOSINHOS, 
LDA, por incorporação global 
do património desta na socie- 
dade CONSERVAS ALVA, LI- 
MITADA. 

Os credores por créditos 
anteriores à data da presente 
publicação poderão deduzir 
oposição à fusão, em confor- 
midade com o dispostó no Ar- 
tigo 10º do Decreto-Lei n.º 
598/73, de 8 de Novembro. 


? de Março 
de 1974. 


O Gerente, 
Edgar Alves da Silva 


Sindicato Nacional dos Ajudantes 
de Despachanie Oficial, 
Despachantes privativos 
€ Agentes Adianeiros 


(SECÇÃO DO PORTO) 


Convidam-se os Senhores 


. Associados a reunirem em As- 


sembleia Geral Ordinária, no 
dia 14 do correni: mês, pelas 
17,30 horas, na sua Sede, à 
rua Infante D. Esnrique, 103- 
-1º, desta cidade, com a se- 
guinto ordem do dia. 


ER 


acta da Sessão anterior. 

2º — Apreciação e aprovação 
das contas dz gerência de 
1978. 

3.º — Meia hora para discussão 
de assuntos de interesse 
para as classes represen- 
tadas. 


Não comparecendo número 
legal de Associados a esta con- 
Siri, fica desd= já marcada 

convocação para 
ES depois, a qual fun- 
cionará com qualquer número 
de presenças. 


Porto, 27 de Fevereiro de 
1974 


O Presidente da Mesa 
da Assembieis Geral, 


Fernando Pinheiro 
Saavedra Euvina 


BARBOSA JÚNIOR & IRMÃOS 
COMÉRCIO DE PNEUS 
E MÁQUINAS, S. A, R. L. 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convidam-se es accionistas 
da sociedade anónima BAR- 
BOSA JONIOR & IRMÃOS 
— COMERCIO DE PNEUS E 
MAQUINAS, S.A.R.L. a reu- 
nirem-se no próximo dia 29 de 
Março de 1974, pelas 15 horas, 
na sede social, à Rua Amibal 
Cunha, 123, da cidade do Por- 
to, em assembleia geral ordi- 
nária, com a seguinte ordem 
de trabalhos : 


— Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório 
e Contas da Adminis- 
tração e Parecer do 
Conselho Fiscal, re- 
lativos ao exercício 
do ano de 1973; 


2º — Estudo e deliberação 
de qualquer assunto 
que os atcionistas en- 
tendam trazer à con- 
sideração da assem- 
bleia. 


A assembleia funcionará em 
1º convocação à hora acima 
indicada, se estiverem presen- 
tes ou representados accionis- 
tas com ações representati- 
vas de 51 por certo do capital 
social e em 21 convocação, na 
hipótese contrária uma hora 
depois tudo de marmonta com 
o disposto no artigo 15.º e seu 
5 1º dos estatutos da socte- 
dade. 


Porto, 6 de Março de 1974. 
A Administração 


CARLOS JOSÉ BARBOSA 
JOSÉ RAUL DE OLIVEIRA MIRANDA 


MAQUINAS AGRICOLAS e AVICULTURA « CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 

à deve ser anunciado o Cumserea anicoa 

de grande expansão em todo e 


«o LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 


Tudo idoipora 


VANTAGENS PARA TODOS 


RELATÓRIO, CONTAS E PARECER DO CONSELHO FISCAL DO EXERCÍCIO DE 1973 


pr 
Exornado de elevados dotes do inteligênci 
isttuiu ainda um magnifico. exempl 


Dói 
das modilicações mais importantes 
ndo nos “esquemas de” cooperação. econômica 


capacidade por utilizar, venham 
to, até. do fim do primeiro 
Especinimente nalguns pais 
i ndamento que se 
19, 


gentes, podorá, poi 
pressões excesatv 
jo a pojllica ecc 
ma 


ul po uluro 


solar ia Hisaeuiação "46 aidlma meme” 
judo no plano externo; 


jo G.A. T. Tu tecente. 


situação 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 


DISPONÍVEL E REALIZÁVEL 


Gaita e Depósito no Banco de Portugal 
Depónitos noutras Insluiçã 


IMOBILIZADO 


doe Flnat - 
da Constitulção' e de 


Ei ; 

Amortização (a deduzir 
Mobilário o Me 

Custo . ag 

Amortização (a deduzir | 
Imóveis 

Amortização (a deduzir) 
Outros 


Custo . 
Amortin 


ros Imobilzados 


o (a deduzir) 


OUTRAS CONTAS DO ACTIVO 
Contas Transitórias e da Regularização 


CONTAS DE ORDEM 
Valores de Conta Alheia 
as Ré ú 
Garanta 


SENHORES ACCIONISTAS: 
O Consalho 
ntoso carg 


do exercicio, teve lugar o acontecimento 
' doloroso da história do vosso Ban 


Em PONTE DA BARCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Barbearia do 
sr. José Cardoso Lemos 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 


Ebm im o regintar um 
que acabou por conduzir à livre flutuação 


arte final do ano de 1972, novas perturbações sur- 
consequência da olovação do e juro, 


e para um milhor e 
(ade tem contriuído, 


npansão dos ilarmos, ope: 
dm HimoIigofamente super no de loul párisdo 
receden 
A Eculação honetia aumentou aoamas da 14 milhares 


fepósitos. nas insti- 


Porto, 7 de 


“capital 50% 


É de rar que, no fi 
ja 


% de dividendo, ou 
io 


milhões o quinhentos mil escudos) ao 


Outros Fundos de R importância 
do manciof 


1 quêndo do prósimo aumento 


Janeiro de 1974 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Armando Manuel 
Amónio Lof 


Montelto Fernandes Magalhães — Presidenta 


es Junior 


Severiano José da Silva Magalhães. 


CONTA 


PASSIVO DÉBITO 


EXIGÍVEL 


Depôstos à Ordem; Moeda Naciona! 
os com Pré-Aviao — Moda N 


1717205 4sases 
20517 601510 
1083 a74 23osãa 
TER 597 226567 
1 435 048520 
2054 551306 

195 082570 

so 197 114528 

31 790204591 
4.963 500840 

7 712514 


Tósoszaeisão 
TOS 2IS c00S5E 


Pubilcid 


Conservação de 
ário a Matorial - 
Outras Desp 


DE LUCROS E PERDAS 


erro a12sa 


sao 
em s2sdo 


5 Gerais: 


1aazuasio 


emo s2asão 
soma 261553 


Provisões o Amortizaçõe: 
Dolações para Provisões Diversas 


24 mto ni5s57 


Dotaçães para Contas de Amor 


123.420 sassou 


CRÉDITO 


Saldo do Ano 


Juros é Comissões a n/ Fasor 


7810045530 
TES TIS 961559. 


ap 925 219800 


Suldo, 


Anterior ass atosor 


145 510 946567 


Resultados em Operações Cambiais e 


Outros Rendimentos, 


RESULTADOS 
Lucros o Pere 


42 ass aonsas 
1245 2635 
EEE 

EERORZES) 


Crédito 
as é Lucros 


O CHEFE DA CONTABILIDADE 


CONTAS DE ORDEM 
e Conta Alheia 525 816235575 

TOS 943 S16500 
2o2 858521 

Bio 240 220580 
519 338840 

aro 590 749540 


ETOB ASS NOaSTO 


CEESERT 


Armando Manuel 


Abilio Ribeiro da Cunha 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Monteiro Fernandes Magalhães — Presioania 


António Lopes Chaves Junior 


Severiano José da Silva Magalhães 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


fismilde, a fodeu conquistava com a aus simpatia 


ixando viço quando. 
às forças que o impediram de ao arrastar até 00 sou Banco, 
dúvida um exemplo raro do trabalho e 
Vi Banca Portugues 


Nestos termos, somos de Parecer 


Porto, 
Somo consequência dam 
sucedeiro, no lu side 


ESMORIZ 


Manuel Augusto Rodrigues Pinto 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, esposa, 
agradecem por este ONICO MEIO, a todas es pessoas que os 


filhinho e mais Familia, sensibflizados, 
na sua grande dor, e participam que amanhã, 


acompanharam 
erram às 19,30 horas, será celebrada a missa por sua alma 


tornando o seu agradecimento extensivo 


na tgreja paroquial, 
sos que se dignarem assistir « este piedoso acto. 


16 de Janeiro de to7é 


O CONSELHO FISCAL 


Manuel da Silva Reis — Prosidor 
Carlos da Ve 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 8621 


HORIZONTAIS: 1 — Sanhudo. 
3 — Lá. Loiras. 3 — Ad. fmpar. 
P6. 4 — Mel, Lar, 5 — Ara, 
Atacar. 6 — Inveterados. 7 — 
Arreto. Ode 8 — Ida. Sim. 9 — 
Dó. Tacho. AI, 10 — Reboar. St 
1 — Amassar. 

VERTICAIS: 1 — Clamai, 
Idos. 2 — Adernado. 3 — Lavra, 
RA. 4 — AM. Er. Tem. 5 — Nem. 
Até. Aba 6 — Hipotéticos. 7 — 


1 — Pior. Semita. 
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Mas o que dizem as oposições nas cam- 
panhas eleitorais, não conta, porque isso só 
tem em vista agradar aos eleitores para lhes 
caçar os votos e depois subirem ao poder. 

É este o objectivo imediato, directo de 
toda e qualquer oposição, mesmo a do sr. 
Wilson enquanto o fol. E todo o programa da 
oposição é informado por este objectivo, No 
caso particular do sr. Wilson, o seu objectivo 
antes das eleições era ser o primeiro-ministro 
de sua graciosa majestade. 

Mas agora que o é, o seu objectivo ime- 
diato é continuar a ser o primeiro-ministro de 
sua graciosa majestade. E para tanto à pro 
grama terá de ser outro. 

Há, porém, um ponto em que tem de ser 
o mesmo que é o combate à inflação dos 
preços porque é isso que Interessa às donas 
de ca: a toda a gente. E Isto 6 que vai 
ser o calvário do sr. Wilson e do seu partido. 

Não só o povo britânico, mas todo o 
mundo ocidental, têm andado a ser Iludidos 
pelos seus políticos e pelos seus governos, 
quanto às verdadeiras causas da inflação dos 
preços. Já assim foi entre nós no rescaldo 
da Primeira Grande Guerra. Os preços subi 
ram, eram os açambarcadores que tinham a 
culpa. A libra trepava, eram os banqueiros 
os responsáveis. 

E a verdade é que os políticos de então 
diziam isto na melhor das boas fés. Mas não 
levou muito tempo a perceberem que a verda- 
delra causa da carestia da vida era a estam- 
pagem das notas e logo começaram a pro- 
curar meios para afastar esse mal, o que 
levou o seu tempo a conseguir. 

O problema que agora se põe a todo O 
Ocidente, é bastante mais grave do que O 
que se punha ao Governo português no prin- 
cípio da década de 20. Então bastaria sus: 
pender a estampagem das notas (para o motor, 
como disse Nixon no princípio do seu primeiro 
mandato presidencial) para a inflação dos 
preços cessar. Agora é de esperar que, parado 
o motor, os preços continuem a subir durante 
uns tempos que podem ser anos. 

É esta a situação que tem na sua frente 
o sr. Wilson e o seu partido. 


VENTOS DA HISTÓRIA 


remediar. E não só para o povo britânico 
como para todo o o mundo ocidental, 

O tempo das vacas gordas acabou. A crise 
do petróleo foi o sinal de alarme, Só os doidos 
o não compreendem. A assaz celebrada «socje- 
dade de consumo», notável pelo muito que 
consumiu, foi tempo da falsa abundância por 
que pagou com saques sobre'o futuro, aquilo 
em que mails abundou, 

Esses saques foram as notas estampadas 
a mais e que agora estamos a pagar com a 
carestia da vida, 

Nem o sr. Wilson nem nenhum governo 
ocidental pode fugir a este pagamento e 
quanto mais tentarem pronlongar a era da 
falsa abundância, mais difícil tornarão o já difi- 
oilimo problema da liquidação dessas contas. 

Há que «parar o motor», Isto 6, deixar de 
estampar mais notas. E para isso é preciso 
equilibrar o orçamento e a balança de paga- 
mentos, O que só se consegue com mais eco- 
mais impostos, mais trabalho e menos 
bons de consumo, E isto só para parar O 
motor, porque o barco continuará a andar por 
força da velocidade adquirida. Quer dizer, os 
povos terão de apertar bem o cinto e, de 
cinto bem apertado, continuarão a ver os 
preços a subir! 

E os preços subitão até se porem de 
nível com a moeda na circulação, isto é, com 
o dinheiro que o público tem no bolso. 

Se os preços não tivessem sido artificial- 
mente comprimidos pelos homens, bastaria 
parar o motor para deixarem de subir, Mas 
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a compressão a que têm estado sujeitos, exige 
agora este compasso de espera. 

E aqui é que está a grande diferença 
entre a situação de hoje no mundo ocidental 
e a do princípio da década de 20 em Portugal. 

Há cinquenta anos, em Portugal, o nível 
dos preços estava muito acima do nível mone- 
tário, devido ao descrédito, interno e externo, 
dos homens de então. Nestas circunstâncias, 
bastou parar o motor, isto é, equilibrar o orça- 
mento (a balança de pagamentos estava equi: 
librada desde 1891) para os preços, não só 
deixarem de subir, mas até descerem, como 
desceram. 

Hoje em dia, no mundo ocidental, o nível 
dos preços está muito abaixo do nível mone 
tário, de modo que a inflação dos preços 
continuará, ainda que se não estampem mais 
notas. 

Que contas há-de dar aos seus eleitores 
o sr. Wilson se estes virem, de cintos aper- 
tados, que os preços continuam a subir? 

Mas tanto o sr. Wilson, como o escol do 
seu partido, têm ainda outras contas a dar 
ao seu país porque foram eles que sopraram 
os «ventos da História» que derrubaram o 
Império Britânico, o maior que o Mundo 
jamais viu! 

E Portugal, com o seu fantástico exemplo, 
velo mostrar ao Mundo e aos próprios ingleses 
conscientes, que os «ventos da História» não 
passaram de uma história de simples dema- 
gogia. E isto é que o sr. Wilson e outros 
«sopradores» nos não perdoam. 


PA NA SUA FREN 
TE E MICHEL ES- 
MASA O PEDAL - 
DOS TRAVDES ... 


Eri PARA EVITAR EMBATER NO 


* PARA À ESQUERDA 
á Ria RASGA A TERRA, 


mê. 


«O VAALLANT 


Va. 


ADORO score 
CARNEIRO 


20/3 a 20/4 


EDITIONS DU LOMBARD — A E 1 
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BALANÇA 


24/9,3.23/10 


SAUDE — Júpiter aconse- 
lha moderação nas bebidas. 
TRABALHO — Não espere 
que o estimulem. 
AMOR — Não seja ambi- 
cioso. 


SAUDE — Nevrites e ne- 
vraigias. 
TRABALHO — Pouco in- 
teresse pelas tarefas do dia. 
AMOR — Não seja tão tí- 
mido... 


Situação não só difícil, mas quase deses- 
perada, porque é excessivamente amarga para 
o povo britânico s única trlaga que a pode 


Do poeta Pedro Homem de 
lello recebemos, 


com pedido os Poetas 


- Mais acrescenta o autor que 
«para não dar o ar de «polé- 
mica», entendi dever assinar 
unicamente as minhas palavras 
com o título de «O Autor das 


livremente, 


«Quando, há dias, !i, na pri- 
meira. página «encimando» um 


com certa curiosidade que me 
debrucei sobre aquela veemen- 
te expressão de mágoa, palpa- 


ainda não remota, se afeiçoara. 
i Daí, o telegrama que, de 
pronto, lhe mandei, contendo 
estas três palavras: «Fascinado 
e gratíssimo», Fascinado, sim, 
pela eloquência enternecedora 
daquele escrito e gratíssimo por 
ele me vir provar que aos se- 
tenta anos de Idade, eu conti- 
nuava a ser, para alguém, o mes- 
mo adolescente que, meio sé- 


amigos de 


minhotos!) 


agora, a págs. 101 das Cartas 


de Inglaterra: em causa 


Sim. Neurasténico, aflito 
Leio o seu nome em papel 
de jornal... E ainda: acredito 
Meio século passado, 

Como, à força, num quartel, 


Quando 


Era Pedro, então criança... 
E ouviu a voz das espadas: 
— Deixa-to ficar! Não vás! 


De cartas de brasão, não 


da COMÉDIA HUMANA, o que 
levou os autênticos (?) «de Bal- 
zac» a lavrar veemente protesto 


(—O quê? Eu não tenho nada 
que ver com os autênticos «de 


assinou o seu formosissimo livro 
«BAILATAS» com o pseudónimo 
de D. Inácio de Abreu e Lima, 
por o irmão lhe haver pedido 
que o não fizesse, não fosse com 
aquilo melindrar seus parentes e 


de Deus — Abreus — dizem os 


te, não resistindo à inspiração 
primeira, nos fala na poesia, 


Só o escritor pode ser juiz 


o seu sangue corre nas velas 
das personagens que 
Senão vejamos: 


processado por haver, com O 
romance «Madame Bovary», al- 


Os artistas e, em especial 


- Únicos senhores 


tassinade 


— Iguo foz as floros 
que dão sombra 
Inas estradas... 


premia 


só aceitam O apelido que usam, 


sem dele dar con- 


tas a ninguém. É o caso de Ho- 
noré de Balzac (nascido Honoré 


Paço Vedro (abaixo 


mas que, logo adian- 


própria, a tal ponto 
inventa. 


Gustavo Flaubert foi 


Madame Bovery! 
Ouvindo aquela 
- Flaubert ergueu-se e deu a úni- 


intimação, 
BAILADO 


SÊ 
no, 
o) 
(0 
o 
O 


de «O RAPAZ DA CAMISOLA 


OS POETAS 


Um livro aberto sobre a 
[mesa, e tristos 


Evocam o nostálgico sentido 
De quem rasgasse um pouco 
[de horizonte 


E fogo de artitício. 


As vezes fecham-lhes as 
Iportas. 
Ódio que a nada se resume. 
Voltam. depois, a horas 
Imortas, 
Sem um queixume. 
E trazem, sempre, novos 
flaivos 
De Poesia em seu olhar. 


[titart 


de «HA UMA ROSA NA MANHA 
AGRESTE»: 


OASIS 


Foste tu que ma mostraste 
Ou tu eu que a inventei? 
Lençol de seda ou de linho? 


de «EXPULSOS DD GOVERNO 


Inteligência de água. Alma 


[enxuto 


E a sua dança é como um 


[aqueduto. 


Se um deles murre, não 
[desaparece. 


E a sua pele. espelho que 
[flutua, 
Serve em sograto, de tapete 
là Lua. 


MARCHA FÚNEBRE 


Vinham já cem mil, talvez, 
E uma poeira sangrenta 
Cobre o solo português. 

De Este a Oeste, Norte a Sul, 
Tais como as ondas do mar 
Olhar negro, ontem azul, 
Vinham deitar-se a afogar. 
Vinham mudos e sombrios 


Vinham sem saber onde lam, 
Mergulhando o corpo todo 
Nas próprias veias que 


SAUDE — Cuidado com o 
funcionamento dos rins. 


TRABALHO — Vivacidade 


e dinamismo. 


TRABALHO — Mostre as 
suas qualidades de iniciativa. 


Ítulo seguinte 
aco, e cos rob Es per na Imprensa de Paris, ao que, Incógnitos. sem oiro e sem — Ide Hores AMOR — Não se deixe aba- 
O o DE do pronto, o grando Honoré re [verdade. Para eles não iião tó ter pelo desânimo. convém quem lhe interessa. 
aa tmbo psfisnos! Eros voir avec les vrais «de Balzac»? Comidedosmagresitontanão - 
pertence. ora ant, pio, “pour, Gu [a tronte, Por isso é clas o seu olhar CAPRICÓRNIO 


Balzac»? Então... tanto pior 

velmente sincera, de um homem, — nara ojos!) Proibido.. 22/6 a 23/7 

desconhecido para nós, mas o nas SHá alt Pomar to. Músi 

que senti ser novo (e a juven- - Mas há outro caso, talvez ERRO ao Rolé dai Torraio oculto flúsica 

o e e ndosl) e quem eu ainda mais esclarecedor * e g s da Tor fperdida. GADDDE ota nao Dim 
lo imisro Eco do tr qop. observado em Portugal: o do E - [e do Oceano Silêncio azul que dura toda SAUDE — Estado geral sa- | um pouco de yoga? 

Dean eoscudonimo à do iso” Wafosta Anlônio. helio (António E filhos são legítimos do. fa vida. tistatório, END Era: 

o a a narrera ed, eÚbito, dO CASIO Feijó) fidalgo dos E ) (vício. TRABALHO — Evite às pe- LEA LHO — Não ae 

ps 4) dedo é infância, quatro costados que só não fo o que neles vos pareça Nem lágrimas, nem mesmo quenas arrelias. coisas demasiado a sério. 
relas a que e a ii y [humano fezos de prece. AMOR — Não seja tão im- AMOR — Não é com vina- 


puisivo. 


E 


Uh o RR Up SAUDE — Falta de apetit 
. dera zo ) «D. Inácio de Abreu e Lima, com Adolescentes, afastai-vos Vinham dois, vinham Za apetite soluta. 
intitulado «Coimbra» publicado. «solar» no Minho...» Quando algum deles vos [quarenta. e-perda, de po: TRABALLHO — Espírito 


TRABALHO — Rendimen- 


to medíocre. 


* AMOR — Não se deixe le- 
var por arrebatamentos. 


VIRGEM 


Entra, às vezes, um soldado. vejado a honra da burguesi Co h 
j guesia Aquela praia-contraste m à noite na garganta, 
Abutres? All pomba mansa! irancesa, a folhas tantas, o Ma- a Vinham cegos como os rios, sr) 
Muro de capas traçadas! gistrado ordenoulhe: — levan- O autor das «Cartas de Inglaterra 3 Como a sede quando 20/2 a 2113 
Ponteiros aas horas más! te-se o réu e diga-nos quem é a (Aquela praia ignorada!) [espanta, 24/8 a 23/9 


SAUDE — Normal. 


AMOR — Nem tudo corre- 
à à medida dos seus desejos. “EGAMOR — Inóenha-o E A tos 


GÊMEOS 


22/5 a 21/6 


ARANGUEJO 


LEÃO 


2477 a 23/8 


ESCORPIÃO 


240 a 22/11 


SAUDE — Porque não faz 
uma marcha de dois quilóme- 
tros todos os dias? 
TRABALHO — Não se dei- 
xe absorver demasiado. 


icam OS... 


SAGITÁRIO 


ç 
a 23/11. 2212 


Balzac) aristocratizando, de 
«Cartas de Inglaterra». o DA CIDADE»: 
Eis o teordo esolarecimnto: - Sostas Viradas a alvarás régico, Nunca os vistes SAUDE — Físico a portar- SAUDE — Certa debilidade 
com a partícula «de», o criador Sentados nos cafés que hã E 7 
[na cidade, RETAS se bem. passageira. 


TRABALHO — Exactidão 
nos trabalhos programados. 
AMOR — Veja bem se lhe 


Ed 


23/12 a 201 


gre que se apanham moscas... 


AQUÁRIO 


AM a 19/2 


SAUDE — Normalidade ab- 


de iniciativa bem compensado. 
AMOR — O quadrante Ve- 
nus-Saturno favorece-o. 
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SAUDE — Optimo estado 
geral, 


E os heróis de Academia NTE E y 
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